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SEÇÃO' ,

, CAPITAL FEDERAL QUlN'rA-FElRA, 2 DE ABRIL DE 19M.

..

,CONGRESSO'. NACIONAL;
, PRESIDÊNCIA

I

. C(mnca~álj de sessões conjuntas pàra apreciação de vetos presillencials.

o rresluente do senado Federal, nos têrmos do art, 70, § 3°. da COnS..
dtulçào c do art. 19• n9 IV. do Regimento Comum, convoca as duas Casa.';
CIo cangl'esso Naeional para, em sessões conjuntas a realízarem.se nos dias
ti e 23 de abril do mo em curso, às 21 horas e 30 minutos. no Plenârio da
Câmara dos Deputados, conhecerem dos seautntes vetos presidenciais:

1°) veto (total) ao projeto de Lei nu 31_59~llO Senado e llg 2.182-B.60
lWl Câmara•.que estabelece prazo para o provimento dos cargos' públicos;

.'~ -~.- ~-------_.-'-----

2°) veto (parcial) ao Projeto do LeI 09 201:0'50 na Câmara e número
38-52 no Senado que estatuí ncnnas de deríto financeiro para.' elaboraçãe
e contróle dos orçamentos e balanços da. UnIão, dos Esf;ados. dos Munic1.
pios e do Distrito· Federal. ' .

Senado Federal. ai de març~' d~ 1964.
, Amo MoimA ANDUDr:

CÂMARA·· DOS DEPUTADOS
'2~ SESSAO LEGISLATIVA ORDiN.UUA,' DA 5<1 LEGlSLATUHA

GRA..VDE EXPEomNTE
Fráiíce1ino Pereira '
Mlíon Dutra
Maurício Caulart (em caráter preíe­

renclal]

RELAÇÃO DE ORADORES
PEQUENO EXPEDIENJ:E

Teófilo Pites
Dervllle AllegretU,
Mário Maia .,
Padre Nobre
.i1ldyr Simões
."b!'!to- Satumlno
AnIsio Rocha
Ormeo Botelho
ROllê Ferreira
tWJlson Martins
Moura Santos
Resende Monteiro
!i-yrlo Bertolt - 23.3.64

Breno d'l Silveira - 24.3.'64
Peixoto 'lia SilveIra - 25.3.64
Jairo Brum - 25.3.64
~U1timo de.~arvalho :- 25.3.64
Millon Dutra - 30.3.64
Elias Carmo - 30.3,64
Euclides Trlches ..;.. 30.3.64
Valéria Magaljll1es - 30.3,64­
Ezequlas' Costa - 30.3.64
Waldemar Alves - 31.3.64
Abel Rafael - 31.3:61
Jol1o Veiga - 1.4.63
Cunha Bueno - 1.4.64 .
Sérgio Ma-galhlles !.... 1,4.61
Laerte Vieira - 1.4.64

.1 Drcntctc Freitas- 1.4.64
Francellno Pereira - 1.'1.64

meros ;1·59, 170-A·63, 154 58 e 92 "­
de 1963.

Em Prio~(dade
• Votação. _ ,

Proletos números '1.232·63. 3.143 A.
- de 1961. 941·A·63, 3.'153-A-61, 1173 A.

Ordem do Dia marcada. pelo Sr. de 1963 2.70i'B.57. 4.061·A-58, :',0:
Presidente para a sessão de 1. 847-A.6$}, 1.146 A·ó3 e 2:802·A bJ'J
quinta-feira, dia 2 de abril .' DIscussão '
de 1964. Proletc n9 7S0·R.55.

Em .Urgência Pauta
Votaç1io '. {Propcstçôcs ])ront<l~ p;lra a

Piojeto de Decreto Legislütlvo nümc- Ordem de.Dia]
tO'57·B·63.. ' !",,J)eto. números 1.6640,S6, .....

(
)?rojeto 0

9, 809,B 63. '. 2:552 A-óO., 'l.IM·!3.ól, 3,237 A 61 e
Projetos ce Decreto LcglslatiVo nú- ~'20.A.ó3. '

----- _-- -1--------------,.-
SUMÁ1UO

1 - 13' SESSAO DA :z- SESSAO LEGISLATIVA ORDINARIA DA COMUNICAÇÃO
5' LEGISLATURA. EM 1 DE ABRIL DE 1964.

I _ Abertura da sessão. , , Da Comissão de Inquérito -sôbre' o Cate, cl><llUnicilndo a eonrlu,ão :lc scus
n - Leitura li assinatura dá ata da sessão anterior. trabalhos. \ '

.LII - Leitura do expedien!e.· . REQUERIMENTO DEFER.IOO' .

, , , COMUNICAQOES Do Sr. 'João Simões. solicitando 6-mcses de Hcen?it'~e acõrdo com a alínea
Do Sr. J!,sé Sarney.. cOll1W11c:and~ que reassumiu o lIlandato de Deputado IV. do artigo 86, do Regl/ucnto Interno. '. . -. '

l1.edeJ'al. . PROJETO A 11\1~RIMIR
, Do Sr. OctávIo BrlsoJla, tomunlcando que reassume o mandato de Depu. N.? 894-0-63 _ Red!U;á Ílara'2,9 cU'C.ls'ão d-;; P'·ojet.~ 3948.53, qUll::: ~:h~~ eB~soÜ~mo temp'o declàra que o seu 'nome parlamentar passará introduz alterações na Lei n9 i .115. de 22 de iógô'fu de lYb2, \ l.Ó,I\j" I::c.-
.' Da Bancada do PTN, i:omunlcal1(Jo que. na ausêncla do Lider. designou toral) .: - [Da Comissão de Coustítulção ~ ]:lstlçaj.
If Sr. Hamilton Prado pará o leu Llder. IV - PEQUENO ExpBuI~N1E

"'-,' JNDICAQAO O Dr. JoãO Velg'. mantresta o seu apoio aO-Pl'cs'den1e daR~públl~a, 11&

. Po S,; Euclides TrlcJíes, indleani:lo o Sr, José aicha para membro efetivo. críse poHtica 'que atravessa (, Paio. '-' .
-:-. D Sr: PlInlD Sam1!llfo eomo SUp'leute da Comissão dt Ylllorlzaçiio Bco- O Sr. Nelson Carneiro solicita aos seus pares a INltlutenÇao d" 'rrrn'd~de
<:,~,_ Qa ADlaz9l1JltJ .rr:: - - -' -- ··......!..!!Y~ldade. gue se im'p'õem nos dehatés sõb..e a crise porque passa a Na"ão.·
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E x> E'D I EN T'E_
DEPJ\RTAMEN.TO DE IMPRENSA ~ACIONAL._

- - Excetuadas as parI), o exterior, que serão sempre anuais.. aG
assinaturas poder-ee-ãe tomar, em qualquer época, por seis !""""""
ou um ano. __'-~~

_ A fim da~'po66ibmtat a remessa de valeres !l.companhadoll d~

esc!arecimeÍlto6' quanto ~. sua aplicação, !!olícitamo~ dêem :pl'cferêncit,
!à remessa por mei-o dtó cheque ou vala }lOBial. emiti.do!! a f,avQr do>
T~soureiro do Departamento de Imprensa Nacional.

-- Os suplementos IM adições dos órgãoll, oficiais fier110 fornecldQ~
!lO1l assinantes somente mediante solicitação.

....0 custo do ntimel"o atr:;J;ado será llcrescJdo de {'.r$ 0,10 .e~ por
l!crZllTcicio decoITido. cobrar,.se-llc maia CrS 0.50.

39,O~

'16,00

1GB ,OU

Cea.rá:
.. Esmerino Arruda. ..:: PST.

tRio Grande do' :N'orte:

Odilcn Ribeiro' Couti11ho
_ l'araf1;a;

Flll:viano Ribeiro - UDN.
Humberto Lucena - paD.
Lt!iz Bronzeado - UDN.

PernambUCO:

Aug1.tsw NOvaes -' UDN."
JClSé Carlos - UPN.

sergipe;-
Frincisco Macedo _ PTB. I

Bl1.hia:

Llli"1a. Freire - PT,B.
Tourinho Danta-s - UDN... '
Vasco Filho. - UDN •.

~spÍ'1'ito santQ:
,_ Rio de JaneÍl'o:

_'\.rlo Theodoro - P'l'B.
Augusto De Gregório - PT.B.,
Edésio lIune.s ~ P'l'B.
Geremias Fontei.l - PDC.
Getúlio Moura - PSD.
Piül'a Mu~iz - ~B.

Gua.nabara:

AdautO-Cardoso - UDl'l•
Amara! Neto - UDN.
Benedito Cargueira ....: PT5. r
Garcia Filho - PTB.
H9milton-Nogueira - UDN. l
JuJl,tez Távora - FDC.
Nelson Carneiro -'PSD,
Rub.el10 Berardo - PTa.

. Waldi!:' Slmóe.s -'PTB••

MinM Gerais:

! ~bel ~á.rael .::.. PRP1:: '
, .'\..~1-W ~.}l> ..... 'PfJ-,&..

e"EFi': OA SEÇÃO os FI!1CtAÇÃO

FLORIANO GUIMARÃES

pOCONGRESSO NACIONAL

!:>IAE'I'OR GIl:F!",L

ALBERTO DE: _BR1TO PEREIRA

seçÃO I

lmprass,? nl!ll oflol'null de Departarnento da lmpeense N8cional

BU A SíLI,\

DIÁRIO

eHilJ'E DO e<rznvlço DE pUiOlole",çõlil!

MORILO FERREIRA- ALVe'.S

'l'ltESID:í!JNClA. DOS SRa. AFFoN~
SO CELSO, I' VICE-PRESIDENTE;
LENOIR VARGAS, 2° VICE~PRESI­

DENTE; RANIERI MAZZILLI, PRE­
SIDENTE; ANIZ BADRA, 3· SECIt~
TÃRIO. . j

I' - ÀS 13,30 HORAS COM­
PARECEM MAIS· 08,SENHO~
RE$'

íR.ánieri MallZilli.­
. AffOnso CelsO.

Hem'ique LI/,:Eocqu!J.
, Aniz Badra,;; .

-Clay Araújo..
n:rceu Cardooo..
Jc'âo Veiga.
~mf1io __Gomes. ,-

,.A,cre;

Altmo Machadci-- PTB.
Geraldo Mesquita - PSD.,
Valério Magalhã~s PSD,

- AmazOnas:

,Djalm!\ Passos. PTB.
Leopoldo Peres - FSD. )
PaUlo Coelho -PTB"~

Pará.; c

Américo Silva - PTB,
Armando Couêa - FSD,
stªlio Maroja - PSP.
waldemar Guimal'áea - PSD

Maranhií,Q:
,J1;pitácio Cafeteira - UDN.
~o.s~ Rio...,... PSD. ",
Lwter":Caldas - PTII.. '

Pil.iú;

<; ,Pires - PSD.
ç~Y?l.!9~~ ;.a up~~,

13' SESSÃO EM 1 DE AB-RIL
DE 1964

A li! 131.1'1 A TU R A S

REPARTIÇõES :.E PARTICULARES' .FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior Capital e Interior

,-Semestre ,;, ••,. • •.••• Cr$. 50,00 Semestre c••• , t. • • • • • Cr$

AnQ. •• ~ ....<". lt li ., •• ~ 11 .". Cr$ 9u,OO Ano- •••••••• ~ 11 • ! ... •• Cr$

..- Exterí01' I E'Xterioz- .

I Ano •• • • .. Cr$ iilll,OIl s; Cr$

O S'r, Cunha Bueno justJfica, sua solicitação à Mesa; no sentido' de COll-
Vocal' uma sessão extraordlllárta noturna para hoje. _

O Sr. Laerle Vieira, em guestão de ordem, solicita à Mesa para gúe inclua
na Ordem do Dia o Projeto n9 893"A, de 1963, que 1'egula a eleição. do ~e·
..idente e do Vice-Presidente da Repúbhca pelo Congresso Nacional.

O Sr., Peracchi Ball,~elos comumca à Câmara dos Deputados a situa~ão
rcinallte no Estado do Rio Grande io Sul·., ,~_,,,---,__

vrrL- DESIGNAQ}\O_DE ORDEM no DIA . -
IX - ENCERRAMENTo-ELEVANTAMENTO DA. SESSÃO

2 - Disc~rso dô si. Deputado Doutel de Anarade, proferido nft SellSão
noturna de 31. 3.6'.1: qtie,' entrel,l-lle à rev.isão do orador, seri<l ~ubliclo,do

. oportunamente, - -
.3 - Mesa - (Relação dos Membros). .
'4 - Blocos Parlamentares - (R?lações dos Membros),
5 - Lídel'es e Vice-Líderes -:; (Relações dos Membros).'
6 - Comissões - (Relações dos Membros' das' Comissõeg .P...•...."lt~tltesi

Especiais, Mistas, Externas €I de Inquérito) •.
'1 ....,. Ata da Comissão de. Segura!l\;\>\ Nacional. ,

_.(\ - -Secretaria da Câmar~ dlt6 Deputados,
I C-. Atos do Sr', Diretor.Geral.

II - Concurso para Mótorlstil - AVís<>. _-.....,
I~l - Concurso p'à~lI -Oficial' Lcgi~latiY\l :.:- Avbw<\

, ü Sr. Juarez Távora lê tópicos da 'resposta do Mínístro da Justiça,' ao
~L> requ~r,mento ,de _l6.iormações sõb:e o.des!ir:o tomade por várras smdicânclas 1
ínstauranas no Governo do ex-Prercdznte JaUlo Quadros.

G Sr. Domicio heJtas solicita ao Presidente da República que, através I
da .b\B, Iacrlite o transporte dos deputados para Brasíha, para que possam'
deliberar sobre .a situação atual.

O Sr. Guerreiro Ramos analisa o pronunciamento do Marechal Henrique
Lott, de apêlo à~ fôrças que, fie rebelaram contra os podêres. const.tuíoos, para

.ensanmarcsn as armas. -. , '
, O .Sr ; Newton Carneiro critica as condições precárias de comunícação,

Iocomoçao e vida.norma por que passam os membros do oonzresso 'Nacional,
em Bras:..1a. ~ _ ..--/ - ~ -

() Sr , Laerte Vieira tece considerações sôble o momento político nacional.
O 5·:; Lunha 1:\11:'110 conqratula-se com. o Estado de São Paulo, peia sua

tornada de posição ~)1l relação aos acontec.mentos que se desenrolam no País"
O Sr. rlelUcrt .Lcvy, apos tecer considerações sôbre o momento político

nacional, conqratula-se com o Estado de São Paulo, pela sua posição assumida
na presente conjuntura 'bi asileíra ,

O Sr. Zaíre Nunes cósnunica a adesão do Estado do Rio Grande do Sul,
ao movuncnro de_legaudade do Presidente da República.
, O SI'. Serq.o Magalhães soi.cita a atenção da Casa, para o pronuncia­
mente que está sendo adotado pelo -PTB" na presente conjuntura nacional,
, O SI'. COHêa da Costa oeclara que o povo do Estado de Mato orossc,
írmanaoo com a. guárUlção federal, Já está em marcha para ,S';lo Paulo.

O Sr. AdahJ1 Barreto lê para que conste dos Anais, a proclamação do
Arcebispo tvíenopoutano de l~orlâlezà, ao povo católico do Ceara," "

O SI'. France.íno Pereira sol.danza-se com o Goverm"dul' l\lZlgalh~es ,Pinto,
como reconhecüuento pelos serviços que está prestando ao Estado 'de Minas
l)eralS e ao Pars ,

V - GRANDE EXPEDiENTE
O Sr. Ben~a;to Cerqueíra tece considerações sôbre o' momento pontíco

brasileiro, expressando a posiçáo ccs trabaínacores em lace à crrse que atrà-
vessa a Nação. - -

O sr.: Arnaldo Nogueira comunica que fórças de fuzileiros navais, co­
mancadas pelo Almirante Aragão estão "tacando o Palácio da Guanabara.

.0. Sr .. João Herculmo coaruníca que o povo de Belo rronzoute está rea­
gindo contra a atitude assumida pelo lrovel'11ador do 'Estado de Minas Gerais.

Ü &1"" Amaral Neto analisa a, cnse que atravessa o );)rasíl, detendo-se
- pormenonzadamente, na notíc.a de que fôrças. de luziJeh'os navaís estão ata-

cando o Palàcío da Guanabara" _
O Sr. Epitácío Calcrerra comenta a crise por que passa li Nação bra­

síleíra, apelando a tõdas as -autondades públicas, para que envídem esforços
'para que' a paz e a tranquilidade voltem a remar no País.

';'1- ORDEM DO' DIA --

O Se'. Emanuoel Waismann apresenta projeto C:e lei•. ,
O Sr. Ernany Satiro analisa a situação, ue cl's,: mstaursda ~ no B~asil.

raanilestando a sua conríança de que,no 11m ceia, saíra engtdndeClua a Cons-
tuuíção, belu coroá solidlilcada ~_ delnocracia. ~ . .' ..

.0 Sr. Chagç.s RodrJlJues analisa o .momento cntlco que passa o l?als,
'''condenando todos aquêles· que, através do -golpe, prctenclam extmg.uír o regime

democrãtlco do Brasil, representado pelo ..Presidente da l~epública. '­
. . Os 51'S. Alioma, .Bal'oeiro, Maul'lcio OouJart, Anísio Rocha e Cunha Bueno
discutem as emendas, do Senado ao Projeto nV 750..C" de 1955, que proibe
durante CIllCO anos -a ,,'xporlação de couros de animais:silvestres mamifero~.

O Sr. Arnaldo Cerdeíra, em q".estão de ordem, requer à Mesa que con-
vogue uma ·sessãô I';xtraorêlmária nottlwa para hoje.', "

O 51', Cunha Bueno reitera a questão de ordem formulada; anteriormente,
pelo Deputado Arnaldo Cerde~ra. . , • .
, ü Sr. Sérgio, Magalhães contradita a ,questão de ordem fOrmulada lJelo
Deputado Cunha Bueno, . " . '

O Sr. Arnaldo Cerdeíra, em questão de -ordem, justificá o seu requerimento
de convocação de uma sessão extraordinária noturna para hoje.. -
- O Sr. MaUl'íc!o Goulart, em questão de ordem, soli(;l.ta à Mesa O,Últ con-
vogue uma sessão extraordmária :@2tuma para hoje,

VIr - EXPUCÂÇÃO PEfrSOAL

J'
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Go ás:
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O SIt. PRESIDENTE

:Haroldo Duarte - PTE
.Mafp GroSsO:

. P1Jj]ndelpho Garcia.' - psn.
Wil!on.:Martins ..:. UDN

ElIas Carmo - UDlt. J:I~~-:""
João Iierculino - PTB. ." ,
Nogueira de Rezende - M·
Olavo oosta - P5D.
Órmeo Botelho - UDN,
Padre Nobre - PTI3.
Paulo Freire - PTIl.
rRenato Azeredo - peD.
rRondon Pacheco - UDN,
SImão da ClInha - UDN'.
Tancredo Neves - FSD•.
Tc6filo Pires - PR.
'úJt!mo de Carvalho - PSD.
waíter Passo.> - PRo

são Paulo:
Arnaldo Cerdell'a - PSI>.
Broca Filho - PSP.
Oantídío Sampaio - PSP.
Carvalho sobrinho - PSP
Celso Amaral,- PTB.
dunha Bueno - PSD.

. Dias Menezes - PTN.
Henrlque TUmCr - PDC.,
Padre Godínho - UD'N.
Rogê Ferreira - PTB.
Teófllo Andrade - PDC.
Yuklshlgue Tamura. - PSD.

",IÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seçío f)
"'"~ . . \' -,~=-.. .;,-.-....-----......~==== 1

1)0 11r. Deputado Pinheiro Brisol- * LIDO li: VAI Ã I1\IPRUUR O despachá·Ie àS pampalTa.s e levar 08
Ia, nos .segulrites tênnO&: . SEGUINTE: medicamentos que bem entende, até

- , em duplicat.a. Para estas criaturas in-
Exmo. Sr. PrOl'eto n9 89AC' de 1963 sensíveís à. realidade brasileira, é múl_
Deputado RanlerlMazZlll1 o.y- I ,to ~áell criticar o Sr. presidente da
iM.D. Presidente da cãmara dos Redação para segunda discussão Re>,ública. . I

Deputados do Projeto 894-El·G3, que introduz Mas, SI'. presidente. dentro da.
alterações lIa ~ei 1/9 4.115, de 22 Const.itulção, dentro da. legalidade. o

Tenho a honra. de comunicar a de aqõsto de 1962 <Código EleitVi' P.resldente João Gouhrt iêz muno
V.""'Exa., que, na qualidade de l' su- rol). bem m esporear êste Pais e em (b;'-
plente da legenda PSD-PSP de São lhll reformas, e lhes manda urna men-
Paulo. venho assumir .nesta data a ,(DA COl\IISSÃO DE CONSTITUIÇÃO sagem onde estereotipa 'e bem der.ne
cadeira de Deputado Federal em vir- E JUSTIÇA) - -.. .. verdadeira. política a. dar à nos-a _
tude de [ícenca por ce mdías para PátrIa.. ,
tratamento de saúde do DeJlutado O Congresso Nacional decreta:
Gerealdo de Barros, da. ml!ima le- Sr.. Presidente, qual a. íncnngruãn-, .

. genda, e ao mesmo tempo declarar Art. 1" Á votação. em tôdas as elel- era, qual a insensatez, qlml a mmena
que, ao invés de. Octávio Brisolla,' ções, reguladas pela. Lei n9 1.184, de ou qual a persegmçllo em se conce­
passarei a usar o nome parlamentar 24 de .Junho de 1950 (C6liigo Eleito- der, por exemplo, o voto ao analfabe­
<le pinheiro BrJsolla. ralo com as 'alterações dll. legislação to. Não será por acaso, o analfabeto

subseqüente), que se rea1~rem a par- um cristão? Não terá" o analfabeto
Apresento a V. Exa. 05 protestos til' da publicação da presente le.!, llCrá cabeça, tronco e membras? Se- paga.

da maís .b.lta. estima e. consideração. feita por meio de cédula. Oficml, de o-analfabeto todos os- impostos e tri-
. Brasília, 1 de abril de 1964. acõrdo com .0 disposto' na Le! nü- butos à Pátria, corno não pnrticlpaf

Octáv!{) Pillheiro Brisolla. r mero 4.115, de 22 de agôsto -de 1962. da vida democrétíca do paIS? Multo
., bem, presidente, conceda ao analra-

.Do Sr. Deputado 'Ralmundo Andra- Art. 29 Esta -lei entrarã em vigor beto o direito de auxíüar a nossa Pá.-
de, nos seguíntes térmos: . na data, de sua publlCaçã~, revogadas tria. Outre. coisa: quando nos deu o

Brasílía, 19 de abril de 1964:' as disposições em contrário, Presidente João Goulart a. Sllperin-
Brasllís, em 23 de janeiro de 1964. tendência. da PolJtlca Agrária, onde o

Senhor presidente: _ Tabosa de Almeida, Vice-Pre.,idên- crime, pergunto mais uma vez, cnrle
A Bancada do P.T.N.. em reunião te, no .exercícío da Presidência. - a. Irregularidade? Deixar que prolifere

hoje realizada, na oportunidade da Arruda Câmara, Rellttor. sempre neste País essa massa de la-
ausência. de. seu Líder e Vice-Líder, / tifundiárlos, para que as terras valo-
resolveu designar, para seu Lider. en- COM:fSSAO DE CONSTITUIÇAO E rízem aos milhões por cento, enquan-
quanto persistir aquela ausência, o ",USTIÇA to. pobres agricultores, pobres campo-

" T'JlEiI1Ú: companheil'o- Hamilton' P.!ndo. neses, lutando de sol li sol as maío-
lI(:tônio Baby - l?'I'B. ·Rayln ll1ldo de Andrade _ Dias Me. PARECER DA COMISSÃO res agruras. -pagam sôldo de ouro i
~~lll_Gama --: PTB i êsses latifundiários? No entanto o
Lyrio Bertolli- PSD. nezes - pl1aur cio Gortlart - sran- A COmissão de Oonstltuição e Jus- próprio. decreto presidencial é Sãbio
Renato Celidónío - PTB. c~o Adcodato k;d Humilton. prafl~' tiça. em reunião de sua Turma' <lA:', quando garante a êles, Iatífundíáríos .
ZacharillS Seleme _ UDN. o sr. Depu

t
o Euclides Trlc ies, realizada em 4.3.64. opinou, unãní- que suas áreas aproveitadas permane:

• nos srguíntes êrmos, memente, pela aprovação da redação çam· em seu nome. nunca quando não
- snnta Cátarina: Sr. presidente. para segunda diSCUSSão do projeto est1verem.se!1do agricUltada.s.

Carneiro de Loyola - UDN. Indico a V. "'~'-', como represen- n
9

8940-63. Mas como' Ornam nto b lI·-i'
.,.... cc, Estl'veram presentes os senhores ' , e ras e 1'0' re.Dlomíeío de Freitas - UDN. tante do PDC, na comíssão de Valo- . quer palavras ponderadas, e- isto es-

Doute! de Andrade - PTB. rl'Lação Econômica ela Amazônü\. o deputados: TlIbosa de ,AlmeIda - ~o tou fazendc>I V ~
Orlando Bertoll - PSD Deputado José Richa parâ titUlar e meX:~~ie~, ~~l~~e;,idi~~~é -t"feY:a~ g~: Sr. presider;t:

g:':,
c~~~~d~ P~lo mae':

Rio Grande do SUl: ~I~~~~tado plinio -Sampaio como SU- lestlno Filho, Max da cesta santos, nos mais 2 minutos para encerrar lni-
Rogê Ferreira, Pedro AJeixo. Afons,O' nha. comunicação;Ary Alcànlara. - PSD. j Em 1-4-1964. - Euclides Tr/ches,

Brito Velho _ PL. Vice-líder em exercício. Celro, Getullo MOllm. Rllimundo Bl'l- O SR. PRESIDENTE (Afonso Cel-
Lauro Leitão _ PSD.. to e Rondon Pacheco, sol - AviSo ao nobre 'Depu(ado qlie

1.00 Sr. Deputado Renato Celldônio, Brasília. em 4 de março de 1961. o seU tempo está. a. esgotl.lr-se. Tem
Amapá: IDOS seguintes termos:', . _ Tabosa de Almeida _ no exerciClo mais_ 1 minuto para completar sua

Janary Nunes - PSP ,I Excelentisslmo Senh-or Deputado da' presidência. _ Arruda. Câmara _ onçao.' _
·IRanleri Ma·zzilJi. DlgnissÍlno presiden_ Relator. ' O SR. Joio VEIGA _ Milito abri.

Roraima: te .da. CAmare. dos Deputados.' IV _ O SR. PRESIDENTE: gado. -
Gilberto Mestrlnho - PTIl I' Sr. Presidente: ., .

Está,' find'a a leitul.·a do expediente. Por exemplo, SI'. presidente. quan-
O SR. l'RESIDENTE' 'r' A Coml.s.são parlament~r -de l!J~- V . do encampou, em decreto maravilho-

co quérito sôbre O Café, para. Os iins Tem a palavra o Sr. 'João elga, E.O, admirável e elogiável para tôdl\s
A llsta de p!csença acusa. Il> m- de direito vem respe.ltosamente co para uma comunicaçãO. . aquelas criaturas sen;;ntas, as reflna-

~arecimento de 93 Senhores .Depu- munIcar â V. 'EX~ que 'c<>ncluJr'á. o,; _O SR• .JOÃO VEIGA: ria.s de petr61eo, fêz muito bem. pol'-
lados. çeus trabalhos no prazo legal, que se q.ue a parte '.menor, a p.arte do leão.

Está aberta a seE5áo. Ixpira dia de abril de 1984, restando (para um" comulIicagão - Sem re- ficava COm a Pe~robrá.s e a parte de
- ,. . apenas a. apreciação pela OOmissã.O, vIsão do orador) - ·Sr. Presidente, ouro, a parte do;; lucros Incomensu-lsDn A PROTEÇÃO :DE DEU!! de parecer e conclu.sões finals-apre- qúando o Amazona.s iniciou uma. sé- rávei$, fioava. com os clás.sicos apll­

:iNICIAMOS "NOSSOS 'lltABA~ sentados pelo seu R,elator, o que tell) rie de comiclos pr6~re!ormns, a exem- niguados. o que 'vem redundar na 1.a1
LHOS sido diiloult.ado iace os graves acon- pIo do que fêz, e muito bem, o Presi- casta privilegiada. E corno se Isso não

. - tecimentos que' atravessa O Pais. dente João Goulart no Estado da chegasse, as. reformas teriam de Bur-
Il - O SIt. EIUILIO G01UES: Est.a, comunicação se faz no sen~l- Guanabara, nós. todos tinhamos cer- glr e a. mOdii:icação da estl'u~ura bl'a-

do de suspender o prazo restante, no- teza de que agora essa caSU1. de pri- B~!eira teria: de aparecer. Então é Jó­
cess/i.tio à deliberação supra referida, vllegiados, êSses hOmens que tudo têm glCO é admIssiVel, alguém sensato dirã
dll. qual resultará a apresentação do e mllill qurem teriam de espernear, e ser normal (jue nove milhóes de bra­
competente Projeto de Resolução que muito;- Aquela. altura eu mesmo, no sileiros estejam contaminados com a
deverá ser apreciado pelo Plenário. cornielo de encerramento. fui multo doença de Ohagas e fac4ldos à morte?

claro, Sr. presidente, e falei da ma-
Normalizada a situação nacional -e neira mais veemente, como também Entãn é normal é admissivel, élógl­

restabelecida a normalidade ·dos tra. falou ° Governado~ do meu Estado. co. é regular que alguém defenda lima
ba~lC?s da Câmara, esÚ\. ·C.P.I. terá, o Dl'. plínio Ooelho. Não é admlssl,- estrutlll'a arcaica, quando a próPcJa,

passa-se à leitura do expediente. condlçõ\!S de P1'osseguir na sua. ta- ve1 num Pais que quer evoluir, ntnn doença. de Chagas ameaça 25 milhões
refa, utlllzando o prazo que hoje aln- Pais que quer prosperidade, num Pais de criaturas? Para êles. apaniguados

O SR. UENRIQUE LA ROCQUE: da. lhe restaria.e· que.-" então, volta- que tem por lema a Let Magna, que é é lógico dizer que sim. Mas, n6s. quê
ria a ser _contado. I a. OCn&tltulção, não é possível, Sr. sofremos com o povo. que obServamoS

Sem outro motivo, apresentamos Presidente, que 40 milhões de criatu- o problema, do humilde, ,terJamos de
com os nOSSOS respeitos as nossas sau- ras sofram,. sofram a.té o cerne. 50- dizer que não, Sr. Presidente. e que
dações parla.mentares. _ lUnato Ce- ft:am na. proprla. carne. E"multo fá- o Presidente-João Goulart tinha 1·R.-
lidonio, Presidente. cJ) çondenal' a,lguêm, e êsse alguém o zão. E tem razão e terá razão tódlls

. ' Pre.Sidente João GOUIart, quando êle (lS vêzes que olhar para o povo. l

~ DEFERIDO O SEG1JINTE RE- pretende amparnr aquéles que nada. "E. para terbinar, Sr. Pl'esidente; \
QUERlIUENTO: 1 têm, quando êle quer 'que o pobre, .ao desejo sômenté lamentar que um es.-~

Sr. Presidente. : ;~,,,,,,- , chegar ao .b!llcllo .de uma. farmácia.. calão da.s- Fôrças Armadas se tenha.
. . possa adqlUrlr o medicamento para tornado Indisciplinado como em Mi-

V.AJM:t~:s ~i!in:~aV~fiil:!ICRf~ um: fUho moribundo. nas Ger(lis. pOl'que,paraarguméntar
artigo 86, do Regimento Interno, uma :Et multo fãoU dizer, Sr. Presidente. qUe nQul10 foi 'Irregular. ~não era ad­
licença pelo prazo de seis (O) meses. que lsso está errado. quando êle, o mi."ivel ~equel' um. argumento, e cu

Jos~ Agradecido, sllbSC1'eve-se. c<>l'dllllmel1- apaniguado, êle o protegido dos deu- podeí'ia dizer,' SI'.. Presidente. como
k. De1lUtl1&l Jollo $m.sef..' '6es, »ode chega,r com llll1J receita, RuLBarbo"a. no dia. 11 de novembro

(Suplente de s~cretárto, servindo

E
29) - procede à leitura. da ata
sessã,' antecedente, a qual é, sem

scrvaçõM, assinada. . "

Do Sr. Deputado JO$b sarney. nos
ICguintes têrmos:

SenhOr Presidente,
Comunico a V. Exa. que rewu­

/lO nesta data o exercício do meu
bandato. '

Em 1 de abfJl de 1964.
rarnlJJl -

(29 Seoretário, servindo de 19)
Procede à leitura do seguinte
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O SR, DJOllUCIO FREITAS: (Par(/, uma comunlcaçâo - Sem rc­
(Para uma eomltnicaçúo _ Sem .re- I,lsão do ora1or) - Sr. Pl'e51dente,

1)18(10 ao orador) _ Sr. presldenta, o quando se ouvia, 1uí. tempos. qUe a ci-
~ dade de IlradIJa oferecia Inconveni-

motivo de minha presença Desta t,ri- entes sérios e graves aO funclunamen-­
buna era totalmente diferente, mas a, to do Oongresso NaoCiona!. m~
CT1ell nacional exige que nóS. Depu- Deputadcs. inclusive eu prõprio.- H'
tados, nos pronunelemos de ac6rdo valU que podia. haver cer~ e1W""
Com êSse momento gravll QUto a Na· nesse pe>:õslmlsmt'. Supus que lÔ1sem
ção est~ atrav8ôsand~. possivel manter 1IS serviços, manter &

Pela que tbservamos, esta CliSa náo vida normal e a mecânica do Con­
tem número para deUberar. E não gresso em c:.ndições 1;<a.t1~'l:at6rJas,
tem por qUe, Sr. Presidente? Porque mesmo numa quadra, de dificuldades.
as linhas uéreM fora.m InterrompldEis. O que estamos vendo hoje, Sellhor
Por quem foram interrompidas? Evi- Presidente. é o isolamEnto total da
dentemente, pelo Sr. Presidente da Capital da neptlbUca, Innluslve "elas
ReDlíbllca. Nessas conc1lções os depu. dlflclilides que JA se estão llpre!en­
tados qUe se encúlltram forà de Bra- tando para a locom~ção dos membrOS
sJlla. aqUI não poderão chegar Fl\Jo do COllllres.so Naelona1 com e, falta de
zemoa, assim, (Iplilo às Fôrçall Árma.- combust!vels, uma série de concllçõe.i
das, à. PA:B, no sentido de coJocar um esth tornando cada Vl.'Z mal& precá­
avião à. d1&po.slção daqueles parJamen- ria a. mecânJca do C:-Ullresso.
t..'1res que desejem vir a,.Bra.s/lia. poIS 'Verr.o~, também. Sr. Presidente, a
('j momento erige a presença nesta. falta de comunlcaç6es cem o resta do
daM, daqu('les que realmente têm a. J3Ta.si1 e o odioso monopólio das Irra­
con<~iênciR do seu dever e que aqui dlações na. Caplw! d:l Brl1511. com a
de.sejarim estaI'. transmissão para outros EStados. ]Jara.

8e o ar. Presidente da nepública se o País iUrelro de noticla.ll deturpadas,
cOll.5Jdera, de faLo. legalmente de POO- de uma. propaganda até mentirosa.
Illl do comando das Fôrças Armadas, até tendenciosa,.
que possibilite OI! ,meios para que os OUlJmos, ontem, vârlas Vê7.es. êste
deputados venham & Bl'MIlill.. conceito til) e1áf\tlco de Iegnlldade, In_

1l:&se. sr. Pre~lc1ente, O apêJo que de_ terpretado sob as mal.s curiosas for­
sejar.la fazer, para que a CAmara poli' mas. por exemplo, o Sr.' DeputadO
sa. funcionar. (Multo bem). Leonel Br1zzola. foi enttlo c~mlderlldo

O SIto GUERREIRO .... !tIO.... um defensor da constitu,ição. _4..... '" precl>amos avivar um lMIUCO n
• (Pal'a uma comunica cão _ Sem re- memória,. lembrar CI que aQuefe tu ~~

vlsllo do orador) - Sr. presIdente, mo l·epresentant.. disse no c:.mlclo do
como é prová\'el que esta CMa nllo dia. la, quando fêz 0Il mais vivos ata­
tenha. tomado oonheclmento de uma ques A constituição.
proolamaçlio que acaba de fazer pela Niio é po<sl\'el rue no.ilSll m!'m6r1s
rádio o Ministro da Justiça., em nome 6eJa assim tão fraca. e que e.~n. "ro_
do Marechal Henrique Du!les Telxel- PlI!l;anda. In<Jdltt"n, f"lhl l1e fl'>rms. "ar_
ra LOtt, desejo resumi-Ia em breves lJU\l1ente, consiga t;rllnsfomt.lIT 11. rM­
palavras. desta. tl'lbuna, para qUe. a lidade dos fatos
CMa e a Nação tomem consciência do
sentido da fllJ1.~ daqueJe ilustre mi· O Olle (, preciso que se diga. Senhor
lHar. Presidente. ti que as condlcões qlle I)

Diz o Marechal Lott Sr. Preslden. Brasil vinha enfrentando não -podlrm
te. em resumo, que a iegBJldade con- sUbslstlr. Para que vigore a leltallda­
tlnua com o l'residenU! João aoulart de Integral, para qlle a const,ltuição
e lança Illn apélo As fôrçllS que se re- d~ 4.B tenha. plena. \flll'êncla efetlvll. ~.

beJaram eontra os Podêres Constitul- preclso que sejam criadas PS condl_"
dos para, quo reeXlltninem O!! seus atos ç5es para SUIl efetivIdade. E' neces­
e ensa.rllhem IIS annllS, aconselhando- sãrif,1 que o Brul1 inteh'o saiba Illle
llS usar os meios li ll5 franquias lega.1s nó.~ aqui na Câmara do~ DeDUto.clOll.
s! ex!.stentes para combater aquilo que em l!rllSI1Ja. somos delellSores da
lhes pareça. el'rndo na posição dss au- constltulção. e Que a (1ueremo~ cf ..'
wridades. Adverte o Sr. Marechal tlvRlDente Jntanglvel como deve .ser.
Latt que a Nação tem à vista. a elel- (Multo õem).
çll.o parR; lt sucessã:> presidencIal em O SR. LAEU1'E VlEutA: •
outubro de 1965, qUllndo poderá e.sco-
lh('.r o candidato que lhes pareça malf; (Para Ulna cOl/lunlcac40. St>/n rI!.
1IC011Sl'lhl\vel PM'a condu;!!r OS desttnllB visão ao oradorl - Sr. Presidente.
do País. nobres Srs. DemtLlIdos, nl'sta hora

O que á hnporúmte ll.'Ullnala.r, se· difícil para a vida da Nll~lio (o de ae
nne'r presidente, na nola. do Marechal nnllll.~Rr qunl o grul30 reoJmente 1'1'0­
Teixeira Lott é o fato de que êle ra- curl'l defender a ConstHulcão. l'lem
conhece que o Sr. PresldenU! dn Re- dúvida e~t5.o com a. legalldsd.. aque.
,. ~ ~U! ~~tá o~ a.I;, • 4,.~ ~ J!.,~~n que a llQll8& coosUtu[.

de 1914, referlndo-~e àS Fôrças Ar- 1963l, fol'am pela cocrs elaborados
lJUlÚ;E: .,rOjet05 de exposições de motivos que

"A l"árca Armada OULra eoíss o Senhor M1nlst.ro deveria dIrIgir 110
;Clo ,\ CJUC um grupo de serventuá- Primlero Mlnstro ou Pre~dp11te do
r.o• 1.10 Lstado, organizados, e re- Conselho de Mlnl&LI'Os. TodÕll êsses
L ,;nJdm pnra servír a N~Çiío com projetos de ellposlções de motivos 10'
EP('r ncín da sua obediência e o ram aprovados e subscntos pelo Se­
B,',('1'lf elo ela sua vida. A sua. hcn- nhor MlnJstro, que então encamínna­
:rn - Quer dizer a honra do mí- va uma c6pla il ocmíssão P<l\'jjlmen­
ll11l1' cb Fôrça Armada. _ con- tar de lUquérHo EJ1carregndn de In­
sJ'te exeíusívamente em servir vesLlgar as Atlv1dadell das Coulillsões

iJt'11l no País. subordinar-se il )aI, de Slndicãncias const.1tuídas peJo GO_
€~lqr com o Govêmo consütueío- vêrno JAnlo Quadros, Co1nJssão Par­
nnt c morrer pelu Pátria." lamentar de lnquér:lto essa prestdida

pelo Deputlldo Dirceu Cnrdoso;
Qllém o. Pl'efidente do :Brasil, Sr. 2) com referência à ultJma elndi-

pJP'i:llt'TItc? Ql1€m o Comandante em cAnela relacJonada no requerimento­
Chae c11lS Fôr~as Armadas? Então, de. informações n9 1.159-1963, ou sn
Ut'~alldade quando alguém se índís- U!,J iqquérito nclministratlvo instaura.
clp1111Cl oontl'fi o que existe de indls- do na. COITl!&;ão TécnlCtl, de Rádio,
ciplJna? E.ntão, Constituição quando não foi eJaborado projeto de expos.1.
se rasga a COllStltuJção não obedecen- çfi.o de mot,ivos e, sim. prOferido pa..
(lo a quem de direito e legitimamente recer de que já fi!/: anexar aqui a com.
clJrcHo? Contra ISSo. Sr. Presidente, petente cópia. Aliás, cumpre-me sa,.·
:005 1 cnsutos, 116s parlamentares que líentar aqui que, na época, 11 001111&.
compl'eenàemos e acompanh<lmos o são Técnlca de Rãillo era 6rgâo 1I1te­
movimento brasüelro, estamos de aeõr- grado neste M1nlstérlo, de noôrdo com
do com 1\ JegaIldade. Legalidade sim, o art. 19 do Decreto n9 50.SqjJ, de 23
~o Pnsldente da Repúbllca. Legall- de Junho de 1001. Mais tarde, entTe.
OqtJv. {;jm, G favor dns reforma,s por- tanto, a Lei nq 4.117, de 27 de agOs.
(l,Te ]pJ;p.lldllde a favor do povo bras!- to de 1962, qUe instituiu o Código
bJO, lMulto bem) Brll5lleiro de Telecomunicações, li&-

o SR. N},LSON CAnNEIRO: sim estabeleceu no caplt,ulo das Dls-
,(}'WD IIlIIa comunicClçlío. sé"l re- posições GeraIs o TransHurias:

~,I".,o <lo IJlal./.or) - SI'. Pl·esldente. "Art. 116. Regulomenta<!4 esta
(] p,'JWejfo requisita do orador lleve lei, constltuldo e Instaludo o Con,.
CVf 11 oportunidade. Havia-me illS. selho NacIonal de 'Ielecomnnlca.
cJ'iio para t,ralar de ll&>untQs d;leren- ÇÕes, flcarâ exlJuta a. Comissão
te, lHas us acontecimentos poJillcOll Técnica de Rádio. tranSferindo-se
xr:dtmnlp rlplJ'lmJf'nJn que os outro.s o seu pe~s:;ll.1, ll1'qulvo. expediente
n::,',un!w: tejam poolos à 1l1argem e instalações para o Conhelho Na·

110. .e JJJUlJ]t'lltD. clonal de Telecomunicações".

C'jlll'TO Dp'Dl'elt.~l' c.~ta óportunlda- E, em sguida, pelo Decreto núm.ero
d~, 1;;'1'. l',esIIJe;te, pura, sem parU- 52.026, de 20 de mai" de 1963. foi
l;'Jnr dos graves choqUes travados aprovado o Regulamento GerBJ do
m" le Pl~n/ltl(J. fn~rr um apóIo aoa e6dlgo Ilrll.\<ileil1O de 'l'eleçomunloo.'
í'O''''I~s cul&Ptlo Jlr'llI que 0Il debates. çôes, que aSotim dlipíie:
lJ2_'tn (':1 ,O.D , 1'0 Illunlcrlhnm num tom uArt ~2, Fica extinta a Comu-
L1e f~v('rldade .e de serenidade, por- são Têcn.ica de RádIo e tl'Bnsfe-
CjIJP, 'jllf:ndo I>e e.>crever a lll"ônica rido o seu p~oal, arquivo, exp&-
oti~He> (llas, [;fJ vel'A que Q Congrc8S0 dl,.nte e .lnsWlações para .o
!'J.-,ciunnl S(' lnUnte1e 11 aHura das es- CONTEL.
j Jm m!,D3 e rlíJs H'I{j(f!1sabllidades que .....râgrafo ~·nloo. O Mlnlstro da.
f' 1""'1.')'0 nele deposita. Não &ou, nes- ...., U
D· DjJortlwiclDrJe, nunca. IuJ, ceJJ.!or Just.lça e Negócios Interlores bal'

<1-, tl'jJ,:uém. nll'_'. n{;'J'pdH-o que a jD- xará os atos necessários a execU-
c'wcWJcJe. a hlJlIrldMe dJJundldns ção dllS medidas prevJst,a.s no pre.

"'wlól e momento em todo o Pais re- sente artigo".
lJl'l rutem lTlaJ parn o próprio presli- 3l o llue, pCJrt,:mto. esta Com.Lss1o
r.jo do Pod~r Legislativo e, sem visar estat1a capacitada para reSllonder li­
Jíl. !Im oU 0\11('0 cnlega, a uma. ou ou- ria: a) _ qUllnto ao item 1 do re­
1.l'!J llus I'Il('çúe.<j qUe aqui lU! debatem, querimento de informaçóes núm.ero
i'tl~ú votvs para que o Congresso, noa 1.134-63, no Qual se pergunta. qus.l

• dlfiS nmnrgos e mtl'anquUflS que vi- 8. destino c1Gdo a cada. uma. das sin­
wmos, po.ssa. manter uma tinha de dicfl1lcla.s, e quanto ao item 2 do
s~re1l1dnde e severidade digna dllS me.\.l11O requerimeutllHle-informaçõe.,
suas iradições. (1I1uito bem) • no qual se perguntll quais dessas sin-

O SR. JUAREZ TAVORA: dicânc\as justificaram posterlormente
a abertura de inquéritos lldr.llinlstrat1.

(pai o' IWI(! ()olllll1llca~ão. sem tI'- vos, (Jue ~6 poderia indlcnr o que se
v/não do oradorI - Sr, Presl,Qente, contém na.s referidas exposlç6es de
Sm. Deputados, dirigi, em novembro motivos (de tôdllS eJas já. foi temeU­
do ano pllSsndo, a s. Exilo. o Senhor da uma. c6pia A Comissão parlamen·
:Mlnwtro da Justiça. reque.rlmento de tar de Inquérito que investigou o M­
ini'ormnçõetô Sóbre o dest1no tomado .sunto). pai. as slndlcãncllls, saindo
por vàJ'illB ..slndicânclas mandadas desde então da esfera de ação dêste
ín.st~urar no govêrno do ex-Preslden- Mlnl.slérlo Iam dnqul para. a. Presl·t, JânJo Quadl'OIl. Chegou-me, ago- dénclo. do Conselho de Mln15tl'OS, dlt
l'U. cópia autentica dall informacbes onde Iam enoamlnha(tos aos 'Mlnlllli­
que S. E....a. manda prestar a esta rios a que estive~sem v:Inculadt8 os
ClIsa a respeito do meu requerimento, órgãos slndicados ou a êstes mesmo!!,

quando llut"nomOil. para cumprimen­
Von 1l1.la, para conhooimento do to ou execução dn.s providências reco-

plcHArlo; mendadu; bt - quanto ao !t,em II
pj'oce...o 6~ .108"63 do citado r~querimento·de-ln1orn'l'"

ÇÔes nq 134-63, no qultl se pergunta
CompuwUIldo o "doss1er" qUe fiz qual o andamento dos Inqu~rlt(),; abe~.

(ll'gnnlzar e conserveJ para minha or!. tos em cOllSertí!êncla dM slndlcAnclM
enUlçào e consulUl., posso Informar o e quaIs as decisões tomadae com base
s,·gumtc: na9 conclusMs de tais Inquérito.s, bem

1"1 COIU referénclo. àlI 30 sindlcAn- COmo quanto 110 item 4. em que Ik!
CU,B 1\ que se rl'porta o presente pe- pergunta q\Ul.ls ll.S slndlcAncla1l qUe
dlúo-de-Infol'maçôes de n9 l.lN·136~. não tiveram pó;:te:(íor andamento.
:rorlllUlado pelo Deputado Juarez Tã· quais 0& moCvoo e autoridades m­
'VO\'n, e qUe devem 'ter as melmlla que ponsãvels. e ainda quanto ao item 11,
c~l·fto rclllcionllclas no pcdido-de.in1or_ em qUe se pel'guntn. quais as slndl­
mnl'fles nO 1.159-1963, formulado pelo cãncias qUe 10ram mand«dall al'qui·
DeputadoM~~(Pr~. G.3~ qtw..!: 01; m~U"p.s 8 q~ ~.~

dade l"f".:polU'ável, que pelas -razõe,J jã
expostas, ésre MlnJ.stérlo nada pode
informar, além do que consta das
meneíonadas expnslçô,'s de motivos, e
nada pode Informar, ínclusíve no que
se re1cl'~ tl!' rnquérlto AàmlnlsLrat.lvo
na Cvml~-tao Técl1Wa de Rádio pou.
r;ue ~;te órgAo não pertence mlÍls ao
M1nJstêrlo da JustJça, t"ndo sldo, com
todo o seu llCervo e pe.ssool transfe­
rido· para o Cono.elhoNl1clonllJ de Te_
lecomunicações. que, na formn. do ar­
tigo 14 dll crt." Lei n9 4.117, de
27-vm-1952. é diretamente subordina.
dó' ao Presidente da República.

A consideração do Oablnef,e do Se.
nhor MlnisLro.

Rio de Janlro, em 24 de fev('relro
de 1964. - BelisárIo Leite de Andra­
de Neto, PI·l!lJ.ldente da coms.

Conforme: J. Azevedo - AuJ':, de
Oabinel9

Confere: L:urdes Pena _ Aux, de
Oa1Jioett

'Visto: Maria Stella santa R<l3a _
ChE'fe da Seco AdmiolbtraLlvil".

b
Era o que tnha a dizer. (11'111110

em) •

fôrças que "e rebelarnm contra Q,'; nc­
dêres constl~llldOS se colocaram 1oi'&
da lei,

O:.mo tenho dito aqui várlas vêz~.ll.
o pressuposto legal de t6das as refor­
mas que S. E1UI. o Sr. pre~jden!'c,da
Repúbllca vem preconizando e peCUU­
do 11 ('-sta CMa é o de que elas podem
ser con: cguldllS, e€Senclalm~nte. den­
tro da legalidade domocrátlc.1. Ape­
nas ('ntendem:.s que essa legalidade
não consiste na lelJ'a. das lelB, na le­
tra da constituição, e, sím, no es­
ptríto djll leis, no espu'lto da Const.J­
tulçáo e o espírito \'00. onde quer,
c:nferlnclo plasticidade IJ. l('Lm morta
com que se exprime.

portanto, sr. Presidente, é. neces­
sárío dizer que o crere da Naço.onu~­
ca estêve, como agora. tão Identlb­
cado, não apenll5 com o seu destino
pessoal de herdeiro de uma das ne­
rançse políttcas mais riCJlll da Rlst.ó~
ria polltlca do BrasIl, coma. wmbém,
com as asplrações do POVCl bra~neil'o.
portanto. Sr. PresJdente,' a faJa do
Marechal Lott tem plena valldadp. e.
por isso merece o registro nos IInalS
de"tà casa, (Milito bem>.

O SR. NEWTON CARNElltO:
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. çiio é realmente 11 Lei Mllior que pai_
1'1\ sõbre tatIOS, a. todos deve dirigir,
Quando o Presidente João aOulal·t
dizia que o povo estava acima da
C<mstlt,lllçã<J, verificamos que o regi­
me democrático sofria porque em
vel'lficamos que o regime democrãtí.
co sofria porque em verdade não pode
haver Govêrno, orgnnísaeão, demo­
erncín, se não houver uma lei maíor
que dlrinja os seus desUnas. De modD
que, quando os Clovernlldores de Ell­
taelo e representantes das PÔrcas Ar­
madas procuram restabeleced a me.
rarquía e 11 ordem no pais, quando
procuram fazer com que a. consttiui.
ção seja, de fato, a lei que a todos
sujeita. êles estão ll, defender o re­
rríme. estão a. prestigiar a democra.
eia. porque democracia. é 'COngresso.
E de que lado estão os que prega­
vam o fechamento do congresso? De
que Indo estão aquêles que querem
prestlgi!lr esta Casa. e, através dela,
através do Poder Leglsla.tlvo, dar no
pais as reformas que entendem ne­
(,e.'>."árJMI pm;a o seu desenvolvi.
mento?

de, o pensamento de defesa doi! prln. da :Repüblloa estA ooll1endo as tem. braslle 1'0, Ao mesmo tempo eui que
cípios oonstitucionll.is li o penSll.lllen- pesta.des dos ventos que semeou. se des lascaram êsses 1al~os demc-:
to elevado ao mâx.lJno no soentldo de (Muito 1mIt,) oratas, que nada. mais são QO que de-
evitar que a pátria brasileira. seja O Slt. ZAIRE NUNES:. rensor s dos monopõííos Jctcrnaclo-
eomunízàda. 1!1 neste lnatante, oomo naís- q e sugam o sangue ~ os esror-
um dos representantes de ato Paulo, -(Para uma oomunicação - sem. re- ços dd. povo brasileiro. o movimento
embora. dos mais modestos, q~ visão do oradOr) - A minha presen- arnJado veio demonstrar a correção
aquí signi1!car a minha. alegria. e a ça. nesta. tribuna. 81',' Presidente, Se- das f6l"ças popullU'es trabalhistas e
minha satlsfaçâo pela circunstância Mores DCllUtadOil, se justltica pelO progr~'Istas que defendem pacifica.
de que São Paulo mais uma. vell está Il"eglstro que pretendo fazer de que mente, pacientemente, democrática-
prepan.do - tenho a certeza - Pl\rll o meu Estado, o Rio Grande do Sul, t d
cumprir rigorosamente oom os seus como tem ocorrido em todo.> os mo- men e. as reformas e base para a'
deveres para com e BrlUll1 e para com mentes: da lIiStórla de nosso pals. no- nossa I mancl~ação econõmíca,
a Cklnsl;ltuição. (Muito bem.l vamente se aclia. presente nesta luta Sr. l:'residente, queremos deixar

O SR HERBERT LEVY que estamos, travando nos dias de reglstr~do nos Anais desta. CaSa que
• I hoje, pela manutenção da. ordem [u- 11. Naçao brasileira eslá realmente

(Para uma cO/ll-unicaçllo) - Sé. rídíca, pelo respeita às autoridades dlvidlda.. Mas esta divisão. dentro de
nhor .Presídente, 81'S. Deputados, o constitujdas. . pouco tempo va.i desaparecer, porque
8enhor Presidente da. República se- Em pOrto Alegre, com o, povo na de um ~do está a totalidade do povo
meou ventos e está. colhendo tempes, praça. p,úbJlca, sob a. llderança cora- brasilel~o. qUe tomou cõnscrênctá do
tades, Por' tOda. a. Nação. 11. começar 'josa e decidida de Leonel Brlzzolla, seu es ado de subdesenvolvimento e
pelo Estado de Minas Gerais, depois os meus conterrâneos do Rio Grande das ca as fundamentais que o man­
pelo Estado do Paraná e por aquêle do sul estão exigindo o pornuncia- tém nal miséria, no atraso. na pobre­
que tenho a honra de representar, o mento do tímido e vacilante Gover- za e no analfabetismo. '
Estado de São Paulo, por tantas ou- nadoe liildo Meneghetti. ll:le que diga Nestas condições, 61'. Presidente,
tras unidades da federação, o que se de que iado ·está. para tranquilldade Diío acreditamos que o povo perca.
está. verificando é um levante gene- do Rio Grande; êle que diga para esta oportunidade pàra. fázer valer
ralísado do povo, dos governos, das que lad.:l pende. seus leg'íttmos direitos de pa"'cino._
Fôrças Armadas para defenderem 11 • ., ....
Constituição e barrarem o camínho O Rio Grande, Sr. preSldentt'. Se- ção nalrenda. nacional, o legitimo di"

De modo que êslo$ contrastes. por da ditadu1'll. nhores Deputados, pelas ,suas fórça.s reíto de ter o camponês terra para o
si ~ÓS, evidenciam de que lado está vivas. como, de resto, todo o Brasil. trabalhei. o Iegttímo direito -de ver o
II ordem, de que lado está a aspira. O Sr. Presklente da República, por compreende multo bem que a luta que trabalhador brasileiro seu sriâ-rlo va-
ção popular, E nós estranhúvamos Imposturas repetidas" pretendeu des- estQ1110s travando não tem as carne- 10rlzado'l o legItimo díreíto de ter o
qeu ontem se dissesse desta tribuna vlar a atenção do povo, e ludlbrlá.lo terLstlcas que os golplstas pretendem homem do poyo uma. CUSa para mo­
que Deputados que dizem contar com di sua Incompetência básica de go, dM, não tem essas caraeter!.sticae a rar, de ter uma. vida condignn, com
o apolo do povo não podem falll1' ao vernar, de resolver os problemas. Pre- que se referiu há. p01;lco o Deputado o eshldo de lldiantamento em que se

"-'povo-em muitos Estados da Federa. tendeu desvlar a atenção do povo dês_ lIerbert Leyy. de oontinulsmo do flre- encontrá o pais, '
cão,' E' porque. em verdade, o povo lI' sofrIrnento ' insuportâvel que 11 a sídente Joao Goulart ,nem tampouco Por iSso. ao terminar, quero pedir
não os aplaude, o povo não os aeom- íntlacão, o maior atl'stado da luaB.- deaedlção comunLsta.. a atenção desta Cll.S& para o nosso
punha, o povo se cansou de tanto so- , . di ' to - 'di to d t• t int 'lld d pacldade do seu governo. e preten- Nã.o há preocupa"ão do lado de iá proce men ,o pr.ICe men e o-
"rer es a ranqm a e permanen- deu: acima de I,udo. dar curso à. sua com 4 manuten"ão~ d~ ordenl " A'.~ dos os~'embros I /) Partido Traua-te que a Nação vive. E o que nect's- A y A • ~ """ i d
sitamos netsa hora. o que queremo~ ambição lntelramewc dominadora. de clpllna na.s casernas nem respeito li. Ihlsta. ras lelro, tUqueles que e!en·
nós. - os defensores da constituição, permanecer no podel' a qualquer legalidade. Autores que são, o lado dilun a ui democraticamente llS re­
da ordem, dn verdadeira, dA legitima custo. ainda que de mdos dadllS; com de lá., autor que é de Jacareacanga. formas e base e quo foram às pra.
liberdade. o que queremos nós é que o comunjsmo In;ternacional. expondo de Aragarças, autores que sáo da- ças pUb~icns também. p,Jra defendê­
l> Pais se recupere. que todos os bra.. esta oaçao ao 1'ISCO sem preoedentes queles momentos que levaram o Pre. las pacificamente atraves dlS trans-

, sUeiros vejam a lei respeitada, que na sua h\süíria. . sldente Getúllo Vargas ao suicídio e formações democrátJcas. Mas. um-
todos-_os Deputados. mesmo aqueles Já.llgora temos diante de nós o o presidente Jânlo Quadres à renún"Iç~do ê.Sse, desatlo. temos confiança
que como nós não penSllm, tenham quadro de uma nação repelindo vt- cla.. mes homeilS não podem ter em que ISlUremos vitoriosos dentro de

'direioo a ir às estações de l'ádlo. de gorOllamente aSila cubanlzaçllo e .daUo qualquer amOl' à lega.lidade, à cons· poucos dias para a, grandeza do nos­
televisão e pre~ar as suas convicçõ~s: do fi demonstração de sua maturldn. tltuctonalldade e M instituições vI-

l
so povo 'e para a. fellcidade de outros

que seís. obeaecido êste Congresso, de democl·át!ca. da. sua. senslbllldade gente. O que os preocupa é a. manu- pat<;es d~ América Latina que. neste
prestigIada esta Casa. que atrll.vés de. democrática. qUllndo. ae ergue unls. çã.o dêsse estado de oolsas que ai está, momentó estão com os olhos volta­
la se consigam as reformas, que naja, S{)1l!~ para barrar o caminho da dita- Por Isso, a luta qeu estão tra.vando 8 dos par~ o BrlLSll, (Muito bem).
sobretudo. dentro do Pais respeito dura ,e f!l2er sentir a voz decisiva da a luta. contra. as reformas de ~ase. O sul CORRf:A D"- COS'l'A'
à autoridade constituida. Sá assim os imensa maioria do pOYl> em· favor da contra Os decretos que foram asslna- J . .
brasileiros ganharam paz e tranqul. Constituição e da liberdade ameaça.- dos lmediatamente antes do coml- (Para uma comunicação - Sem
lldade para realizar o trabalho qut' li das. t . cio da Central _ ·l1aquele memorável revisão o orador) - 81'. Prl'iiidcnte
Nação de há. muito vem reclamando -Sr, Presldcnte e 51'S. Deputados, oomiclo do dia 13 - conb'a a Lei de e SI'S, óeputados. estamos assistindo
dos seus filhos. (Multo bem,) dentro de horas talvez. o destino es- Remessa. de LUcl'Os: contra a repressão ao desmusclJ.ramento do fariSaJsmo

O SR, CUNHA BVENO: !:ará selado, e nós assistiremos a que- qUe se pretende fazer num Pais de das esit«erdas de nosso Pa!.5, Depois
( 's da de mais um cll,udlJho que despre. super e subfaturamentos. Mas se Ima- de Invelit1r contl"a' a Constituição,
Para uma COl1llill/Cação, em re- Zt1U a. sensibilidade .democrática do glnam que sairão vitoriosos dessa lut.a sempre ~ue tinham oportun dade de

visão do Orador) - SI'. Presidente 1l0BSQ povo. Isolados oomo estamos. enganam-se, porque, o presidente Joao fazê.lo· flizendo-a supe1'llda. e arcai.
lamentàvelmente estão c<mflrm~uas llesta Braslla, distanciados do eon. Goulart organizou seu esquema em cas as p.•truturas, quando vocifera·

"··l1S· previsões daqueles que h" c~roa vlvio com as populações que .repre. bases 1?opular~, Seu esquemll. desuso vam l1q~,,:" como ainda ontem um
dI' 60 dias levantaram a idéill de SP t d j t t t tentaçao, estela.se nas' fôrças vivas Deputud do P1.'B dizl" que ou se
t rrinsferir . embora pr<lv!sõrlamen(l'. a sen amos. ese amos. en re an o. rea- d N . nn lld ralas ~

A t to firmar o nosso orgulho, a nossa con- a. aÇaO, no povo. n~ e I ç. faZlam a' relormas' dentro da lei ou
sede do Congresso para ou 1'0 p011 fllmça na resistência democrática reformistas, nos camrPonleses. nos rtra: na mfl1't~. em d,esrespello às in.sfj-
do Território Nacional. ,evldencilldla pela Naçiío. Pode-se dl- balhadores. nos qua té s. nas Fô ça. tUlções emocl'átlcas. quando fôrças

A ,partir de ontem, -às 17 horn.'. o lcr Que o Brasil eslá pt'estes a reviver. A~a::,sCÚlllla 8uello _ Nos comu- pQdet'osa do uosso Exercito, aliadas
Congresso . .estll completumente des a recuperar-se das feridas. da" clca. nlstas! ' aos gove nadares clemocrabcos se le-,
vinculado de tôda participação ~tlvtl trizes que sofreu na sua. estrutura O SR. ZAlliiE NUNES":' Comunls- Vllntam !Ira manl~r ,e.~sa meSf!lIl
na vida do Pais. De nada serve, se· dt'mocrátlca, na sua constituiçllo, na tlUl oolsa nenhuma, Drputadol V, OonbtltUJ,t!IW. mantel o lespe~lo à dm­
não à segurança do dever rigorosa- Jlberd8de, pela lnvestida. dos dlt.lldo, .... ~ é re'~IClná"'o dn m"fs fina estir_ clpllna, ali hierarqUIa das llo.ssaS Fôr-
mente cumprido. a. presença. de 11;1'lIn, res em potencial, que agora vêem "'... Ao, " .. .. d II d
de número de Deputados e Senud.o. frustrados seus sonhos. Este, se não pc dêste pais - conhecido rellcio- ças Arma. ns, os mesmos sen ores a

, O lt I h j L hii P Id t S nárlo l " eSqUerda! se proelamam/defensores
re.;; no Planalto Cenl:ral. l1Il ap n o e ser.. aman ,Sr, res en e. e. O S·R. PRESIDENTE IAfon~o Cel- da malslt ada COnstitulção, E' precl-
da. República. Nem sequer os nosso" nhores Deputados. é um dia de glórll\ w
companheiros que se encontram em para esta Nação em que seu povo se so) - Atenção nobres Deputados, não so se dig Que a Nação esta cansada.
outros pontos do território nacIonal reafirma fiel até mesmo a custa de são permitidas intervenções no Pe- de lantal mIStificação.. O mavimento
ansiosos talvez de virem para Bras· verter seu AAngue nos principias que queno Expediente. naClClnal de lnsurreir;ao tem Um alto
lia, podem ter esperanças de se jun tornam a vIda digna de ser vlvidl' O SR ZAmE NUNES _ Por Is,o se~t!do patriótIco Sr. Pres.dente .

. tal' àqueles· que estão nesta Ca.~n pela. dignidade e lIberdilde para o in· é Que o Dl' João aoularl tão bem Nao se rata de levantar esta. ou
preocupados e vigilantes, procurando d!viduo,· ' soube encarar a. a.~piraçõpa !>Opula. aquei~ fa çiio \?olitica, ês~e ou actuê­
cada qual dentro dllJl SUIIS pil.5s1b!li· Quero daqui. desta ,tribuna Isolada, rt's e temos cettez« que o \Jovo bra- le I11'0cer das forças poIltlCo ,partld~.
dades. encontrar o ânimo necessário mandar aos meus .coestaduanos de sl'eira não sa.irá derrota(1o nesta luta r\aH, O q le se ,qupr é. a manutençao
]lara. ainda. desempenharem na :uh São Paulo. que 8e levant.a.ram ~omn desigual que t.ravs. Ni\(' sairãl Daqll I da.~ nCl'S.s Fótç~ Atmada.s .dentro
que se trava em todo o PaiS o papel um '6 homem: Governo, povo. FOrças dêste conqreSSO ainda J.eremos O\lor-! da ott'ral' uia. ~ a mnnutençaO das
que' realmente está - reservado ao Al'nll1rlns. 8xÓl·eito.. Polícia: Qnero ttlnldadp dp festelal' a vitória (\.1.., no."SRs lll. tlttliçoes democrMlcn'.e o
Congl'esso Nacional. SI', Prt'sldente,\ Inandar, a todos os braslll'lros doe to· ""'.SJ'l !nstltuicii~s e trPJílo. ohtel' e"1 combllte o cOluun:sI!!0, ~·te e o
ouvindo há. poucos instantes vária. dos o.~ outros estados n aflrm"cao de "efol'n'as "'11' n Pa~~ ore"l~a OS"~ sua ~pnllclo d ' no"sa Insurrelcao. .
eml&soras da Oldade de São Panlr!. nosos admiração e até_ mesmo da .....".'"••• " ... c"Ar.,'.q fM,.a~ ""m\ _ O cOfll'll1l,mo, Quando rara ~Io po­
cap1tal do Estado que tenho 1\ hony\\ nossa ll;rntidão. peln maneira por que n qn FlF.fI'1"l ~f,\'~·\fyr\Ti'''1: Ider rem ~~mpt'e as mesllps t.aticas.
de representar ne.~tll CJl$a, pude seu· se levantaram correspondendQ aos • S Na R'« I~ pl'Otnetlam ao povo ao
til' com alegria e Mlll satisfação que anSeios duqueles que ne.sta Casa vl- (p. C!T(I. lima C01Jlmll('<l~'1o em re- "u., -' l' .~

~ vt.<iio do orCldf'r) _ SI', Prcslcll'-tr, lempo da l,evoIuçao de. 197, p"".
os brasllelros ali estão ab'oolutamen- nham pregando. denunCiando, as ver. o movl'menlo "rmado que eelo:!!u terra e' li prdade.. '
te Integrados e coesos na defesa d!l- dndeir!lS intenções do Presidente do A ~ t R ss!a depoIS que
quele pensamento que hâ muitos dias República, Que agora se. tornaram nest" Pais v~lo de.<m'lscarar as fal- r Mas ~\le eve a .u ? _
vem ·tl'llzendo o povo e os brasileiros claras. definitivas. MS o.Ih~3 da Na. 50s demoCl:atli~ aquê'h!s que 'até me.';-., .0_ eOl1,1unlsmo 11 dominou. N,;O teve
de São Paulo M ruas da sua capl. ção. paI' isso mesmo repIto, conr.luln- mo esti"lV9m últimamenfe expIo"ando pao. porque para eOl~er O P'lO êle.s
,tal•. que é o pensamento da legalida.- do, Sr. E'residente, que o Presidente Os sentimentos religiOSOS do DOVO têll'. de compl'a.r o trJgo dos cap1ta-
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atlLude tem sido U1t1â constante na
vida dos trabalhadores brasileiros e
não poderemos fugir a ela. Os exem­
plos não estão dlstant.es: I·ec~tllme.n­
te nós. que temos vlncuíaçãó. multo
grande Com S. Eqa. o Sr. Presidente
da República, quer pessoalmente por
integrarmos o mesmo partido. qu:r
,pejas boas relações que S.Ex~ man­
tém com o movrmerno sindical, mes­
mo assim tomamcs posição contra .a
'mensa"em de estado de sitlo envíada
j)Of S~ Exa. 'li esta Oesa, O movi­
mento síndíoal brasileiro foi contra
essa mensagem, _

O Sr. Sér(Jio Magalhães - V. Exa.
permite um aparte?

,O SR. 'BENEDITO CERQUEIRA -
1'018 não. E' uma honra, '

" ,O Sr. SérgIo ,Magalhães - Nunca
é demais rllpita V. Exil.., nessa trí­
buna, a posição legalista dos, traba­
lha dores, que sempre detenueram as
Iíberdaüzs púbücas, Demonstra V.
Exn. que os Habalhadores têm cons­
cíêncra da necessidade dessa liberdade

,<le reun.ão para poder exercer os seus
direitos: o dIreito, de greve, o díreíto
de poder levar 'a bom êxito as suas
relvindíeações. ISto é multo Importan;
te. porque estamOS acostumados, nesta
Ousa, a ouvir acusações de que os ,tra.
balhadores estariam fazendo o jOgodos
golpes lllllltares. '

~
" l1s,sun,llão ilÓ o que nós estamos

. lstlndo, também, neste momento,
,,{}l15~·:J. que OS golP.Jostas, e.sta.vam

do outl'O lado. os golP18LaS queriam,
realmente, era acabar com a demo­
cl'acla no Brasil. mas nunca OS" tra­
balhfldoles braslletros. Integrados, co­
nlO se acham, nas fôrçll3 PopulaJ:es
nacionaliStas e traba!.hlstas; sempre
'trabalhando para o aperfel{lOOmento
da democracia. para. ampliação dos
direitos democrinicos, defendendo o
dIreito de voto dos anaifabetos. de­
ter.dendo a eleglbllldade dos rorgen­
tos, o direito de voto das praças de
pré. Isto é que se chama. 00;' real­
mente, democra;a. ,e não aqueles ou­
tros democratas qU~, explora.ndo até
me.smo o rosário, ellplora.ndo o.s sen­
timentos católicos do povo, queriam­
ío'zer crer que democracla. seria aquela
restrição, que êles costumam usar para
poder' continuill' explorando o povo.

O SR, 6ENEDI'l'O CER.QUEIRA ­
Aaradeço o testemlUlho que V. Ex~ dà
e ~o ,Incorporo. com mlÚta hlmra. ao
modesto dlscurro que este,u prOnun.
ciando desta tribuna.

Mas, continuando, sr. Presidente,
tamoem S. Ex~ o Presidente Joao

....UJart se moso'ou um presidente ,le­
~1,_quu.ndo da renúncia \lo pre­
I sldente Jânlo Quadros. S. Ex~ estava
no e.strangelro, teve baldados seus es.­
iforços pal'a tomar po.,"'5e. Esta Cas!t,
];ll:lm conseguir contornar a crise lIU­
ait.l1' que l1áqueia ocasião invadia o
PIli:;, l'unc1liou, votando. àS prellõas,

''umn- emenda constituclonal, e S. ·ll:x~.
opre.sldente João' GOula.rt, a ela se
submeteu, para evitar a guel'l'a cJvt\
e li luta entre u'mães em nDS.W Pais,
Assumlu S. Ex~., naliuele sistema, e,
em , seguIda. no mesmo dia de sua
posse. êie reelalTIRvJl." êle. soUc!tava,
aos nobres membros do Congres.so Na­
cional, no e.'talo momento de sua
posse - e o.s Anais lhe dirão ISto ­
êle oollcltava aos 81'S, membros do
Congresso: '''Excelências, prec1.ó'amGS
agora 11' li fonte qUe 'é o pO)'O. l'e.a­
Jizando o quant.() antes a consulta
pleblscltàrla prevista no Ato Adicional
.que instituiu o sistema pal'lamenta­
rJStll·~•..

O Sr, Francelino Pereira - Nobre
Deputado Ben.edtto cerqueira•. tecO­

'1Jheço e proclamo na pessoa de V,
Ex9 o líder autêntico. Conheço 1/. Ex'
1lá pouco tempo, hà alguns meses, e
tenho dito aos meus companheiros, na
Comissão de Legislação Social, ,e aOS
outros companheiros. ,nesta Caro, que
V. Ex' seJUpre se tem conduzido. 11,0S
trabaJhos parlamentares, na Comls-

"são, OU neste .plenárlo, com indeoen-

t ' ti ídad V Ex' tr " O' Sr. . CLqgaS , ' "ft"'"'/·gIICS - V. qua~do S_ Exa. tomou medidas con- <dêneía e, au en c e. • ' az, .. "'..... ,. '
assím, a marca .dos seus companheí- Exa., lider autêntico da. claSse' operá- eretas que lhe d:l.Valll competeac.x e
ros de lutas de síndícatos. D~eJo rãría, sem que vá nisso .diminuição podêres, através do PCQcr Executi ....>.
aJ>~l1as allSlnalar, diante de V, -Ex', com relação a. quem quer que seja. esta. a reação contra, o presidente,
uma contradição, não entre .o que v. tem demonstrado aquí muito mais avultou. S. E .."a. p'assou a tomar
Ex. estA. pregando. e o que pregam, amadurec.mento político 'de- que mui. med das concreÍ!J.s·em favor do povo
outros companheiros de lutas da mes- tos proressõres universitários dos e do Brasil. Primeirc" nos f!l13 do
ma raíxa em que V. Ex~ se situa. Aln- partidos.. " - ano pas;;ado, quando .regulamentou a.
da ontem, meu n()b~e Deputado. Mas, V. Exa., podcría dizer que lei de remessa de IUCr03 'para ,o ex­
ocupou' essa. tribuna, a mesma. que quem' neste COntinente ,com Sua au- terror: depois. quando reconheceu a.
V. Ex~ ocupa. agora, o Deputado Pran- torídade inegável. afirmou que. na Confederação Naclono.! dCIS Traba­
c;'wo Jullão. companheiro de V. Ex~ América r;atina,·a revllluçãe- v:ria, lhadores na Aflricultura, quando ex­
no campo de' lUta das esquerdas, pois pacifica ou não pacífica, fOI o grande pediu o Decr'eto da SUPR!I., o deere ­
roi s. Ex'. 'onobre Deputado J1br Per- democrata, o grande Pre.sident~ lten- to de encampação das refinarias par­
nambueo, que proclamou.. aos olhos de nedy•. do" EstlLd'lS 'Unida'. .e o' que t culares, ·previ.sta na Lei nQ 2.QoD4 e
tôda esta. Casa, que IIS rercrmas: pejas queremos é que a revolução venhn que passou do plano da' segurança.
quais todos nós lutamos - ·V. Ex' per meios paeíríeos. Mas, quamlQ o nacional para o plano do amordaça­
sabe multo bem que também prego Presldenta da Repúbllca. manda. em mente da democracia, do desmorOna­
em 'favor delas - que essas reformas mensagem, um pensamento claro -e mento daS ,~n03~fJS instituições' neste
teriam que vir de um modo ou de objetivo nesse 'sent'do, aqu{>les 'q>le,Oongresso; " ' , ti
outro, de um jeito -ou de outro. na não querem a .revoluçüo nos têrmus Quando ce falou pela primeira ",:,II
lei ou na marra. O que está havendo. em que' a-compreendem o Presidente na. encampação ,de capuav~ os d1>­
meu nobre Deputado, é uma nec'e~si- Kennedy e o" progressistas, 'aquêícs cursos se prolongavam, as il1as €rUUI
dade de V. Ey.', com a sua experlên- que não querem a revolucão nem pR- enormes. em deíesa do baluarte <la.
e com a sua autenticidade. procurar cifica nem por meios violentos.' aque-' demrcracía que n'sso se transtormou
afastar de seu convívío e de sua lide- les que. pensam que poderão re~ar- capuava, naquele, momento, Depo:s,
rança. do meio em que V. E4~ atua dar a. marcha da história, ês.!es, pelO quando oS!.; pre.;,idente;da'Republl­
com tanta desenvoltura, com tanta simples faro de o Pre.~jdente -se Jan- ca, b.lixou o decreto que tabelava 03coragem, destemor e autentícídade, i b m' auíoeri
essas

o
Iíderanças que estão Incompatí- cal' obJetlvamente na luta pelas re- aluguéis. E aqu ca e u li , ­

bilizando qualquer esfôrço que V, Ex. formas paeírteas, procuram ras!':ltr a 1'ca a ,esta Casa, porque fomos pror-
Possa fazer em tavor da rerormula- Const'tlÚção para depeor o' Preslden- rcgando de' ano para ano, com emen-

té ,- V te. Revelam êles com '<se comporta- das· mai feitas que atingiam 'rigoro­ção econômica.' e social dês pa"",. ' '" - d I t e.'ll
Ex~ está agindo muito bem, mas o mento verdadeira ilUlorâncin do sen- slI-nente a' 'uns e ,e xavam ou ros J [
SI', Francisco Juli!ío e outros lideres tldo':la. própria história. : segurança,' protelando, pOr anos a. e

. t t· . . do ihquíllnato. Com essa providen-comums as e ouros que naO o se- O SR. BENEDITO CERQUEIRA cia S. ExIl,. atlng:a ll.' qual1tld~de
Jam, entre os qual.s coloco o Sr, Pre· - Multo obrigado a V. Exa..' , enorme de allllrtamenlo3 ,!a""c~,
sidente da R'epÚbllca. estão proouran-. Contmuando, Sr. Fresidente·e Sl'S. muitos dêles construidos com dmhe:­
do incompatlb1llzar os esforços nã.o DeputadCos. eu diz'a que 'o, Presidente 1'0 da carteira Agr!coJa 'do Banco dc>
apenll$ de V. Ex' runs. de qualquer João aoular!." se te,1l1 mostrado tam- BrasU.. Qua,l'do deverl a Se!' ap'licedooutro deputado. de qualquer· o].ltra bép ld t I r t s .., ~
Mremia.ção polltica e evllsr que essas m um, " res en e . ega 1S

t
l!-. - no, Incentive da, nOSFa lavoura ,e1':lo

reforml1S venham legalIDente., O re~ Exa. prega o respelto a es a eMa, empreglldo na construção de. ed fi-,
sultado é êste (que 1IÍ está, .:t'esta Oasa inclusive na. Mensagem , do ,.dia ,15. cios' para. rendas fáceis· no ' asfalto
não há ambiente de maneira alguma remeUda. ao Congrc.s-"O, que, critica· da9' grandes cldªdes (l1fuito ,!'em).
para votar-se qUIIlquer reforma, por- da Por' alguns, ,contém.' no, ',entantC', Velo depoIS a. medida contra os l~­
que em verdade, o Sr. Presidente não lêrmos ,elogiosos ao Congresso Nacio- boratóriOs, a. malcda dêlel!' estran~el­
as desejava. nem lU! d.eseja, porque nal.e clamores no sent'do de cenoe- ra, que e.spoliaJU o nossp' povo e lm­
Só deseja ,radlcallzaç1ío e tornal'-se der as reformas, exL'!'idas pelo povo pede nos menos iavorecldos tOp1ar
lider de uma. facção populQr para po- brasileiro e encampada~ 1'01' S, Exa, remédios. tratar-se, cuIdar da. saude.
der manter-se no Bra,'il Inteiro como Também. Sr. Pre"ldente,' o com!. Não é mal9 'admissivel que os remé-
Ilder. -'slm, nobre Deputado. deixo cio do dia 13 de que S. Exa. part!- d' t· A "'Inda a pertencer no

"" aIpo'U. prepa-I\do' pelrta, or~anizacões lC\~ Mn l!1u~m ~êste elogio ,merecido 11 V. 'Ex' e êsbe ~ ""''' . campo' pri vado. Devem ~aber ao Es-
apêlo que sei V. Ex~ vai tomar em sindica's, rol também duramente cri· tado. porque a doença' nao" escolhe o
con,'lderação tlcado nesta casa ,sob as mais falsM [l'CO ou o' "'obre. A únlcad {erença.é

• alegações, de cctníclo comuntsta. de .>' t t b me
O .6R, BENEDITO CERQt!EIRA, - C1omlcio ft-e-'men"'do com.·d'nhei- afie o l'ico pode con ra, ar ons -

d ' ~u "..... • lIlcas recol11er-se aos melhores hos·o~rlglldo a V: Ex. Devo ec'arar que, ros escusos. Logo a, seguir. "porém. ' d- a
nBO ouvi ~ dlscur.~ do nobre o,epu- no' dia 19, resl'zou.seem São Paulo n:tllis. tomar os mais cares me le ~
tado FranClsco Jullao: por~nlo;so de. l\ ,"Marcha pela ;Faml1i~". B qUal se mml~nétl'~las., etl~~~~~ato c~rr~~:rro~orrr.,_~:
poIs que O, leI' pCfderel entao observar. orOllunha defender a legalldade. a - ~ f rt
As palavras de V, Ex3 me merecem defender as Instltuleães 1\ combar.el' chá ele fõlha. sem nenhum cnn o o,
erédito, V EK. nem nenhum dos Se· .". • _ f sem nenhuma l1sEiStênc·a. porque a
nhores Oéputados ja"rnals ouviram de () comunismo, exnreSSOM qU~ uno 0- ••<slstência pública. em noSso Pnís
mim, aqui ou fora do Congresso, ex- "!Im. nr.e~adas pele' SI', Pres'dente da níío al,ende plenamente aos lnterês-
Pre.'so- es como estas. ,,' Rellubllcll. nem por qualllper dos 'el do povo dos trabnlhadores.,

membros .do movimento sim11cal brll-. ' •
" Acho que o Congl'l!Slio já poderia s'lelro. ° que pregávamos era a UI'. E.<:ta. luts contra os lllboratórlos
ter aceleraao mais as votações de ,leIs gente necessidade. de se votarem as tem custado'a S": Exa. lima. illlmpn­
que pudessem 'evitar a intÍ'anqu~id~- reformas de estrutura. o qUe preg:'t- nha enorme. E '1ãC' vi da parte dos
de, que pudessem náCf deixar a. rad.- vamos era o respeito 'àS liberdades oposltores de S, Ex' nE'llhum protes­
calização atingir li. êste ponto. V. dnd!cals, o que' prel!l\v4mOS' era o to contra OS propnetlU'Jos [lesses ja­
Exa. hà de convir que esta casa já término rla Intolerãncia. que jà se DDratórlos, Não vi dn parte ,d~ S. Ex't
poderia ter feito Isto. E se esta Casa estava. a'astl'ando tlelas vária.. 1'e- nenhuma iniciativa pMa a nl\cionlllt­
-já ,o tivesse ielt'l ,há mais tempo, te- giõe..~ do Pais. t,endo tido seu Inicio 7acão d~ses 'laooratórlos, para. sub­
rla afastado os mot:vo3 da radicall- no dia. 25 em Belo HorI7,onte. O que. mel~mos nos cu1dados do EStádo.l\.
zação e d!lS pósiçóes que foram to- pregá,vamos era a eJ;tlncão da mis&., ImJleciío à saMe dos traoqlhndores e
mndas neste momento. . . Tia, o que pl'e<!ávamcs era melhor das cl\madas ,maIs ·humlldes . do po-

Mas, jamais deCI!!rei aquI 0\1 ·fofa emor~'!o fl.qra'11.< ma.~'a.' trabalhado.' vo bra.<l1l'lro (MIl'to bem);
Elarnii CIUe 115 retorma" rl!'VC'rlam ser 1'"S 'dosempreqadflS. Pois bem, li' Vemo~ que a rea~l'io~ se agita, con­
felta.s na lei' oú na marra. Os, meus "Marchll da. ~am!lia". niio pa::~nno t1'a 8. E~a. quando 'i!le tomo. medi..
aDeles sempre foram feitos a, !lllta c0II'\1Jl\tel' aCI1I'lo (júe pre\!llvamo~ ll'> dai concretas pua distribuir ,os li.
C!l3a. para que, dent.ro da sua e..tru-· comll'.lo, (\\1 fC<ra Mie, mlldau. '.3"O(\M vrM dldát'ccs qÍle. 110 bel praze1' de
f,ura. do seu Regimento, das suas fÓr. "6$' d.fendemos 11 le;ralldlld-. tod"lS cnda, esta"elec!mc'nto de ehSlno par­
mulas, daqúl sa'ssem leis. Já agrade· "'6. defendf'mos 11 l'berda!ll' de culto \'c,'1I\'I", eram mt'(1nd<lS todo anO, 1m­
cl de.'!.a tribuna, pubUMmente. pelo .-lpfenrlpmo~ as const.ltlllcõe<, - todos '1erl!nrlo que um irmão }lUdesse l(prO-,
menos três leis que cC'Ilseglllmos vo- 't6s que"em~' e.~ta'l>'aralHl",~. pOr- VeUllr o livro do, outro e pudes."e.
tal' ~ amparando os' trablllhadore.s; o' t,anro .todo. 'nós e.larlamO!' de pc6r. ools. eilttlnar. dando o llreGO ex.torsl­
,alÍlrlo-fam!lla. li. emenda na lei de <I" C'lm aaueln, mArcha'. . Emnlltoll! iro d" e11.'llho em nOSl:O ,PaÍS. "
qumento dos funcionáriOS,,, públicOS Tll'ualOll o .entlm..nto, do pC\vo br~sl-' Alndl). mllls. Sr. PresIdente. 11 rell­
ab''''lendo às ·fam'fl'lIs numerosas e 1.. 1.'0: nó. n'l r.om{~l'l do <1<" 13 p V. cá" n!.tm~llhlu contra S. '!EXn. quan~
(I 13.9 salárJo para os aposentados e E,,ªs. no outro. todo., nó., pre'l'âva- 1'\0 êle determinou a crlll.cao de gI11­
nemlonletas, !sIlO proclamei desta mo<" resoeito ã Con..t!t,UJç;;o e' à le'· no,' de tr!!1Jnlho para fa7.er' com (lue
ti'lbtlna e o fiz também nas emprê- -alid-de Ma.., ver'fleamos Que (I 0'1' as fábr'cas de calçado e t~cldos re­
sas, falando 409 meus companheiros· t.l'o. cOntra o' Sr. Prl!!lldent.. não era -ervassem Uma cota de p.roducll" ',._
trRbalhad&re.~, nos sindicatos e por llorque êle rire<'RVll. contra o cOmllnls- ra vender a pre~os populares pr.ra.
l.ôda parte, que no cenll'resso se pO. mo e, a rellldiio não era pornue âue- ~. menl''!< favol'..cl('1os ,'dn sorte. To! R.
nem obter mulÚl.S leis de amparo !tll: rl!sl'.'ar 1I~ Constltll lcão. 'E a' vla- EJI'll.. náo recpbeu os aplltllSC!3 dest.lt,
Mas sempre fiz o' reparo de q\ie as l~"Cla' da rea~ão em nos'lI llRl,r'a se Casn.. pois tod"" ..amos renresentan­
reformM n1ío, têm s!do tratadas nes- "~'Ito" ·'contr.. t1q trabalhado'e$ QI1I' te." do llllVO.' vlTldl\' de tM!lls as re­
te Congresso com a. preMll, com a ur- "/ío dlll..lllll\"nt.. clt~il"', n~'h\ Cn~a' !llõoo do P~ls. e t"mr., o de'lel' d!"'Õe.
o:"ncl•. que 'o ,Pais' reclama ,há. mul- "OS vV.;!Y' t'll·~".'(ls I""",tr. R Ex" ("""01' n fl""<:' nófl ". rIMO. 0< p01e~'
f, ... unes. ' o SI', ,Pl'eslden!e da Repúb1icll. . E, rosas.' O,U os regimes de e:rcecão. mas
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nlo e bombas de efeito moral. Ora.
'Senhor Pre"ldt'nte. "e o povo ""'(ú n~"
ruas e se o povo csra sr-ndo afacr.du
Com bombons p~la Pohe'" ..•

O Sr. FrIl7lcel'"o Percu« _ Nilo I:
verdade.

O SR. JOJ.o HERCUUNO _ ...
é porque o }lOVO c.'!ti rea;:indo ccn­
trn a bUdl'I'IIU nlí in~t~lad'l pelo r~a-'
cionál'lo banqueiro M(lgalhãe~ Pm.o,
(lItwlo beni.)

O SR. AMARAL NinO:

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção=';;,)~ . . ~_

essa iniciativa privada tão cantada' pClr acaso existente nas mlr,lhas pn.
em verso e em prOBa nest" casa,.só lavras re deve talve!!; à veemência de
tem de iniciativà pr!v~ o ncme, outros coleg~ que cursaram Univcr-
porque ela é agarrada aos cofres do sldades , -
Banco do BI'as:l, aos corres do povo, Mas meu Interê.<;;f) nesta hora gra­
aos cofres dó dínfieíro público. Por- vé por que pas.sa a Nação é alertar
que não é iniciativa privada para esta. ClIsa dos representantes do po­
nada pois não tem dinheiro. Se o vo para que conunuem II renetir.
Banc'o do Brasil parar o redesconto não no sentldo egcfst:co e persona­
um d:lÍ ela pára de funcionar, vem Iístíco da, pessoas, mas no sentido
gritar e lutar para voltar a ter o di- da massa do povo brasíletro que ~e
nheíro do Banco do Brasil, para ali- encontra desprotegido. Quere 111"'­
mental' éssa falsa iniciativa prlva<!ool, mo aíndn f:17ofT apêlo aos governa­
que não tem dado nenhum progres- dores do nosso Fals que estão ínsu-
50 ao Brasil. fiando as Classes Armadas nes te (Se1/l revisão do o;adorl _ Senhor

As proprras Inciustrlas de base. as momento para rasgarem a Consfl-, Presidente e Senllorcs Deputn _-"c. _
próprias Indústrias de emancipaçã.e>, tulçiio e Implantarem uma dítndura eu pediria ao 1I0\,)rc Deputado J'lão
do scerguímento de nessa Pátria sao terror'sta millfar. se esta caEa ror Hercu Ino que tivesse com go 11 mes­
feItas com o dinheiro do povo. . fechada e o ahefo do Poder Exee'l- me. defel'€nc;a que tive para com o

A Iníc.attva prJvada sÓ entra na- tivo banido de seu põsto. Entíío ea- s. Ex~.
quUo que lhe enche os bõlsos de lu- be-nos preservar no.'l05 mandatrs e O Sr. soao 110teIJ11110 Quuo
cro; não se está ímpcrtando com Il. o COn~l'e2So. mas cabe também a c·· agradecer 11 v. Ex' a gcnlllezll que
mJ,séria do povo. Até uma I1l.!:trução ia Casa preserv r- o mnndaro de S teve PllJ'll comlzo, ccãendc-me um
da SUMOC que permitia .aos síndíca- Exa. o Sr. Pre "rnle da Repúbl'ca. pouco d'! seu tempo. -
Ilzados um pequeno empréstímo equl- tão legít1mo .como o nrsso.
valent.e a três vêzes o salárlo.mlnl. O SR., AM.-\R.AL NETO - E la-
mo para que ludessem COmprar fer- Eram estll.S' as minhas palavra' mos, hoje. plâllcamen,r em guer"·a.
ramentas pari trabalhar para ÍI In- MUllf.l obrigado., Sr. Presidente E, às vêzes, os lisas nesta Vs~ 1104
düstrla prlvl1da, para pcder reformar (MUlte vem., Muito vem,l. faz"1II dCECl'Cr da comprh'llli .o de

dê cad:l. 11m. Irrnãos 1100.'OS II esta JlOr&as suas peqUl'11llS e modestas resl n- DUronie o disCllrso do 81'. !l"- pcdem já c,tar .('ndo n1?I'/OS. .-\cre.
elas, para adquirir alguns móveis tle fledito Cerquelra, o Sr. AI/ollso j1!O que cessou o ffiOlllelllo doo "I~_
CMas, foi motivo ele ódio da Impren- Celso. 1.' Vice·Preslde1l1e, dei:r'l ~OS. A crJ~e está mais s6r.a do ',le
sa. e tema de reclamações nesta aa· a cadeira dct presidência. que é peru.mn. Nest.e momento, nn GUBJlU-
sa; acusOu·se a SUMOC de descapi- ocuIlo.da peloJ Srs. LenOir Var- bara, como Informou o n~b:c Dê'pu,
tallzar os Bancos empres!ID1do dl- gas. 2.- Více·Pre..idente. Rallíell lado Mnnlde> Nogucl!'n. hlZllc'ros. ool»
nhelro a slndJcallzlldos. Vejam que Mazzilli. Pre.qUlente, c, 1I011(/7/leOl- o comando de I'm crápula. de um Ir
dl$crlmlnllção fa~em. ' te, Lenolr Varllll$, 2.9 Vice-Pre. driío que se chama Alznwllnle

O SR Slí:'RGIO MAOALHAES - sidellte. ' ;fio, I Tumullo. Prvlcnto')';M<:lúf,
-Sr. Presidente. pela ordem com 11· O SIto PltESIDENl'{~ t.ando 11Ivl'lIir o Palliclo da OuallJ1-

cença do orndor. T"III a palavra o Sellh(1T Amaral barâ.
O l::;R. PRESIDENTE (Lenolr Var- Neto. e mcaráter preferencial. O SR. PRESIDENTE I],elloir Var-

gas) - COm a palavra pela ordem o gw" _ No!;rc Deputjll10 Amaral Ne.
nobre Deputado, com a llcença do , O SR. ARNALDO NOGUEIRA: lo. n V. Ex', que está juslalnente
orador. senhor Presidente, lleço a palavra llrCOCUjlllào e que sabe perfeitamente

O SR. "'''''''''010 MAGAÚiÂES - com 11 liccnç:l do orador. da. gravidade da s:tuação. faço um
"'..,"" apêlo no sentid!> de qur mantenha·

(Para uma questcio de ordelll. Seln O SR. rllESIDENTE mos o debale llent ro do mlehor lola-
revt80() do orador) - sr. Preslden- temn possivel. nesta hora, para que
te o nobre' orador que se encontra Tem a palavra o nobl'e Deputado, a C/unam dos oeputjldos POSH\ mnn-
n~ tribuna teve o seu discurso inler- O SR. ARNALDO NOGUEIRA, I,er aquélr nlvel Indi~prllsflvel a fim
rompido com a fala do PresIdente da de que saiam osgnlharrinm('J)(e de
Casa. N&sas cellc!ições, eu soIJclta~ (Sem revisúo do oradOr) - Senhor mais esta dl!ícll sltuaçfio em que se
ria a tolerllncla da Mesa para que Presidente, neEt.e momento em que encontra o PaLs. E' ° Ilpélo que faç"
lhe fó'isem devolv;dos aquêles mlnu· ocupo a tribuna. graças a umn gen· a V. Ex••
tos que S. Exa. cedeu para uma co~ tlleza do DeplrtJl:lo Amarnl Neto, (J O SR. AMARAL NETO _ Senhor
munlcação 11l'gentê. Mesmo porque PalácIo da atQI1llbara, na antiga (XL. Pre.<ide.nte. esta não é opinião mi­
aquela ce>mulllcnção do Presidente da pltal Federal, e;>l.á sendo atacado por Ilha e nem os adjetivos s;~o meus _
eMa poderia ter sIdo feita após o fôrcas dos FUZl1eiros Navais, cOman- são· adjettvos contidos em ComlssôCll
df.scufSO do nobre orador. Tratavll~ dados pelo Almirante Aragão. O Go- de InquérIto que n.pul'arllm Isso. UnI­
se apenas de algumas providências vernador da Guanabara. seguido de cn.mente queria dizer Sl esta casa que
que teriam sido acertadas entre as vários almirantes, se dlrlge à. Naçiio lamento que ontem, daque:a tribuna
autOridades legislativas e as autorl~ brasileira, e' da sacada do Palácio, ali defronte, um Deputado pude.'1S6
dudes do Poder Executivo. Não S& com as fôrças que ainda lhe restam. dizer tranqullamente em "seu dl!>curso,
tratava de providências qUe vIessem está aguardando os atacante.s para sem que a. Presidênc!a da Casa lhe
!.l·azor nenhum dado novo no proble- defender o Palácio da Guanabara e chamasse a a.tenção. 0\\ ih ecassa.sse
ma que nes prcoollpa atualmente. CI. autoridade do Oovêrno do Estado. 11. pnlawa. que as' Leis e as ...:
Por !s.!.o. Sr. Pr~sldente, solicito a V. Devo declarar que o próprio Go- mas pretendlda.s por êle. c01l'~
Exll. oonceda no orador que !le en· vernador do Esta$lo pede à. popu1a.,ão quer, seriam felt:u nll Ld ou J11I,
contra na trIbuna o tempo que lhe earioca "OS habitant.es dlls Imedlações marra. DizC'l' dentro de um Con~
foi. não dIrei toml1dO, mas ocupadO do palácio, na rua. Fa=l. Pinheiro gre.!SQ que as leis e as relromM, ae­
pelo PrEr"'Nlle da Casa. , Machado e Pa1s.sandu. que se ru. jam elas quaIs forem, atmvés da pa.-

O SR, PRESIDENTE (~110Ir Var- guardem noo fundos de suas resldên. lavra de um Deputado. serno fcltas na
17as) - Atendendo ê. reclamacão de elas.. lei ou na marra e multo mais grave
V Exa. devo esclarecer que o tem- E o Imporla11\e disso tudo. Senhor do que atlng!.r quem quer qlle seJe.,
1>0' do n''obre Deputado que estlí na Presidente, é que para. o PalácIo da esja. lá quem fór, com qu cadjetlvas

"" dlrl dM Ir S9 :possem usar. Neste moment.o. natribuna S9 extingUiria àS 15 horas, GuannuaTn se ge uma ver e li, Guanabara. nAo sei se os fUlllleiros j6.
uma vez que cCmeçou às 14,30. Jus· multidão de civis. lodos a defender a não conse"uiram realizar a sua mig­
tamente para ntender ao fate de ter llberdade, pr0!lWs a defender a llber ~ são, N~ a Illlss:io que lhes entre­
sido uma parte do seu tempo toma· dade, prontOs a defender a democrtl, gou aquela farda e pcln qual pfll8­
do com a. comunicação do Presidente ela, prontos a. defender o Estado. taram jurnn\ento, mas a mlsãn de ca­
da Casa foi que só lhe chamamos a Para. concllrlr devo a.penas dllln panga que os comanda. a mlss1íc do
atençlío de que seu tempe> estava es- qUe Elo Ouanabara res15tlrá. qUe a de. homem que, durante uma campn.nha
gotado passados' sete mInutos do tem· mocroclll, triunfará. (Multo bem.) eleitoral, não passou de clll1lpa11lUl de
po regul.unen!ar que lhe cabia. Esse O sn JoAo HERCULINO: um candidato e que. à por.ta da AlI-
desconto, portanto, já havia &ido' dlo Mayrink: Ve1ga. qun.nclo ste bra.-
feito. (Para uma cOmunicação. Sem re- sl:eiro que aqui está n1íc llôde Ull8I'

Por Jsso solicite ao nobre orador vISão do orador) - e.enhor prcsíden. os microfones, p()r c1e1eg~1ío do Trl­
que conclUa sua oração, uma vell qtUJ ~, estou mantendo contat.o perllUl· bunllJ E1elob:al, colocou um pelotão
existem OUll'CS oradores, Inclusive em nente com Belo Horizonte, embe>ra de fuzileiros de mel.ralhadorNl • em
caráter preferencial, para falar no a t6rre de micro-ondas teDIla sido punho, à frente elo nutomóvel em que
grande expedle.nte. tornado. pelas fôrçilg rebeldes. que me encontrava, e êlp pr6prlo postou-

O SR. BENEDITO eE:Él.QUEIRA obedecem ~o comando do reaclonlÍ· se numa esquina no lntuito de _c,~
- Agradeço a V. Exa. G ao nobre rio Magalhaes Pln\Q. . . llmendrontar e de me desmora.lizar.
Deputado sérgio Magalhtlei mas Quero. Senhor PreS1dente, 00J!1,1. Senil médo. sim, e quase 11.10 •
vou encel'r8r 'nlcar a esta Clls;t "Nação brll§'llel. do automóvel. Senti mÊdo, ..-_- -_"--_

J.Jecll1rel de I1llclo. que Iria US/I.r a ra que o p!lVo de Belo Horizonte ésttl tenho consciência da minha vida. ~
llnQUãgeÍJ! que sei. lmguagem sU1lllles nas !uas e está sendoat.acado p~a nh() consciência. do que ela .or-_ c · • ·
porque não pude aprender outra. pois Pol!Cla do , oovernador Magalha:s se não par&. 0& brasllelros, tiara =~_
não cUl"llel faculdades. 'A veemfnoia Pinto com bombas lU sés lacr1moge- filhos 8 para. m1.nha mulher, ti _.

~..-..........,'_.-
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ünícamente o pcvo, No entanto,
quando S. EJ.:a. vem ao ene0,!1tr.o do­
povo éle encontra esta leaçao VIo­
lentá. E ouço com tristeza hcmens
eultos, honrado." capazes: acho que
p.! eCl,RmOS fazer as retormas, mas,
envuanto o Presidente JOÍlo Goula."J:,
estiver lá. não a faremos, não a da·
remos. Por que ê<te personal.smoz
ror que jogar uma nação na miséria,
porque alguns dos nobres Deputados
não gostam de S. Exa. ou não que­
rem vê-lo na ehefía dos destinos elo
pn's'1 Isto é egoísmo do srs, Depu.
tados, que não fica bem em repre­
Sellll1nlcs do pt VD que cevem dC"ph"
se de vaidades. de preconceuos suo
perados. passar uma esponja no f.s.
sado e vigorosamente votar_ e.:.tas
medldns que as Jl'sses menos favo.
recldas reclamam da Naçáo brasi­
leira. Por Isso, 81'S. Deputados, dia
essas medidas.

Agora, vejam V. Exn.~. o que foi
aquJJo que nós podemos chamar de
n gôta d'água. Foi quando S. Exa.
mexeu com o chamado cnpltal prlvn~

dr de- nesse Pátria. Quando S. Exa.
dctermínou- ao Banco 'do Brasil que
reduz'ESc os rede.'contos. Ai houve a
grunde grlla, hOuve a gra~de violên.
ela de govemado:,~s banquelrcs. Que
nâo reagem contra S. Exa. apenas
com palaVras, apenas com dJscur.sas
nesta Casa, apenas com editoriais em
jOl'nl1ls como matérla paga, reagem
vlolentament.e e até um que eu adrol·
ro.va pela SUa seren'dade, pela pre­
gaciio que vinha fazendo l\ faVOr da
concórdta. o nobre GovernadOr Ma­
ITllllliies Plrito, êsse homem perdeu a
serenidade e colocou seus Interêsses
de banqueiro acima de sua COndIçãO
de brasileirc, de patrloia e ccmclamo'u
o povo mlne'ro, o povo d emlnha
terra, porque me oruulho, de ter nas­
CIClo no .Esta-do de Minas, conclamou
aqut'le povo às .Irmas, à lnsubordl~

nnção 11 lutn contl'a l1S Instltulçóes.
tazNldo nqulle que êles dlzJam que
q' crlú fazcl o SI' Pres:dente da Re­
púlJUca.

Devo dizer que nos Anllis estão re­
gl~I.I·llde>.1 vúrlo.<; pronunciamentos
meus em elogio Il. serenidade do Sr.
Mll~nlh1ie..; Pinlo. que elogio as pos!.
çõcs que éle v::nha tomando. Fiquei
llUl'preendido e CjIlMe não acreditei
qUe tlVIl!Ee leVado à e.s.oa pc.slção in·
Surreel a n.~ fMcas do E'ltade> glorio.
so de Mlnns Gernls. prendendo depu­
tOtIOB. prendendo d~rlgentes sindicais.
Qu~ democracia êle qller defender?
Que €ollstltulçno êle quer defender,
qUUl1do a primeira ,'ltlma é um 1m·
1lI11de operúrln l~c~lllo Que "lll para
a. nrlsiio vlolrntsmel'l~. ~tnhorll selll
re.qguuroaoo pejas ImunJ<lades paria·
mrntar~!J de Deputado :Elitndunl da.
quele Estndf?

O SFt. PRESIDENTE (LC110ir Varo
f/(lf,l - Quero lembrar lia nobl'c
orador que dispõe apenas • de • três
minulos para concluir SlU1 oraçno.

o Sr. Adauto Cardoso - Uml1 ad~

'l'ertêncla. Drpulado. Se V. Exa. ia.
la em ueine da serenidade. se é sob
a lnvoca.,ão, sob a In..."irn~lio da se­
renIdade que V. Exa. Increpll a con·
duta do Governador Magnlhães P~n­

to. como tcm eOTOllem V. EXII. de di·
2er qU& o Oovernadcl' Maglll11ães
:PInto age Eegundo seu.~ interêEses de
banqueiro? Que serenidade é essa .a
rJue V. EXa. Oll.'ll referlr-~e?

O SR. BENEDITO CERQUEIRA
.- Não dl.'Se ls.so. DlMe que já havia
fcH!\ elogiO.'! 11 seren'dade de S. Elelt.
e que lamentava neste momento que
Ne' ti ve.·se deixado essa serenidade,
tJlwndo eXlltnmente o Ooverno tomOu
PD~Il;1ío q1lanto aO.'! redescontos que
o.tlnfliram os bancos de S. Exa. vlo·
lentamente. :t1e, ai, conclamflll P po­
VO ns armas.

Lamentàvelmente. nãr· f>osso dlalo.
~ar com V. Exa.• porque o Sr. Pre­
6ldl.'l1t.e me eslo\ chamando a MençAo
l! clI quero ser dlBc'ptlnado co Reo;l·
menta da Ca~lI. :M:llS devo dl~er que
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,que ela. representa. até mesmo dentro Preside.nte, que tomou-lhes dinbeiro BiUeor foi Iara. o poder para. salvv MI~ormlsta.s" desta Casa,' o Senhor
.d~ meus erros e dos meus exageros. para .não desapropriá-11l6 e depol,s de " povo. Ml1lJsollni se tornou ditador Magalhães Pinto, e a. UDN se via.
lPeJos servíços que 60ses erros e êsses receber o dinheiro desapropriou-as. para. .sa.1var o povo. Fide1 castro fêz vaidosa. de ver que dentro dela une.j
exageros podem prestar MS Pais. Não estamos aqui para defender as a revolução para siI.lvar o povo. E nistas corno eu combatiam Magalhães
:lIas saltei do automóvel e vi aquêle reflnM'ias que pagaram aos jornais dt:! tentos, como stroessner, Franco e Sa- Pinto e esquerdistas o aplaudiam de.\
homem, que eníameta a farda de AI- presidente 500 milhões de cruzeiros Iazar, todos, sejam da. direita ou <la. Iírantemente, Magalhães Pinto, ql18

, mirante da Marinha, a olhar-me com parll. preservar a sua. independência. esquerda. - e o que me arrepia, o qus lançou um manifesto h:l. pouco temo!
11m sorríso nos lábíos, protegido êsSe econômica, Niio Não estsmos aq,l1i me faz nojo é ver os antitotalltár!os po contra a radicalização da luta no
sorríso pelas metralhadoras que es- psra . defender banqueiros, nem pll.ra condenar o totalitário antícomumsta Bra~i1, Magalhães Pinto, que P"Cl!'Otl'
tavnm nas mãos de outros homens. defender latifundiários. (Muito bem) e deixa.r livre o totalitário comunista, as reformas !lo lado de João Gol\._

Durante tOda Il. campanha eleitoral, NÓS estamos aqui para Impedir que, Por que não condenar todos? ,?or Iart, mas Magalhães· Pinto, que tem'
êste homem enlameou a-sua tarda, .8, pretexto de se liqllldarem as refina- que poupar o sanguinário Fldel cas- vergonha na cara e amor à. Pátria e
transrcrmando-a, repito. num uníror- rias, os banqueir~s e os latlfundiário.~, tl'O? Por que poupar Kruchei" por no Coração no .momento em que viu.
me de capanga eleitoral. E não tomos .se liCjuidem a liberdade do povo nes- que poupar os ditadores dos países da q';1e se estavam aprov~itando dêle,
11ÓS' que fízemos dêle ieso que êíe é. te Paf,~. (ltluito bem) Nós estamos cortina de .ferro?- Porque o que se nao l?ara reformas, mas para liquidar
l!.:le é isso que é porque quer ser. E aqui. sr. presidente, com a. autorlda-' quer não é dar aO povo Iíberdade, nem o P1\IS, tomou a. bandeira da ltC2!\ll~
quando ouço falar de Ionge no Major de de quem apresentou no dia.28 de paz, nem segur.an~ nem trabalhó. O dade nas mãos e C01l1 ela. dcsfraJda_
Va"" quero lembrar a Vo~"ll5 Exce- ma1::l de 1963-um projeto que o Ma- que se quer é dar ao povo um díteríor da. Ievantou Minas dos solos, da p:~.
Iêncías - naquela noite eu estava no l'echalJuarell,Távora 'considerou mais e UI11l1 ditadura, O que se quer é nes- nicle e estendeu ao BraEil essa- ban,
automóvel com êle _ qUe era o Ma~ dráStico do que qualquer outro que o moraliZár êste Poder_errado, cheio de deíra Inteira, proclamando que os
jor Vaz em mangas de camisa; o Ma- Sr. Oswaldo Lima Filho, ali sentado defeitos, mas que, como muito bem mineíros à frente dos brasileiros vão'
10r Vali dirigindo seu carro Siat, pe. dizia'ser mais drástico do que as pró- disse aqui ontem o Marecha.i Juarez '1"epqr êste Pais no eixo eusteo que
queno; o Major Vaz sõzínho, sem far,. prías emendas drástieas do P'l'B, um TávoJ.:a. - com a sua ,.autorldade de custar, pelas mãos dos mineiros à(16
da" sem tropa de, choque da Aeronáu- projeto que criava um ímpôsto sõbre homem ~o.poll?, qUe velo do povo. da. paulistas, dos cariocas, d&.; pe;nu1l1.
tioa ou dos Fuzileiros. Ern. o Major terra improdutiva e que fa.zla varlll.r W~ mais castigada dêste País, com a. oucanos, dos gaúchos e dós brasílet;
Vaz homem, cidadão, à paísana , Hü- êste ímpôsto numa tabela progressiva, sua autoridade 'de marechal, de ,~o-. ros de todos os setores. Ora mais do
mem, e não 'Aragão. (Palmas) .jErl\ de eõrõo com o tamanho da. terra'na."··mem da cfi:Serna, com ~ sua !lutorlUa- qu~ isso, lembram-se elo cóvernndor

, um pai de quatr1l' filhos que não en- proveítada, de 2 até 60% do seu' valor, de de p<!lit!co. qu~ se fez poht!co com Nel Braga? O Governador Nei Bra"lI.
volveu sua farda. e não trouxlJ' de ea- Il.rbitarad p~r unta. comíssão de re- S1l~proprlas maos - representa a outro paradigma da reforma que fI.
sema da Aeron~utl"~ nenhum daque- forma agrária ,m do povo brasílsíro, com seus clt-- nl1a ao. seu lado João n~uiart, tam-,

~ .. - . feitos, com suas qualfdades,: com 52\105 bé '-'" "'"
, les' homens que são ~agos pelo Esta- 1tsie projeto aí está. por que OS re- erros e. com seUs acertos. Representa. . m se Ievanton contra a iniq{jída-
do para cumprir O juramento que fn de, O GoverIU"ldor Maw'o BOI'O"es foi

~ w • formlstas ou os que se dizem reror- mesmo. E representa porque não /lá ítã d I i o
!tem. Um homem, 81': PreGidente. um mistas e que anoram o povo. sabendo liIutro meio'democrático, nem q1le t':l- o cap ao a egal dade no centro do
homem que, ao saltat eu do meu caro' da. imP~ssib!lidade de encontrar um nb.a qua.lquer colEll a ver, com a li. pais~ e Slla yoz reb~ntou por todos os
ro na minha casa. 11a prca, pro~se- denominador comum 1Jara ume. emen- berdade, pelo qUlll possa' ser re1!re. rincoes, pedmdo ao povo que forma::.
ll'uiI1do êie com o então )or~al~ta· da, não lançaram mão dêste projeto, sentado o povo. como aqui' êle é. se. que dessem os braços lm,~ nos ou_

, Carles Lacerda para a. residel\cla des. que não faz o E.stado dlspender níquel, Ora, 51'S. Deputados, eu lhes digil, ,tros, mUltar, cidadão, operário, fôs:,e
te, convidava-me para .• no domin~o que não discrimina. que não permite, neste momento, que a mim pouco im- quem fôs;:e para' defender aquilo que
flegumte, almoçar com. ele. porque.la que se desapropl"iem as fazend"as dos porta se o General Kruel está em re- era a POSSe t:!0 então Vlce.Presidenl!!.
eomemorar a in.stalaçao do telefone, nl'lc!janguistas e se mantenham as dos blllião, 011 não; f\ mim pouco impor- E onde esta Mauro Bor!';~s u"orn?
flue receb~r& depois de esperar treze janguistas nas mãoo dlilo? ta se o General Fico está, oU não eonl Deixou' de ser o lt1galista? P~iXO~l de
anos na. fila. Era. uma casa. modesta, . ' . . rebelião' G mim pouca Importa se o ser homem da legalidade? 81'S, D"plI.
1lf!quena, obtida. com tanto GlIcrificlo, por que. n,ão aprov~i!ar ",te pr~je- Generll1' Mourão está, OU não, em i'e- tado.~. 11 verdade - e a. interireza do
~o o telefone que viriar, Ao COl1· t~.-q~e ellm}ll3. o lat~fundlo pela Im- belião. Não estou ao :ado de Uma c~'.l- meu caráter me obrigam a fazer lIma
tál'lO das cass que pOSSUi; ao contrá- poslçao fiscal, que e uma. desapro- sa pOI'que Os canl1ões estejam ao 111/:10 penltência desta. tribuna; goste queln
rio da ostentação dêSte, que de fuzi· pode pagar sôbre uma. terra lnapro~ dela. EetoU ao seu Uldo j:Klrque é li gostar, não goste quem não goMar.
leiro Só tem o, nome porque os lUZi- 'ieitada nem 10% d~ seu valor. qua.n- minha. causa ficlue contra. ela. ou ~o Rendo minhas homenagens aqui a.
lelros Itue se orgulhain de sua COI'PO- . to mais 20, 30, 40, 50 ou 60%? seu faVOr quem qulser ' três gl'andes brásllelros que fO;'am
ração têm vergonha. de. ser coman- ~te projeto aí está. !!:le entrarill Não vim. t~a!!ier not,lêla de '!-desõilS, cha.lnados até de uos três plltetns"
d~os por êle. ora, Sl. Presidente, ~m VÍgor uma vez tl'ansformado em nem de v!tól·las. Nao aCJ.;.edlto que três .I~randes brasileiros que prevJrnn{
:nei;!e momento as estações de. rádlO$ lei do Aml1zonjls ao Rio Grande, deste ba.talha /!lÚa vitorioso alguém, tudo Isto e que tentaram impedir que
- e lJós.aqul, pelo menos dura~te o urna comls6ão de reforrita. agrárlJl, tf.l~ I::Jrque o Brasil já está derrotado don- quem qualidade não' tinha para. exer.,
dia, dlficmlmente poderemos oUYlr as maria conta da sua execução, e não tro de.ia.. Além disso, não se po~e cer, a Presidência. viesse a exercê-la.
,rll.dios do. outro lado - as rádiOS de haveria' pistolão, e não haveria prote- desmOl.allzar Il. luta pela preservaçl10 Rendo minhas homenaf'ens _ e esta
JJrasflla 50 irradiam as Ptllavras dos eionismo que -impedL,se queas gran- do regime. ~as quero dizer que n,e- Casa tem que rendê-lãs mais cedo
Elrs. Dep?,tndús Que d~fendem o q~e des propriedades inaproveitadas vies- .nhw;n !ie nós, homem, nenhum ~e no;;, ou. mais tarde- o' Brigadeiro. ao AI.
ebamam a leg!Jlldade ". ql1~ leg.l- sem a ser taxadas violentamente, a brasllelro,. pod~ imaginar .que ~at b- mIrante e ao General Denys. Heck e
lidade? A legalidade da indISCIPlina? lal ponto que para. manter uma. pe- ,.lar proveito dISSO, Nlnguem val :al'ar MO;$, que aqui mandaram dizer que
A legalldade do jlmoralit5mo?, A lega- quena parcela' em suas mãos. o lati- proveito e o povo vai solrer, êsse novo o Pais se e.nterrarla se se entregasse
lidade do ~residente tomador de pro- fundiário teria de abrir mão da. maior que se aprego.~ 'lqUi defender, que, a~- o p.ader a esse homem: (palmas\. E
pluas das firmas que fornecem ao Go- parte para poder paga'!' o impõsto 56- guns julgam que representam $07,1- rendo esttls homenagens com'o lider
'YêrnO? A· lt'ga1ldade do homem que bl'e Il.quela. pequena parte que manta- MOS. do govêrno de Ca.rlos Lacerda. que
tem 'contM na Sulça, do homem que I v: ' d I d Inl ,na noite em que se pedia. que êle nãó
usa. os testas de ferro parJ. ludibriar r a. "amos e·xar e ser c COSo Tive fôSse empossado aqui, subiu à tribu.
até mesmo alguns Deputados aqui que Náo beoilve UtIUt palavra nesta Ca- 12. mll votos e acho que SOu uma flf- da Assembléia e declarou que de_
<têm a coragem.d&"ser idealistas pelo sa quando defendi êste projeto que g~~:ladf:s~el1l1'e~êsSe Povo:IFal~ ~m vIa ser .respeitnda.,a ConStituição, e

L idealismo e não para fazer do Idel!-- dissesse dêle aqllllo que ê!e é. - estão comigo eÁquiJ:' :~e eÍê~ a;~~ que sabla que o Brasil ia ser enter.
~]1smo fonte de enriquecimento fácIl, Portanto digO que esta. emencla que aqui representam parcela dêle .tam- rado nas mãos dêsse homem, mas que
f1íci~ e desll-nesto? Que legalidade? A pretendem fazer o Congresso engolir bém. TOdOS nós. Por que é !legítimo êle tinha o .direito de tomar -posse,
legalidade do homem que leva, operá- não passa. de uma tapeação asql1e- o voto que me derant e leO'ítlmo o vo- . Hoje; p,elllteneio-me, Tive mêdo de
rIos, marlnhJlros e fuzileiros ao risco rose. que procuram fazer Cl'el' ao 'Jovo to ~e dertlm ao Deputado Jullão? dar um bellscão ná constituição e
em .q:!e estao p~r8: atender as. suas que vai atingir o latifundiário, ql1an- Por que pode êle dizer que eStá ~om, por ela, em nome dela, coloc!l!l1o.s .no
nmb1çoes desmedIdas? Que lej(s,hdade, do o que ela. pretende e coLsa muito a massa, par que pode êle dizer 1I'1e pOC!er !tuem .a estraçalha e PisoteIa.
61'. PI'csidente? A legalidade de quem diferente, porque é emendo que pode está. cOm o povo e não posso. ~u e HOJe,. e precISO que os brasileiros fa- ­
ontem cantava de galo, ameaçando ser . aplicada., discrimilUttoriamente, nã() podem os Depu.tados democrlÍl:Jls çam Jus~iÇll. Se o sangue .fõr derra·
~te Congresst> a pau e a fllgo e que com dois pesos e duas medidas. emen-, dizerem que estã" com o povo tam- mlldlo, ntll? foi jpor falta d~ aviso da.
hoje fala em amor. em paz,· rm de- da que nã.o IIltisfaz. po!SJeforma bém? ~' que es t'es lI! litares .. Se' o sangue
mocracia, em confraternização? .. agrárÍll não se faz só com R terra Pelo menos, Srs. Deputadoo não vie: a ser derramado é porque nin.
COmo mudaram as palavrMI Todo que se dá. ao camponês. Mais q!le tivemos altida oportunidade de res- guem quis ouvLlos, Agora, aqueles
:mundo agora nunca dL"5e nana! Nós Isso estão querendo fazer crer ao pil- saltar o povo por .aquêles veículos por ?ue como nós não ouviram suas pa.
nunca ouvinlos o "cunhado" sair pelo vo da cidll.de que se a Câmara votar que mais se tem assaltado o povo avras, 'podem hOje -estar' aqui nesta
:Brasil In.telro, e declarar pelas rádi?5 a; emenda, a comida cairá do céu no que são osl11stitutos de Previdência.' mauflDléu a saber o que estará a~on­
fm cedela. até mesmo a. Rádio Na- dia seguinte; estão querendo fazer Mesmo que o quiséssemos nunca dl- tecendo lá fora., o que SÓ se pode fa.
olonal' "O congresso t.em quinze dias' crer ao povo ,do campo que se a emen- rlglmos Institutos. "O que 'são os In.~- zer pell!S emLssoras que ainda cO)lti.
}lara dar isGo, senão Vai ter' o povo da fôr votada, a terra vai germlna.r titutos? São isto que aí se vê e isto nuam Ilvr~S, em nome de gOvernado.
'VaI lá para fechar aquela pv'l'ta, CI e produzir tudo de que êle precIsa que ai está nas mãos dos que dizem res que nao são mais um. nem dois,
povo vai-se' levantar para. ensinar para se altmenta.r e para vender, do defender o povo justamente dêles nem três, nem 4; são 12 governado_
àquele clube de privilegiados 'o dia para. li noite, (Muito lJen~f) . .' res que empunham a bandeira da le.
que é a Nação. Quem se esqueceu E quem procurou- fazer crer isSO? Ora, Srs. Deputados•.nmguém, nln- ga~iq'l.de.,ela, sim, a legalldade do res_
disso? F<lmos nós que ameaçam6S? AqUêle que hoje é o Presidente lt1Q- guém fará com que :sta bancada, que peIto, a legalldàde da 'hIerarquia a
l!lu OUvi dizer que lançamos a ba- rolmente demissionário da Nação bra- hoje nãll é de um partido, ml\S de legalidade da. dlscipllna a legalldàde
derna no Pafu l)(lrque o Presidente to- silefre. (Não apoiados). aquêle que ou. uma parte ponderável da. Naçáo, toro do direito do povo, do' que dou um
mou urovidências popula1'CS. !!l' ver· tem pregava.·1lO povo a lnsubmlssão e ne mais baixa ou faça descer a. ban- exemplo SÓ, para que não pensem que
dade, sr, Presidente., E aqui precisii a rebelião, aquêle que allme~tava. a deira da legalldade. Esta está conos_ sol;! intransigente. um só, o sargento
dizer, Se n1io em nome de todos, acre- desordem e a pregação subverslvs" fa.. co, porque, quando se feriu a. Cons- Joao ciro Vogt, ;Presidente do Clube
dito aue pelo menos em nome dé to- zmdo crer_ao povo que em o seu In. tltuição pela indisciplina ~ pela ,que- .dos 8argentos do Exército e que na.
dM (lUe estão em m1Dha. bancada. e terêSSe que êle defendia, nos mesmos bra da hiera.rqula, se ferm a Oarta quelt fl.omício - a gente Já. não sabe
,. outros Partidos que pensam eo- moldes, Igualzinho, sem tirar nem pôr, Magna e se quebr~u '" legalidade, como chamll.r -do 81'. João Ooulll.rt
noscrl' ntlo sOmM nem âamals sere- embora. mediocremente,.sem sequer a que queremos restaJelecer, mesmo no Automóvel Clube do EUo falou e1l1
mos éll.es de gua.rda. do privjJ&lglo de grandiosldade política daqueles que Que seja à custa. do nosso sangue, nome dO Clube dos Sargentos da Ae~
nfnlrUém, Nilo eeta.mOll atlUi .ra de- fizemm dessa 'grandiosidade o grande Ora, Sr8, Deputados, neste momen· ronlÍutica, dos Sarg-enros da Marinha,
~er O!l dono.s dê reflnarise. retl- crime contra oS seus povos e contra to em que um Governador. que era dos sargentos do Exército. Eu o otl~
JSIoIfiIiI:(ll1e f«am ch~ nelo o mundo. elogIado até ,há pouco tem~ pelos VI de pon.ta a ponta, me falou ela
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,lfefenl1a: defendeu reformas. l!:le fa. 11 SUll oração porque há outro,s orlo sua oração. S, Ex' não pOde eonce- Sr., l'roesidtlute e Srs. Deputado.\fa
llou em voto: defendeu o voto. ll:le fa.. dores Il!SC1'ltos. ' der apartes porque e.;«á. com o seu nós vivemos hi)je, no BrMlI. dias mui­
'lou em dlrellO ele .'"r candídato; de. O SR, .u.'" AY NETO _ Sr, pre. tempo esgotado. E sollclt~ ao Depu· .to séríos e multo gl'avés. A Constitul­
frnd:u o direito "e ser candidato......~ lado Garcia Filho que colabore com ç§.ó foi mais uma. vez vl.oladll, a cons;

s1&nte, peço 'que me ouçam ate o tlm. a. Mel>a a fhn de que }lossamos levar tltulção está sendo, mais uma veil.
bt' f.:ou como' um verdadeiro saro E' o defeito de multa gente aqui. não li. bom têrmo OI!nD.!iOS trabalhos. posta de lado para encontrarem, de-
g; n ." ralou sõbre problemu do seu esperar o fltn; E o fltn está prõxí- , tlt' liste d t Ca
l'uls, 'mas mantendo Intacta a dís- mo. E eu vou lhe dar 00 nomes. o SR. AMARAL NETO - Sr. prc· pOIS, os COf ns udClona so r aDlr l- ·

I
lt •• t ld .a n~ '~d B d su Ir li: • sldsnte, o D-pulado que pr··..nde .sa uma arma e recomp - a. aeípllnn e o respe o ...,. nu on lIues '-'<'pu.... o rene a ve a. u nao """."" ~ .,....,.. <I a I permanente

eonstlt'Uldas, Presto. então, aqUi mio sou homem de me esconder atil'ás de apartear é um des que lá tora ín- mfsm~ qUI~t I eã m ne r~ d vi lad'
nha homenagem a êsse sargento, que mlcrofones. Eu não SO\! homem de súltam e pregam 11 (I\ssolução dêste esta .olns d\!ç o vem.. en o ~1001 da.

• t f I di-' I _.- L d consresso, ""ão dou aparte nue trai em v..r os e seus ah,gOs, e. a arepresen a de ato a c asse, porque me ug l' a .....guem sem ar o no- .......v" • v.. não 1'6 com consentimento, como at6
,talou em nome da sua classe, e sou me MS bois. Eu vou lhe dar os no- o seu mandato, que prega o fecha- mesmo com o apoio do próprio Con.
insuspeito . para dizer Isso, porque mes e lhe dizer porque são mcrairc- mento da Casa a <lue pertence. (paZ· gresso, E.stamos hoje diante de tal
nquêle homem simples, aq~le saro &OS. Não .são menurosos por mim; mas). . estado de eoísaa que 06 constltuclo­
llenlo do Exército Brasileiro, de corpo slío mentíresos pela classificação de O SR. PRESIDENTE (Lenolr Var. nallstas' da Casa encontrarão dlflcuI­
presente, estava dando uma lição a v. Exa. Declarou V. Exll. que uma es- lias) _ Atenção, nobre D,putado dades para, dizer onde está. a legall.

.um snbujo, classificado assim por um laçA0 de r9.(110 de São Paulo era men- Amaral Neto, V. Ex' já. excedeu o 'dade, 'rodos estão com a. legalidade.
'compnnheíro seu de partido, como Ura deslll.vadB pórCjue notlclan Il. seu tempo. mM ninguém 'sabe' onde está 11 lega.
Mil pobre paralama, A~lardo Jure. 1'I'isáo dó Sárgento Garcia. Pois 'Id d '
ma. Dava-lhe uma llçao. de corpo bem" êste DeputAdo que aqui esill e O SR. A;\1ARAL NETo _ sr, Pre. . 11 e.
~resente, mais uma vez dava uma 11- o Deputado Euripedes Cardoso de Me. sldente, encerrando, quero dizer a V. Eu diria que o Presidente da Re-.
"áo 11 êsse Presidente, quando na sua nezes. ouviram, na Râcllo :NacionaL Ex' e MS nobres Deputados que o pública terl<l. cometido um êrro lJ.O
cnra, na cara do homem que destruiu que comanda hoje a bandalheira nes- crImc da Guanabara não .vaL fIelU' aceItar, ao patroclnar" o perd!ío do

....11 disciplina, mostrava como um saro te pals. hoje a palavra de dois co. Impune, e aqueles que con.am com a motim da ArmadG e êsse êrro come­
ge.nta JaIlIva dentro d~ hierarquia Iegas seus. Um que não quero na tôrça que se cuidem para pela fôrça tido pelo Sr. PresIdente da RepÚbll.
an:lllur. minha bancada. pór ser eontraban- não caírem também (Muito bem,' mul~ co. que vinha; terlr um dh,poslMvo
j O sr. nreno da Silveira _ Vossa dista. o sr. Ferro 003ta; o outro. o to bem, Palmas. O orador é cumprl~ const:ituclonal. qual seja o Art. l'7tl.
EX~81&ncla referiu-se aOS Estados e sr. Max da costll Sanlos. Declara. mentado). . não leve o andamento que devera ter
m"nclonou as eml··~ras de S'o Pau- rllIn os dom, n~ 8Ull pnlavra conuoll S ... ., Utna. vez qUeI a própria. Constituição

- ~ U i t ~ O SR. PRE ID.,NT., prevê o l;emédlo legal ps.r4 OI! eIT08lo, que se dlll da 'legalldade fi da de. o c.>ngre.s~o, o segu n e: .. O Oover- I t 'b I
211or.lacla, mas que, a meu ver. é a I1lIdor Magalháes pinto não l'es'pelt.a Tem a palavra o Sr, FranCflino pe· do ,Sr. Pre! den e da Repu I ca. '
emis~ora ela mentira. deslavada, por. nem mais as imunidades pllrlr,ffients- relra. ' Pela consttt~fçt(-cju1jl'!1'Íftõ·~juret
que ouvi essa emls$01'll danda naU_ re.s; aéaba de prender. em Belo Ho· NA.o está presente. sozinho. jurei com todos os membrOSl
('\1\ no Pais inteiro da prisão dó Sar_ rlzonte, o Deputado Sargento G!l.rcla Tem a paJavl'a o Sr, Eplláclo Cale. do Congresso Nacional. o scrhnes de
Bento Garcia. :t::le estlÍ nqui ao nos· Filho". ouvltíJ.os Is:so. Óa boca dês· teira. responsabilidade do Presidente da
HJ Wdo. Mencionou Inclusive o quaT- ses dois Depulados, peIa Rádio Na- República só podem ser julgad<t.s pela
tel onde se achava detido o Sargento cional. (RIsos). O SR. EPHAClO CAFETEIRA: Câmara dos DepUtlldo,s. que encaml.
GDl'eln. Eu e mais quatro Deputados o sr. Breno da Silveira _ Senhor (Sem ,.ev~/são do orador) _ Sr. pre. nhará seu pronunciamento ao Sena-
OlU Im<Js t~so In minha. casa. Na Deputado sldente. talvez êRte dlscureo nii.o seja do Federal. ~ -
bme da mentira, não podemos rcal. .' .• • tão aplaudido, nem mereça li. llten- O que se viu foi que o congresso
menl(' trava,!' é'>Sa luta Inglô'rJa de O SR. PRESIDENT11l ILello/r Var,- ção que mereceu o do nobre orador NlIclonal não entrou no merito. O
um" gucrra psicológIca. gas) - Nobre ~putado Breno da que me precedeu na tribUIlll. Oongresso Nacional não procurou apu~

O S~ .. AMARAL NE'l'TO Vou Silveira o tempo do orador esiá es· hn d blljdad d
.' no. ". gotado. Jl:Ie precisa em:errar 11 sua El>tá. como -que o Congresso Na- rar o ar e e responsa e o

d:ll o nome dos ~mentlro.os, paI que oração. Peço a -V. Ex' quc coll1bore danai anestesiado, e, por falta de 111. Sr. Presidente da. RepúbllCil, .se cri·
l.av colegas seus. com a Mesa. fOrInllçlles Inals seguras e mais pre- me houve, nlio ouviu o St. Preslden.

S B ~ ã 11' N- clsas (Obre o que ocorre no paiS. não te da. República, quando todo lLCusa-o . r. reno- a S VCltlt - aO O SR. AMARAL N:En'O - O nobre 1 d Ub ão I u d do' tem direito a defesa. O que se
at,ngI nenhum Deputado. Dlssc upe. Deputado Breno -da SlIvetrn já deu ama. e eraç 1\ gunm, porq e e· viu foram It'Vanloes }lar todo o P6.Is.
nu" que aquela eml~sorn era a ell11s- o seu aparte nos, tênnos que qUlll, liberaçjlO- não pode tomar por falta levantes em nome da legalidade, le.
,"ora da mentira. Agora. não &sponllo mais t<:'mpo. de núlnCto. vantes que se pretendia fazer acober-
~o., ~,r.. DrenD da Si!l'eíl'u -- Vossa O sr. Brello da Sllt,eira '" _ O Sr. Presidente, quando cheguei a lados também pels. legalidade, mlÚl

1~' clcnela passa a atmglr esi-a Cll$ll, foi-me entregue um ju- levantes que não tinham nenhum
-", ~ . . . apall:e é no sentido COllStrutivO. r.all1en(() para defender e guarde.r a 1l}'lOIo na - constituição Federal. qUI
~ SR. l'JitESJDENTE ~LC!lolr O SR. PRESIDENTE ILenoir Var.- Constituição do Bl'asU. Não me es· juramWl, quando aqUi cn~rlUIlo.~. Ma&

V';',t'a.\! ~ ~te!~çao. no!lre .DeputadO gasl _ Atenção I O orador está com queci dêsse juramento, Infelizmente. Isso náo senslblllzou ninguém. Entra.
l3l(n~ da f:'hlvelril. Atençao, nobte seu tempo-esgotado. porém, as pàlxões politleas levaram mos num estado de guerra e eu per.
J)eputado Breno da Silveira. . ~ a maioria da Oaõ(l II esquecê-lo. gtmt.al'ia ao Congresso NMlonal, agora

O SR. AMARAL NETO - Sr, Pre· h Ih
U SR .. AMARAL NETTO - vos~ llldenle o meu tempo estli sendo con. PN'ga.,se abertamente a subversão qUe marc !tinOS para Teco er os e.s-

Ml Exüelcn.ma deu o seu aparte e vai sumIdo à mInha revelia. d& ordem constltuJcfa. Apla.ude-se (lC>mbl'os del,ta pequena escaramuça:
til? pmnltlr... qllll.1quer ato que venha contra li como o Congresso Nacional irA deCio

, O SR. PRESIDENTE (Le/olr varo Constltlt1ção. mns que venha em fa.- nlr os or\meg qUe ~forllm prlltlcad<l.l
O SR. PRJi:SIDENTE CLc1II:m Varo {las) .:... Apelo a V. Ex' no sentido 1 ,A___ l1tl contrs. a constitUIção? Como os Sn.

gusl - Atcnl;â<l. nobre Deputado -lie que conclua. sua oraçáo. Há. outro vor de nter",,~ PO COSo Constituclonallstas haverAo de re.
Alllnrol Neto, !J tempo de 'V', Exn .• orador inscrito. O ConstltuInte de 1946 colocou em .mendar eSte. Constituição, paro evitar
como pede verIfIcar pejo relóglo,Já. nclSSa Carta. Magna uma couraça ta.l que o 'povo saiba que a Constituição
.se 81;gOtoU e há. uJtj~outro orador 1ns· O SR, AMARAL NETO - Sr. Pl'e- que dificilmente pock! ser modlfloo. foi mals uma vez VIolada. e que pre­
crilJl. SOlll,ltO n V .Exn. que não sldente e Sl'.s. Deputados quem qui. dll. Eu que o diga, e esta Câmara clsa ser reVista: e atualizada?
cOliced[( nwls llpnrtes, pnrn -concluir Aer saber O que estA ta,lendo com o é lestemunlUl., porque consegul'a apro· 'Sr. Presidente. estll Casa, .sem 'lua
sua oração.' titulo de Depu/.ado com o mandato VllçAo de uma emenda~constltuclonal, haJ" ""."!:lbllidade de "Gra cá. -'rem

na mlío na,.; Cll~·""es de rádJo da GuII· um e e da. ~m·~tica uma emendll .. Y.'"' .-.',o aR. AMARAL NETI'O - QlI,em nnbaj'a nnr In~é<llo d 'Rádio 1'(a. a m n 'v..... . <lS DeputadOs qUe em seus Estados
t11t.n ~s normas ~ de mel.1 dlscUlso. nlon-,, • ""e. a.....I. na R"''''lo Nac'on.' que teve a unllnlmldade da. casa. e estão, sem têr o numero suflcle.nUl

: 11 ... I di ~ '''' "w ~(\l ~ ,... nem por Isso alcançou os dois ter· d llb Ih fO •
CJ:Ir' II ( ~ o "t e eu po~so zer ou de Bral>llla, ligue os rádios, virem os ~os pj'<lvis/.Cs na constituição. Votada. para eerlU', me OI' TIl nao c:õn.
llilO, SilO eu e mais hJnguém, "diaIs" e ou~nm o que êsses Depu- • d'.. tlnuar tuncIonando neste período,

... por 237 a O,.e epo... pOr ~22 a 1, a onde apenas serve de caixa de resso.a Sr. Drenu 11.1 S/II,eira - Mas. 1ll<1<lS l!!Itão dizendo ao povo. ontem. fip.tsll. emenda eslá. no Senado Fe- nll.ncla. de boatos, boatos alanna41tes
V. Ex~ tem o direlto,.. um dêss~.s senhores, que fala em no- der.a) para ser apr~Jada,-E não te- de um lado e do outro e apenas paJ'1l

- me do povo. com. 5 mil votos, na nh<> dúvida, Sr. Presidente, dil que que nos joguemos, uns contra Os ou•
.0 SR. AMARAL NETO - Quero auanllbarn, dltla a t!xlos nÕS. InelU- com menos dê dois anos não come· tros, de uma trlbunll ou de outra,

(llZ('r á V. Ex.... slve eu, que tenho 127 mlJ votos que guJrei obter 11 autoncmla de São Luis indo a níveis tão baixos que havere-
O SR. PRESIDENTE (Lel/Dlr Varo llOlnos a oobra que precisa ser mor· do Maranhão at.tavés de UIIla emen· mos de nos envergonhar perante M

fJu" I - Atenção, noorc Depu,:s.po 131"- toS, com. a pauladll na cllbeça, !'recl- da constitucional. próprJas galerias,
110 da Silveira. Atenção, nobre DeplL- Ulmos ser liquidados, a retorma 'Vem Sr, PresIdente, o congresso Nacfo-
tado Amaral Neto, seu tempO está a pau. E concitava. marlnhelr08, lu- nal tem-se mo.strado cli!nte e COI1&- Sr. Presidente, êste nllo é um dis.
csgol.l1ôo. peço concluir sua oraçllo. zllalros. soldados. caboíl e'~ sargentos cIente de que eASa. ConstltuJçlio pre- curso que eertamente lnteresse a quem
S,!licito nos nobres DeplltRd{)!l - que li deporem suas llrnlas e aderirem Il~ Ch\la ser modificada em vários llrtl- está na luta, AqUi se lIretende é aelr.
mantenham o ellntll. Indlspensâvel marinheiros cabos e sargentos que êle p, e cérca. de 200 emendas constItu- 1'(l.r a luta, é esbofetear com a luva.,
pllm que O' debates prosSIgam nessa chama de legallstns tencio como lega-: clonals já fcoram IIpreuntadas a esta OOllvldando-o para duelo o e.dversá­
Casa, nessa- momenlo lâo dUlell para Ildade o ali&lllto ao pllder dó Sr. Jo.ão eua, sendo queapenas~~olto logra. rIo. :tste Oongresso deveria, 1sto sim
li Nação Brasileira, ~ Goulart. Isto tudo está sendo dltQ ram chegar ~a plenário. pronuncIar-se contràrlamente a todo

Impunemente pelo Brasil afora eltao - Sr. Presidente, acroedlto que o mo· e q!lAlquer llto ilegal, qUe1'le.s.se ferir
O Sr. 8reno da Sill'elra - Então quanto os discursas dr.~ta CaSa n!lo mento o seja de serenidade. PllÇ(I um a COnstituição, jurada por cada par.

êle rptlrll O têrmo "mcnUl'o~o" aOS podem ser Irradiados para lugar aI· apêlo para 110' serenidade dos homens lamentar J1.D dIa da sua pQSSe.
D~pu-ados. • gum. ., que compilem o Poder Legislativo do Sr. Pre6idem.e, é preciso que SE'

O SR. AMARAL NETO - sr, P!'e- O Sr. Garcia Fll/lo _ V, Ex. per- Pllls no sentido de que não radlcali- diga, al(() e bom 110m, qlle a poucos
1l1denfe, peço a V. Ex' que me garan- mlte um aparte? zemOoll, para que Dão continuemos li homem nesta Casa Jnteressa real
tu, li palavra que j' me está cassada O~ SR P"ESlDENTE (Lenolr Var n08 airedir, porque, nos agredindo; mente manter etlta OOl1Stitutção •
111\5 emlsaoras do Govérno. . ..... - estalll06, realmente .nOll diminuindo ~ •

gM) ~ Nobre Deputado GarcIa Fi- lW$ olhos da NaQâo: ESta t.ri1)U1l4. que O SR.. P.RJI:8IDEN'IE Ufanso CeI-
O SR. PRESIDENTE (Lenoir Varo lho. não h" p()$;;lbUldade. o orador é a tnal.s 'alta tribuna do }joVO, devê so) - peçollcençll ao' nObre orador

Das I - V; Ex' está com o tempo ts· e.ctá excedendo o seu tempo.' Fll~~ um ~1'Ylr para' êonl,frult· I niollara Ges- para. Jnt~~ompê.lo, a fltn de' lembrá~
iot:l.do. feço a. V. Ex' que ~nc~rt•.~ !'O or.e:.:..~~e ~lll~ ~túr ....~ ln~. .-...........-. '. lo '!:_ ~.~ ~!!do ~ InIcio ~Ol'1:lem
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Não é aqui certamente que vemos
decidir os de:..tlnos do B'a."H, N~{) e
nem 'natríbunn nem naq,\r1e n-que-,
no trecho, perigoso trecl1:J, d:\, lt'fl,a.
de nínguérn, à. margem tio> dois nu­
crofone~ dos apartes, em Il'eli ,,' ';s
pruneíras poltronas, se a i~slJ se P:>'-S'"
chamar' poltronas, Não ,á .ali tnmnern
que se vão decidir os desünos (10
Brasil. Por eóllseguinte, ao lr dn de
nossa, firmeza, ao. tadu da. fôrça ne
convicção que move cada 1Ill1" e ne­
cessárío compreendermos ·tombem que
qualquer_sacrlfíeio pessoal !10'&'} a,o,Ji
de uns como de outros seria um sa- ­
crírícío ° inútil. Por consegu.nte ,'lU
prejuízo dessa firmeza dessa energln.
dêsse calor mesmo com que C!ulo um
defende os seus pontos de vista cnue­
nOS saber que não nos 'adianta cl1e;a1'
a excessos, porque a pàgJlla at1lllf lla. '
HJ.stória do Brasllcestá sendo "-CI" ;J.
fora do Congl'esso'N'acional e o ~"n­

grE'sso Naciona.l é, apenas, neste mn­
monto o registro, vivo, a recsonànciu
fecunda e patri6tlca, para que o so­
cíôlogo, o hístorír dor possam inter­
pretar êstes fatos, e- êstes aconteci-
menros.: -

:Fah-se em Constituição o qUE' é
na tural em atentados :i Constitlllção
em desrespeito aos prrnctpros demo­
crábícos e procurasse atrrbuir' /lOS
Governadores de Minas e Sfw Paulo,
procura-se atribuir aos oposicionistas
do Senhor Presidente da RepúblJcn.
a l'cspons-abilidade por pUbsfvels ou
talvez inevitáveis atentndcs 11 Coru;­
tituição da. República.

Seria. realmente pueril admllJr pre­
tender que, deflagrada uma cri;,e mi­
litar desta natureza. não sê, veriü­
cassem a,tentados, à Constituição 'da
'República quer num setor, quer 11O!l"
tro, que, não houvesse restrições àS
liberdade individuais qUe não hou­
vesse l\!lla série de medidas que rl­
gosamente dentro da l1orm·Jprlocle
constitucional não podIam scr toma­
das,

Mas a indagação lllF.is lmpoJ'hmte
não é esta, Senhor Presidente, A ID"-'
dagação mais importante é perscrutar
M origens dessas vJolações consLi tu­
cioneis e indagar quais os atos. qllais
as aUtudes que foram afinal as L'a LI.
sas primárias de tudo o que esL\
acol1tecendo no" Brusi!. Eik.a "im,
Essa respo"h.s~bllidade é que p~ecísa
ser fixada, é que precisa ser nem
definida, - e não' <ls pOi\Siveis e .JJ~­
vitávels atentados q\le '.10 curso de
uma. lute podem verificar-se na cons.
tituição oa RepÚbllcl!.
, Todos nós somos ,testemunhas dll

Q.ue 10i a campanha do plebiscito no
Brasil depois daquela renúncia em que,
não gosto de ouvir falar, depois da.
quela páginEl. triste da ,História do
Brasll. depois de tôdas aquelas provi­
dências patri6tic«mente e!llboradlUl
aqui e de que resultou a instlulçáo do
sistema parlamentar no Brasil, De­
poiS vimos qUe o própl'l o PI'e3idente
da ReplÍblica que assumira o compr0­
misso de respeitar aquêle regime e'
dentro dêle exercer suas, funções já
então cor.stltuclonais. suas nov!lS'fun_
çõe.~ começou numa obra de solapa,~

mento do regime que êle jurou cum­
prir, Mobilizou·sc esta Nação tõda.
todos os serviços públicos. explorOU-Se
o povo. deflagraram-se greves negais
greves políticas, procurou-se p«re.r
tôdas as atividades normais do co­
mércIo. da. indwLrla e do campo neste
pais, para &flual chegarmos ao ple­
biscito que era !I. panaCéia. o retól'no
ao regIme presidencial que cl'a a re­
ceita infalível apregoada pelo Senhor
João Goula:rt e os seus partidários,
porque todos os males do Brasil, se­
I:undo êle, estavam resUltando dã
prática dO s~Ml61{la parlamentar, Féz-­
se o plebiscito, inclusive violando nor.
mas constituci/)Dals antecipando atra..
vt!i de uma . leI ordinária, aqUilo ,que
por dispositivo constituclol~al. est.'\vl\

Santa. Catarina:
,A)bino Zelli - UDN
Aroldo csrvatno - UDN,
Leerte Vieira. - :UDN~

Rio Grande do S,ll:

cesar Prieto -, PTB
Cid Furtado - EDO
Clovis pestana - PSD
Daniel Faraco- PSD
Euclldes Tiiches - PDO
Jairo Bl'um - MTR
Luciano Machado - PSD
Osmar Grafulha -!'TB
.Peracchi Barcelos - PSD
Raul Pila. - PL
Ruben Alves - P'l'B
Tnieperani pereira. -PTB
UnírIo Macnado - PTB
'Zllire Nunes-- PTB, 198).

VI - ORDEl\1 cDO DIA

O SR. PRESIDENTE:
A lista de presença acusa o com­

parecimento de 192 Senhores Depu-
'-'.....~ atdos; ._

Os Senhores' D'cphtados que dese-
jarem apresentar projetos, poderão
fazê-lo,

O SIt. ElUANOElJ WAISM:ANN:

(Bem revisão do oradOr) - Sr. prl!
sídente, para apreselJ,tar ~ proJet6
qUe revoga disposições Iegals restri­
tivas da capacidade jurldica da mu­
lher casada, relativamente à. aceita­
ção de mandato.

O SR. PRESIDENTE
Dou conhecimento à Oasa (/0, se­

guinte oficio:
'Sr. Presidente..
A Comissão de C(}US~ILUlçao e JUS-

tiça. comunica a V. Ex~. para. ser
transmitido ao plenário, que àS 16
horas, no dia de hoje. vai sel; iniCiada
a votação para escolha do ~res!àente
e dois VIce-presidentes do orgao em
aprêço, ,

Sala das SeSE'Ôes. 2 de abl'll de 1!!,64,
Tarso Dutra, presidente. .

r'L'B O SU. PRESIDENTE
Não há nlÍmero para a VOLllliaO da

matéria. constante da' Ordem do Dia,
Pn.';.~a-se à matéria em <!Iscu..<são.
Não havendO matél'ia em discuss~o

em regime de urgência, dou conhecl­
menl<o à. Casa. do seguinte

REQUERli\IÉNTO'

'Sr•. presidente.
Requeiro a V. Ex; que me conceda

_ a palavra. na forma do lI-l't, 14 <!o Re­
-- gimento, como lideI', da. 1Il!nOl'la, na

sessão de 19 de abril. -
BrasUia 31-S-64, - grnallÍ Sátiro.

Vice-líder' _em exercíciO.
O 'SR, ERNANlS"ATIRO:
(Se1T& Tevisão do oradOr> - senho~

presidente-e SenhOres Deputados,/il
inegável que o Congresso e, por que
não .dizer todo o Brasil vivem dias
das mais profunda e justificada emo
ção em face dos acontecimentos po­
-lítlco-militares que nos prendem a
atenção ~ nos convllC'tm o patriotis­
mo Seria Inconceblvel que tudo I.s.so
qU; se IXIssa no Brasll não tivesse
aqui a devida repercussá? sendo dE;
lamenl\'lt apenas que aqUl1Q que, aquI
se discute, aqui se diz, n.ão tenha
por mo~ivos de ordertl matenal. a re­
percussão devida no resto do paiS,

Mas. Senhor PrtSidente. e~ora
não seja- muito cren~e nos capl'1Ch05,
da Hlstól'ia de qualqtter modo a. Hi.s­
tórÍG. dos P!ll'lamentltres é, -em granªe
parte, da Hist6ria dos pOVOS, e na~
era posslvel deixar de registrar aquI
os fatos, todos OS acontecimentos.
tódas as razões. que vêm form!"-ndo
O-~ antecedentes desta crise' e, j~ J:!o
momento. explicando o seu propnO
desenvoovi\llento.

Minas GeraIs:
AusLregesi:o de Mendonça
B!lac Piuto - UDN,
Francelino Percll"a - UDN
Geraldo Freire - UDN
GuUhermino de Oliveltll. - PSD
Gustavo Capariema. _ PSD
Manoel de Almeida - PSD
Manoel Tavelra. - UDN
Milton Reis - PTB

São pnlllo:
Amaral Furlan - PSD
Derville AlegretLi -J\1T9
Evaldo Pinto - MTR
Rl1l'Y NormaJ:.on - PSrP
Hamilton Prado - E'TN'
Rélcio Maghenzam - P'11B
Herbert Levy - UI:N
Jos€ Menek - PDO
Lauro, Crc;: - UDN
Levy _Tavares - pSD
Mauricio GDulnrL - PTN
Pacheco Chaves - P$D
Paulo de Tarso -- P:OO
PUnlo Sampaio- PDO
Ulyg,ses ,Guimarães - PSD

GoiáS:
Benooito Vaz - PSD _
Castro Costa - PôD
Celestino Filho _ PSI>

,Geraldo de Pina'~ PSD
'Jales Machado - UDN
Peixoto d'l Sllvelra - PSD

Mato Gros'o: .
Coneia da Costa _ UDN
, Paraná:

Jorge cml - UDl'i
Maia Neto _ P'I'B
Miguel Buffara- - ,PTB
Minoro Miyamoto ,- PDó .
Moysés Luplon - pSD (3-4,64)
Nelron "lameiro - upN
Petl'ônio Fernl\l - PTB

Guall:lbal'a:
Aliomar Baleeiro - ''ODN
Arnaldo Nogllelm :..,;; UDN
Breno da Silveira - PTB
Oardoso de Menezes - UDN'

- Epaminondas dos Santos ...:: P'I'B
(lS-6-64)

Guerreiro Ramos - PTB (20-6-64)
Sérgio Magalhães ;... 'PTE

cea,rá':
Edilscn Melo Távora - UDN
Francisco Adeodato - PTN
Martuls Rodrlp;ue.s - PS:a
Moysés lJilIlentel - p'r.&

Pal'aíba: t., I

Ernany sátiro - UDN'
Jandul Carneiro - FSL!

Pernambuco:
Alde samparo - UDN'
Auríno Valols - PTB _
Costa Ca.valcanti - UDN .
FrancL~co JlIlião - P,s'9;

_I\lllgoail:
c., ,

Muniz Falcão - PSP
Pereira. Lúcio .;... UDN

Sergipe:

José Carlos Teixelról - PSD
- Lourival Batisle - UDM

Bahia:
, ,AntÔnIo Carlos Maga:Jli"íes

Gastão Pedreira - PTB
Rel1l'ique Lima _ PSD
João Alves - PTB-
Josaphat 13!>rges - PSD
Regis pacheco - psn
Ruy Bantos - 'ODN
Teódulo qe Albuquerque - f''l'B

E'lplrito Santo:
Ramon Oliveira N~t/;o -PTB
:Raymundo de Andrade - J?TN

Rio de Janeiro:
Daso Co!mbra - PSD

o SR. l'UF:SIDEl'r,'TE

- Está findo o tempo destinado 1\0
t\xlledien te.

Vai.se passar à Ordem do Dia,
COl\lPARECEl\l MAIS OS SENHO­

JtES:

Lenolr Vargas
Gabriel Hermes

Acre:

ArmR!1do Leite - PSD
, Amazonas:

Abraháo 8e.bbá - PSD
Djalma Pa~sos - PTB

Pará:
Burllllnaqui de Mlrllpda - E'SD
João Ménezes - PSD
Sílvio Br~aga - PSP

Maranhão:

EUrico Rlbeil'o - PTB
:Ivar Saldanl1a - PTB
Luiz Coelho - o,TB
Ma.tt<Js Carvalho - PSD

Piauí:'
Mm\ra santos PSD

D14 Jmprorrogável, devel'& termí­
JiSr sua. oração às 16 hors:s em ponto.

I O' SR. EPITACIO CAFETEIRA ­
Esteja certo V. :Exa. de que, em­

bora com meu tempo mutírado, eu
observarei também o Regimento da
Casa como procuro observar o jura­
mento Cllle fIZ 11 Consl.ituição.
, -Sr. Presidente; o meu apêlo a esta
casa é no seutido de que cada um
medite sõbre as gravei; responsablll­
dades que pesam sôbre os ombro,~ de
cadeJ. um de nós: que 'procure­
lIJ10A encontrar uma fórmula de solu­
etonar os problemas 1..10 graves que
era nos afligem; que procuremos um
P-leio de resotver, pacificamente e sem
iierramar o generoso sangue do povo
brasileiro. as divergências que nos le­
tvaram realmente ao campo de bata­
ilha; que deixemos - que essa guerra
!Seja uma guerra simbólica'; que pro­
curemos fllzer com que não se re­
J}ltam êsses fa,to~. sem. todavia. díví­
dírmos o Bmsll em dois E.'<ércltos, em
duas Marinhas, em duas Aeronauti·
cas,

SI', Presidente, li possívet que outros
boa tos já estejam cIrculando pela
CaSlJ!, O ínterésss pela not.ícia é de
tal ordem que, 11. não :.~l' QS~ orado­
ires que aqui traaem novos boatos,
nenhum assunto realmente desperta
o ínterãsse da Casa. mesmo que êste
assunto seja g. manutenção da paz e
oro kanqllllldade da família brasüeí-
xa. '

I 'sr.' Presldente, li esta constítuíç.'ío
pequenina qUe nós juramos e que
muitos de nós não cumprem. é esta
Constituição que, como um manto
cobre o funcionamento desta. Casa,
.Aquêles que pretendem rasgá-Ia,

• aquêles que, por atos de fôrça., pre­
telldem de.~trui-Ia, não Se el'quecam
de que estarão destruindo tambélu o
Congresso Nacional, est,arão de_~truin­
do também a integridade brasileira,

O meu apêlo é pal"lt qUe todos os
Congl'eBsL~tas, de tódas as corrent,J)s
poJlticas, medi!eln, pensem, _ ima:;i_

, nem que, em seus Estados, o povo
que os elegeu corre risco de guerra,
corre risco de vida e que nós todos
<levemos lutar para; que os ânimos
voltem à. serenidade e volte \l. paz' li'
familla brasileira., (Muito bem, Mui.
to bem, Palmas),

Durante o diseürso do SI' Epi­
tàaio Cafeteira, o Sr. AiJonso
Ce1.QO, 19 Vlee-PresídellU!: deixa
« cadeira da presldência: que é
ocupada pelo SI', Aniz Badra, 39
Secretário e, posteriormente, pelo
SI', Affonso Celso, 1< Vice-Presi.
dente,



''(566 C'JÍnta-feira 2'
-=-~=-=~.."-

11:)111 ete i ~l:4
_-:---~ <~---~

UEQUEIlnmr-J'ro_
Exrnn, Sr. Presidente;

1~~ rormj, reg1mentilJ, l'eqlll'lrQ 3­

paUWI(J, para falaI' como Líder ele
Partido, durante a Ordem do Dia
(aTLJA do Regime:pto).
S~1u das Sessões, 1 de abril de 19,.1

- Chagas RorZrzgues. na jJoC\"rlUlº11 do
]3loeo da M8iol'í,l,

O SR. 'PRESIDENTE

Tem a palavra o Sr. Chagas Ro­
drigues ,

() SR. CHAGAS' llODRlGUE;8!

Afiem )''''lJisáo do ortuior; - Senhor
Presírãente, S1's. Deputado,:!, ai I}.:;"

tão as notícias 1111119 desenC\mt.l'açla~.
Não creio, porém, SI', pre~:içl\)!1te, q\18
um brasileiro amante de SIta pá,iri~
possa, nesta hom -de g'l',wi{lade. em
que o aspecto da guerra civil amea­
ça c nosso povo, sentir - não ousa­
ria dizer qualquer ••atlsracão _ mas
mesmo aquela tl'l\nlJ:üilidàde Que 3Ó
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t'01 qu~ nnfl ij~ lê "O n"n"llill~ 110
e 'a a~fitI til! PI,!,.~t1!'I1I.~ l'-~l\n~'lY 'I
lI.penns porql'e n~ 'I!'P~ niu) que-,'m
rêsólWr 00 \11'O~leMM Ijll~ 1l.l\~\l~d~'l1
b tifl\'111 ~tt~q", 1\vi't-J H' ''I ,. fll.:. i:'ftd,' \tC'f.
UHl.!! ê lltlJtWélltd.!í p~I\lIJélllo~, i MUI"
to 111J11ll, •

l:lr-. Vl'eSlClelitll, cfel11 qll~ t1l!!O
\!UartUI .etuns uH.f) nOR ."QI}<tIl!iH'I1!l,
.lIdo quttntu t!'trloll ulld, fiOS, rêllll'"
mIStas está a9U! nos a!scurs03 U.ll

(Segáo r)
-~~~~

U A trllgédlll. ri118 democrnclM
Ihodel'lill& Mh\ 1:16 tMó dd itlnd!l
nlid fêfêlll Otlnll@gUJUtl I'Mliznt I!
t1ell1dOfállla" •

Dl~ Il.Ulllll. I} grande pensador cató·
ueo fral1c@ll: I

1'01; lUltagônlStbOS itl'edutlvels
"1I1et@htl!s a uma ébo116hHà fim­
tllltllt sObl'/l a tecuhd.idãt1/l. dó di­
1l11cll'6, d egoísmo das classes
proprietárías, e à secessflo do
protetartado, erigida pelo UM,)S­
mo em principio mlstloo da revo­
Iuçâo, impediram a pas.."ilgem das
atlrtrlll.ções dmnocrát!eRS para a.
viela. social, e a; ül:Jpolência das
sociedades modernas perante 8.
lftlgél'Jll., l'l!taJlte a dêsumnnízaç io
do trabalho,' e stíã Ilhpósslbillda­
de dé ultrlil1aSSIl.l'êl1l à 1!1llJlara.
Çno do hOlllNn pelo homem foram
pura el!I:l amargã fQlên~lIl." '

!'!f, l'rl!!l!d!'lIte, gê foflll<J.il a outro
trabalho do mesmo f.lCllSltdór Vere­
moa l:I 6uà PI'cocUllllgõo, como q.re
sentlndo. lodo o drama que a hum"...
nidadE! lril10 viver desde então. Él~
-(1]('; sôbre 1\ ncoMsidaóo de reconv­
tntifntas a sllcigüal1e. cal:!.--sllcledade
(jUa !lI continua lll'oduzlndo todos
~1'.~e8 (!harjÚ~. tÔda.s essas manítest a­
ções çolfto resultado do seu d!'~aJuMe.
~ll! virtude de Bel' e!1t hDl'e estrutu-s­
Ba. ertl t~l'Ih6s tncompa; vots com o
sentido dl\ l1oA§lI "IJOClB, 11 conscíen­
cia ptllHlcil do 110,);0 povo e as ae.
oe....ld~des eOollônlJcà" ti!!. l1o.!illll na-
~!ml!ll{dlllle: ' •

I. A !h('ll Ve~, ésté prólJlcm(lo da
tlêfêi!11 lltetlv4 da liberdade' _
Mm, e qUliJ toUlo se preôcupnm
ou rlngêlU se tll'etléllpar os 110.
mens púbhcos dêste !'Ms - "ês­
li<e Ilrobleml.l tl~ tléfe~a ll'tl!tlva da

- llberdllde MnI j ôs qUê se p··eva.
i(\(l~m t1tlo Ilhel llldO 1111l\à tl~stl'ui­
In, fiftll Ilbdl! sN' rêsOlv!lltl cano ~
WiIlentl\tnl!l1tE! Ment\o ~[jr uma
téC!Otlstfl\~íló di !Dé!"d:lt\~,- sôbre
umll. lJ.l~1l .li'Ml1lel\ f' pt\ll'liliNta.
Is@O Iíll\16l! tlimbém qUê ~ll terá
él1oontl'{tUtl lUtl fê~lme filMado
tidO mais 81l!lr@ 'o I'alll~ ê do r'na.
lIdadl! nlfl.~lfifi do l.ràllàlhó.; e no
lll'lt! ~!!le ~ ~l1tllfó Uª-s cllÍssco; íns­
tltuldô pelã óoOnõml(l ("floitnllsta.
tVIlf1.:l 8iáo superado com essa.'
1l1~~Ihll. e~olllltrllll ,e QUe lenha na.
\lã«!! íls direitos /loulqis ti!\. vossón
"jj{lrnr!R, {(lnto lluàntu U~ díreí­
tés polW0ó8 rlll JleS~ga tl!VlCll".

lvl~ nlnl!UIltl\ ÓUll'llt dê têco!1stl'Ulr
li. SOClê(lMI!. (JUldll.·S/l, sim ClI! man­
tê!' ê ll.U!llêl1tár v(lJllÓ~ ê otlWfenros
"rIVHl!lflos qUê tllZelil rdt!f1al' !!tu toaa •
V"llé tlMsllll i!lim'mUfas in. IhllJIl1'!l-:l8S

E contínua: \:ll!Jo têlllptl é (lllê l'IÃo de it\l' muda.
"0' .. I lÍlljj Pé!lt vtll1Ulde alltlgcleliti\ tirPOVo.
'.l'eZ-SIl, Mrllrt - i! Isttl se i!1l.\EI . . -

aó momento presente ~ I'. tlr, t'rl!.'llQ@ll(ê,' é Ul.l\i.elll,aVêl, !V1M
gtU:âD élltl'e Il§ Interê.!s~ c~.~ oolll mllucr1élà tttlll rtOSSOil IUlUl, que
tllllQU dlrljfêfit!!A,' ti6rrompldIU nnll querPlnOê Clêllltl1CIll.r i1tl.l'lI tis que
\1t!I<l dinhlítró, il~llhMas com vivem UOJI! ê lMl'~ (J!lqU@ ~ivet'ão '
Ullftl!8 II d!!l1lê! ll.llS Sêlllll>i'tv'Il.\glt>l' ,amanhã, c~tll Il'rRnd81po~I'l.11I (los
ê liJ;lItVOPlld411l pOl' Ullt téí'tor (lr~" nljsJj6s dl~., estll Ilflllldp llll~tll'w'~ílo
tl~ OOltlllllls!ft6, md! prôllâgaçfio tdZ com qUe' ntl morl'Ci' hl1l hrtll1pnt
lio pOderl1l. ter sitIO llflclillttl!!nte ~omo t~elJl1edy, se entClêhl h1l1!l~ l!
lf.vlllllÍl1dpor liIl1a llolltlCll.. clltrJII) , homenll~el:1li" it SUl\ lIlNII fll' la, !I1l 8~U
uelite e l'l!toJ1nll.,g llOOlãl.ll, A.;j pel1~Amrnto. e a lIiHl CJbl'ft, tu~1l nU1-,
amblç,õ

1
f!8 de aventllrelrlls sórdlr!IJs Il'U~l1t qUl'f l!'UMllor Ilttí'k ~ ro:l!lls

ti i. n o§Dtlll. ê8ll1'íl.Voôrlll4 én.sllill- 1l6tllftlll, \J!U'1l li r!!lIIlClhdt! tJl:ll~lIvl1.
.111. êlfl tllàos o.~, Páfsl!ll da lIJilr6';Jft aql\llo rlue o l1'l'aml Q rl'~.IMtltli
~v ut<!l>líltns Il.\Hdoo dê verem ríllJ()m~nI1IlVI\. ~MI\. {\ 1l.1111l1'llln \,:1 1, l'a
i!UfU ldl!lM i!tlll('jUlMâl' I> llot1êt d/l 1l000\Ó Um Hllllerllt1\'O til! I10lillu llJll­
qualquer modo", ml!l1l{l, 1'1,1Y.~lU"@ê -llls11UPAbs llll\ M\1'

rWílJ 1i1l!§ enf,êrtlt·.e il \1llllAllI11#l'\lJ,,'
Imtl\l'rll'lill li lJê6.tl llll lltl1l1dê hO/tjlll'I,
eomo !lê l'lft Iiil& fl\"~{I rntlllll1'l1t~ nl!­
(!êMIlANII tll'M<l, Itll'll 11\ ,,",. tll~{\ J't"J.
(I üPügll, Ihli~ IlIlPlt tl8 !ifiVós lijll1l'P.
11l1l.etIMlills, .

má/li atl1anll! til. MÁrltl\!ft:

uOIlU'll. !lNl.l\tle aê.UM do h1t\Í/}.
'gl'Cl til\;! tlemootadlll4 lfiUt1e~das êll\
tl!ãJlJlllr 11 tl~UiOOtiltjjlt é (I flltô
til! qUI! eAiA rl!!lil~eil(j tlnl1ll lhe.

.VitAvelmeut.e de se lllJeral" tJth!o
.}iA ilfd@m !dg~ál conto ti!! tli'dNll

l'OI1tl61l. e ta! ei(I{tfu:tnla n/lo f(t~
sãtwfllltã"•

tnlo 1'01 esôrHlI', BM, . Depútadoo,
dUrlll}te llo segntlu!\ grdilde gUerra I!
dI! nada oel"V1U. l1em PRtl:l Og nos.it'!!1
constituelDnali~tM tie _1949, nem \1íU'a
os lep;!stadore.s que integraram ~ vji'
las legisla.tur~;d~ lá e.té aqui.
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li• .""""">', I"e ""morm ua uuou a: para solicitar uma !.u1ormaçií.:J que, ao SI', Pruidente, o prot~í'ma dos nos- estruturas arcaicas ele prCiJl'leda.
:1'1'''"11..( L' 'D[JlI, e ,cOJlO:Jlicll un ,'1.ln~-1 mesmo limpo, envolve questão de 01'- sos dias, colocado at por todos, é o de de teH~" (, tllbll1áfla~ e d~
:l'ICH LlHdla lez.a bUli, analise e C01I- dsm ao nbbre Presídente da Casa prcblema revolucionárlo, Tanto se es· outros DJ.-'üclIlos ínsütucionaíj, í'.I
J"~elJfJLU li nefl"W!loe das m";'..!I"! nê,'le memento, Nobre Drputado Le· creve sobre revolução, e ainda há ampla pa: ücipaeão no desenvol-
bU,n(U(·b. qUOJ a tClUS" aa mq-ru- a- noir Vl1.rgas, eu preCl.o que V. Ex i pouco o Lide:r da oposlçáo indagava vímento econômico."
<;rlll '1l1 que nos (·,L'lllJtl'lllllúS? E a, me aVIYl', pO"qU( tenho outrcs com- de um D€jJUj·lldo socJlllibla como êle '
li"'" eLo. p, hUineCly qucm nos ·l.Ub, I prumíssos ~ocia],'l hOje, se 051'. Ra- entendia, na realidade, o processo re- AI está, Sr. PI'e~lden!e, o pensa-
llDLlip pa,UVJ'M: 1niel'i Ma.zzllll já dirigiu algum oficio voluelolllÍl'io AJnda aqui Os democra- mente d,'sse homem, e é JlO,rque éle

- ao Vlt'e-Pl'e_~ll1ente Afonso Celso ou tas neste pai!. deviam IIP]ender com pensava fh'.. rn, c é porque ele Iuta-
! '"l.'m CV1L'.r[juCfJcln, a lJf",reza, i, li V. Ex", dizendo a que horas tomará Kennedy, - va pela a~.ql~ténr\a social no seu País,

lJl1"lI::u,'U;lnO, a Ui'...'peW!,,:, ti pC.i~e da P1'e.,idênc:ll da Republica. O SR. CHAGAS RODRIGUES _ em lavor dos velhos, e porque lutava
lo n' tiJ • t bl ld' t bl pela igualdade de emprêgo e pelO&1',nl 'P'b" ( J .us Ç,1. eou coes ou 1'0 pro ema, e uma Questão de SI', Pres ente, quan o ao pro ema direitos c'vJ,. para pretos, amarelos ~

(,In" que gp'nm n Jnqulf:" ",ul Ordem _ V. Ex. vai relevar-me não da revolução, 'níng uém c colocou COm o ~ ~

jJLJIII:rn ~ 'Doa, SUo ouasn ua' pou,r citar, de pronto, o Artígo do tanta correcão na América Latina b1'SJ1COS e que foi at.lnglUo pelas baJas

I
y. t assassinas- de Dal]lIS. Quando nos.

v.t'l'''''~ n"~ 20;1,15 J IlIl"5 Ilil .";'H1t' Regimento -. eu ere» que o presl- como êsse democrnta da parte nor e COm a responsabilidade do Partido
ricn Luuna '. CIente Mazzllll não rerâ obrigado a como êsse democrata da parte norte Trabalhista, estamos no poder e en~

,Vl,', nmf:"em quer OUVIr q n-ao pJ'es ar novo COJrpr• 1Il1':.>CJ, Nos todos do Conl-ínellte, . v,eredalllos drcídldamente pela poli~
~UP !JOS OIz e.e qUe c url;lcllll'/ l!:' tem?s com~l'Om '50S no RIo, nossas O que Ale diz para nós, latino-ame- tlell ela JU!lt.lça social e do prosresso
Ulgl'1Jl(' a lIlUl' • .Mas que nu .•? . I; fatn.l!as estão},[J!tà-s, de maneira que rfcanus, que não queremos enxergar soda], prat.lcam novos crtmes de
ll!~l'llre fi lUto COJl1J'/1 [>OQ:I·t;l, ',sl(\ Informação a Ca;a nos tranquí- as coisas, é o seguinte: lpg. 192); Dnllas, j;i agora. o que ~ mais grnve
DJ. ele amdu: a lIzal'á, O nobre Deputado Já sabe, com talvez. para ferir o próprio re"lme

cu-teza que o nobre Governador da ~A Carta de punta deI Este,.. e a Constitulçno da República. o ,

. L,UIHo ~JU1!IJUO BUrle-UlIJ']' ,""- Gljanllbarll. Cllrlos Lacerda, já está' ~Ie f<lla sóbre o documento tomo
110, qUbO ser o p:lllWll'o 11 llU,llJ- Jn.nudo llUS r{,dío~ e televiEões da nOI'(e-amerlcuno. St· P!'e"ide~le, encaminho-me pai'.),
tu 'I"!' 0.5 lloaC"ll1lerICoJ_nos npm GU!lIlabara e que as fôrças da lega- o. fim .deste discurso, que é 11m depul-
~fl/)V'e ·'e "Pi') vi'oe1'lIm da ~)gJJl- lidaôe e da deJnoerac!a penetl'llram ~... peJIl qual se estabeleceu, me;,to que. fleal'á nos Anais, Ama~
lll'[jJ;l,O (jL"1l m""ilo. Il","im comol ri) Rio. De maneira que V. Ex'! tal- em agôs\o do ano pa.sJiM!o. a Jlha podel'ao perguntar-nos quais as
e IglllWIlCnLe vt'l'IUlCO que m'h'''''' vez pudeFH' saelar a nO'''a curlo.~i. Aliança pllra ° PmgJ'e.'<w, é o reformas fjlle votnmo.~, Urna. depe!l~
eUI l1LSSOS palSes nnu enLenae(ôlll ande e .nos pel'mHIt', atravéS desta in. marco de objetivoa e condições do dcm de alteração do textc bcmMHu~
pe.lCltllmeme o caraler ele ur-I fonuaçao. e~,tabélec..nnos nOSSa agen- que foi denominado uma l'evolu- e!cDa!. Não tOl'llm IItendldas. Oul1"'1I
lllgt""'Jn Ill! nec~Sltil1de de ,li" da PN'soal,. ção_paclfioo em esc.lllll. contlllen- como fi banearia e a tnblltárla. dl8~
.rum·li, li', povos d" poOreZll,!la .0 Sr., CIJagi!.S 1l0dr!g~les - V. Ex' , tal, EsSa revolução começara. an- peru>ll.tn lllte1'lIçáo na Carga Magna,
19nowW'la f: do ()[",['''pero • fp7. a mdagar;ao, Ael'!cllto que o se- tes de ,se redigir a Carta. E há ele 1!135 estns tnmbém não foram aten-

nhor PnBluenle a~orll... continuar mesmo depois de con. aJdllS.
",r,' J:'ICS]OCllle SObl'r O prOOlemlt seguidos os seus objetives, Se tals E' "tJd

d.~ \('J'l'n IH Amel:Wa Latll1a. que ~ o O SR. ALIOMA~ BALEEmO - E' . objetivos não IOI'em atlngidos. a Dl o, ~r. Pl'€'sldent.e, que não
púJblemll r:UJlJfl'O um o, pl'ObJeJnll meu pont-o de vl.ta pe~oal. Tenho :revolução pro~segJlÍl'IÍ, mas com querem pe,leol'ar o senlldo da 1l0!0il&
lunOllll.ell\lIl (J(st,e .1'RI8 e aesta p;u- de~ejo de ver minha fR;milia, saber métodos e resul!ados t1'àgicamen- epolJJI. c~mpreellder as lições doo
t<' elo COCl!!llenre ne>!'l no.", qUe nos ~Dmo vai a sl!lIaçaO no. RIO. Por oul~o te diferentes. A História deixou grandes emOCl'Iltll!: elo no.,··o tempo

, ndo sou alllig'O pf'sc.al do SI' Ra e fflzer ren,lmente. numa n.nálise ob.
GIz KenneCly? DiZ O segUll1Le l:ienl10l' ',: , " . - OS governos sem a ml1rgem de 5e· jetl t
.k'leSlcJCl1te' 'meTI Ma7~llJ e, elllbora sendo seu gurança. entre a l'evolu~ão pacl- I'va. e co~:e a do dmma dltll po4

- • adve1'~íirio, gostllria de comparecer à .,. pu a,oes J;"a1()..allJel'ican~oS.
"O clitêi'lo pilm ll. admllll"Lm- .</Ul po~se. fiCa e a revolução violenta. Já

na"o se dlspo'e de Intervrlos "CO· .MIlHos té',1l a ~ua esper,"n"a nO"çf!.o uOs FundooS pelo Banco rnter· '~"....' ... ~ '" ~,-
Allledcuno ele Deltnvclvim,'nto c 0" SR...RESID"E".E ILenOlr Var- modat.lVo",· romas, MUitos nuo querem nem a

ga I O nob e Deputado Allomar reforma pncífic.a nem a refo1'ma não
llfllt Agencla de De.'cnvolv!mento tia-ir J--:- I li, did E há outra lição de Kennedy den_ poclflNI. Querem o golpe e con!iall.1
Inl,~rnndonal I'ef!etll'á exp'Jicit.a- d ;c ;0. pre. en 1U'. 1m um pc o tI'O da mesma ordem de Idéias. E' nas arm~.s.
:nu'nte "1""0 prlncipl(),\,. Pür exem. ~ In olmaçoe.~, f,~an a! uma. 9ues - qunndo êle ellz em outro discursO. E
])10: a dls,rlbu:çt.o desig\lal ela tao de Ord,em. N,'~ hn Que.stno ~e êste pronunclamento lo uma re.spo.sta Ainda aqui. Sr. Presidente. há um
terl'll io um dos problcml"~ s<icíals Orelem a Iespcndel e_a Mesa nao quando há poucos dias dizia que as depoimentu vaJ~oso do mesmo demo.
lnulb jJl,we,g em vârlas nar,õ~s eln tem nenhu~a In~ormaçao ne~se sen- ao nobre Deputado lideI' da opo.sição, cl'ata: As armas da sed!ção já não
Amtrlca LaUna. Em algUns pai. lldo pura lJIIIlSIIllu.r a S, Ex . expre.ssõe•• "J'efOl'lllilS básicas" e "re. r~~olven.1 mais nada na Am~rica La.
~(C~ doI:; pOI' ceuto dAs pl'oprie- O SR, ALIOMAR BALEEIRO _ formas de bn"e", são "slogans" de tina . .E_ a.nda Kennedy quem nos dá
(Jactes ~gnc(J]lI;; represent.am /Tês Sr, Pre;;idente. ainda c-om llcença do' p!lrt.idOs exiremlslns, Não lêem os de. e.sta IH;ao memorável quando diz:
qUluL0_" da área allrlcola total, E orador - e não veja nisso nenhuma mocratnoS do continente. nem conhe- "Sal t .. '
mIm pnts c.w!:rQ americano 40':0 impertinência _ ÇJ'elo que iJ QueS!iío oeJ11 a realidade 60c1a) do~ :nossos nOI j'll. len ·0 a f~rça df~o.'l.<a eco_
dD. propl'ledade agt'iCOla par~ICl1lar de ordem saber &e o Preslden'" da dias. Aqui estA 01111'" lirã{) de Ken- n: porque e essencial à nos-"" .. ~, sa fOl'r;~ como Nação. E O que é
",:ttio contidos em um quinto de Cà.IIlar9. está suje!!o lt uma nova nedy; verdndell'O em nos.so ~o é ver.
1',,,EdOj Jlújmero das fazenda~". P"C"iJlção de cOmpl'Oml~·f.o pnrn as.'II- ~DuTllnle roullo tempo meu dadeu'o para os outros vaLses

" 'sá c nro que, quando a pro- mil' i\. Presidência da Repúbllca J'á ts • " Sua, fór~a na lula pelo' liberdade'. 1 el" d j ,t·.· 'Pa , a Naçao mm!: rICa ele um • "
pl'l€r 11 I' nel'l'Il t' JJO for.rmen· lJue 11 f..z no ano passado. COlltlnen'- po"re, fracl\Esou no depende. da fôrça do seu progr""_
te c(lIlcentl'llda ,lodo e ql,~lquer "" ~ so con- I ~
e.lfôl'çO, no .sen!ldo c!<' aumentar O Sr. ClJagas llodl'il/uP,q - V. Ex' cumprimento de tMas suas res- • f om co e social. Estarlamos
II ])1'I;cLut.lvidllue agrlcola. beneH- não féz Ql1e."lão de ordem! V, Ex~ ponsabilldades para: com sU,as l'e- [I;?rundnlllente erradas &1' 00IJ0lIi.
c/ará i'Ómentc 11 uma percenta- precl"a rrbpeltlll' fosla Cam e prerlsa pÚblícl\.S Irmãs. Agol'a j;celtamos (l~~emos seus problemas apenll$
gcm muHo pequena ela popUlação. :'e&peilar 11. COlllitilulçao da. Repó- esta responsabilidade. Do mês· em el'mos mílltal,es, ISSO por-
As,.,im. se Os reéursos pafa me- bUca! mo modo aqll~leg que p~1;Suem rl- que n1~lhuma quantidade de ar~

queza e poder em nnçoes pobres mas ou exércitos - diz Ken.
lhoria do lISO d<t tena devem sei' O SR PRESIDENT'" (Lenoir Vaf '_' neely - "N"'e dJ·lld o .. " 4a'oblll'_r, . ti' fi i' 1· . . - '" • devem IIcel....1' 6Uas proprlllS rss- >'VU 4 - ~~.... ...

~l.nplegn os com e c enc li, hnve· I ga.~) - Atençao, nobres Deputados ol1.!labl11dades De e Ild 'Sol' &8es nove.rnas que são Incapaze"
ruo de Bel' canallz.ados ap~na.q p ..., V;111 el a. 011 4

pul'U aS nnc;ões onde piMsam be. O SR. CHA,G.4.S, RODRIGUES _ luta. por emJS ])rop!,las r~on.sat- qlH! nao desejam realizar li. re~
nerlclnr o maior númeJ'O possl- V. E;x4 faç[t pIlheria. depolls, SI' depu- billdaeles. Devem IIder!!l' a. IU.a fonn~ social e o desenvolvimento
'1'01 de t.rab:tlhauore;; rul'al.:,.... tado! V. Exi preCisa compreender por esses reforJllllS bas!lJJIs que economico. Os paclos militares

que o golpe, o gOlplMmo dos invet.t'1'a- podem, S9 elas, presel'var !l estôfo não podem ajudar a.s nações cuja
,l,lns~ ,~;"o " o que o querem Os la- elos golpJ,tas não encontrará, acolhida d9 lmas próprias SOCIedades. lnJuslJça social e cujo caos eco-

tJ1 1tndlal'lOS e seus defensOres. li: que por parte dos dCJJlOOl'lltas desta CMal AquéleoS. liIue tornam lmpossivel a nônllco convidam à insurreição à
n propriedade conbnue concenl,l'M!a " revolur;ao pRclflcSi tomarão ine- penet,raçào e à. subversão. Os mai&
,'Jll poucas mãos e quc finalmente os O Sr. AlIol1lar BaleeIro - :Beba vilável a. revolução Violenta," habilidosos e...fol'ços de c6mbate
T('CI]J'SO,', ",pJam canali1ados Ilão para água. Depulado. Mantenha 1\ calma. As guerrilhllS não podem ser vi-
beneficilll' os tl'noolhadores, como re- Culda<lo com o enrerte! .,Q\lllndo os camponeses do Nordeste tol'losos onde a populaçno local .se
dumava Kellned~', ma!! para bene- O SR. CHAGAS RODRIGUES _ o'zem que a reror~1I. agrá!la virá. na preocupar com o avenço do 00-
iJclar 11111l1n mnl, ~ql(eles que já slío Agradeço a V. Ex., mas não llz as 1~1 ou. na ma-l1a. eles estão. no seu mUllismo",
privllfgiado.~. I lwguaJar própno, aimples, traduzJn- ,,'

Sr. presidente, nós lutllluoS o')n~ra ex ravagândns que V. Ex~ praticou qO essa verdaqe do pensllmento d~ ...as essa~ lições, senhor presidente
lOs pl'lvlléglos e os privilegiados. O e qUe poaerao Jevà-lo lIO ell!<li'te Kennedy" em dISCurso êSICrlto pa:ra. os de nada Ilprovriíaram II todos n~. '
t'llllncnte llder do. oposlçllo, há pou- O Sr. Alíomar Bulecíro - E não te. r,;':1d~~o~~erle~~'ls~or~ S~ 1:ste ,dlsCltrSo. é feito mais nest41.
cos din~, dizia que e,s.;a era também nho arrependimento, E' por isso que' r d' di re m IAS, I em pal'Íe fmal. com as palaVl'as de Ken-
lInguag(m próprIa de partidos extre- tenho hoje multa calma e bOm hu- pl'OC\,illll o flleu r a COJlSC ,<,nc a des- nedr, q~e também desse o que nÓll
nJislns. POi.9 bem. Quem nó-lo diz é mor. t:& N!1çlío sôbre (l, nece.<;.sldnde de t.enJos dllo nos últ·ÍlJIos 3 anos neste
o Presidente Kennedy e êste dlscul'SO O SR:. PRESIOENTE (Lenoir VM- SUbSb'tlJl'1ÀOS a~ eelrllturas lIrcaleas Paf~ e que continua a ser palavra
leU faco preclsnmenté na análise cor~ gas) _ Atenção, 81'6. Deputadosl o.s que al l!iS O. Quando empregamD.!l mort!!'. pnJaVTa sem eco nas elites
ret.a do pensamento dllste gl'and~ de- que desejarem Rl>ar~ear o orador, que e&sa expressílo sóJ!1os crlt1cs.dOll: No inconscientes e impenitentes. Isto
mocratn. ' o façam com a Ilcen·ça do mesmo I rta~to '~ expressão utihzada. Senhor Ptesldent-ll, fj<:<arA nas ÁlUliS'

O Sr. Alioll/lJl' Billt'eil'O - permite, O SR,. CHAGAS RODRIGUES _ tr~ ~ ~l61;:~edl crRj~r{i;j.:ot marcando uma. po.'lção de quem sé
nobre 'Deputado, UIl1 apal'te? sr, presidente, quando estou fazer,tlo AméÍ'lca LatIna" ,. s I aJ?'l.roebeu da Cl'l106 e procurou. cOm os

O BIt CHAGAS RODRIGUES aJ..<{'llr,so serlo talvez 1lUIis para a pos- meios ao seu alcance. resolver êSll6
AllPS;t de há pouoo não ter sido 110;': trl'idade do que para os d!as de hoje, 11:18 dtz, Sr. Presidente, i\. pl\gína 60: problema dQ DOSÉO País,
j'ado com o tlparte do lideI' de V. il"~, vê V. ]lXi que o velho el>l'lrito da cila- , ",AAslm, O propósil.o do nosso, Agora, senhor Presidente. concluitt-
'r;(, EK'! tel'á o aplU'te, com mullu hOn- cota e ~ golplsmo r>rocUI'a, :ma.i.\; uma e~fõr'lO e.orciDJ pllrlL o progre&- do esta mlnhe. orllÇão, não vou tam~
't'il pa~a mblli. veI, envergonhar e desmol'ali~ elola s,o liOcial .rlUlspor as l)arrelras bém usa; palavras mln:bes, vou \lI16!\It
1 O S1. Alionlar BaleeirO - Meu no- Nl\d.o que tem ,'O('ação cOl1.llmuclo,. 40 lso1llomenl1> geog!'IUIGo e social, êenhOI' ~Identa, pa!lLVrU que tr..
br-e colega, íste pedido de a.parte, é nllllsta e liber.l! Conflnuo llWlll dlti- tf(o e..n.a.l.f&belA811l0 " da carência. <luzem torro "te drama atual e que
üiais um pe<lido de licença a.o OfAcW, o~.. dtil opur~UllldMes ~ucaolonltLa. r«aro ploOferoldas por um brllSUefi1o,
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"11 - O SR, I'ImSIDENTE:

, 'rem 11 palavra o Er. Cunha Eu'­
no, para 11 cxpllcaçiie P::zEC:lJ.

O SI:' CUNHA Bl1lrl'W:

<Bem rellisrio do orudfJr) SI',
prc'~ldente, Sri" DejlUt:1Clcs. antes llt:.

..mais nnda. d~-!e.1o ~ Cnd?fcç:S 1\ Mt'·
co. o meu lIgl'adeclm:n!ú pc:o fato
ao maís wna vez o p,'cs dente Raule­
ri Mazzllll .hllver cOfllpreendJdo que
nem femprc !leve c ne~lmento ln­
temo da. Casa fer obedpclclo com
talltô rIgor, Cjuando os di:!. são anor­
mn.!.s.

l05 em regime de urgência e que, podemO/! airida ser vltlmas de uma
eonsequenremente, 11 couve cação de traição, ii:le.~ podem dar-uos .. IU,~

uma sessão noturna se jl~t ficaria, pressão de que realmente se emrega­
quer-me parecer, dala vellia, plena- ramo para, de surpresa nas apanha­
mente, Dentre êsses projetos, que ín- rem. pegando a nós. lICS nossos M­
teressam fundamentalmente li :N1l- mandos, àqueles que asseguraram !lo
ção, o primeiro dêles é sôbre a anís; vitória e tentem o revíae. Entiw,
tla IIOS sargentos e ambos estão n· nada de eutoría de vitória. Sr.
exigir desta Cn~a elos representan- Deput~Go. Vigilância e muna vlgl-
tes do povo um pronunciamento ore- lânc'n . ,
ve, rápido e humano, IJ!II1i1o bcm) O 'Sr. Amaral Neto ~ Sr. D'epu-

tndo Cunha Bueno, em primeiro lu­
a SR. PRESIDENTE ;l11r, qnerla dizel' li V. Exa.. acres-
(RANIERI ?,-AZZILLII '- A Que.'-lc~ntl1n[Jo a11lulIla coísn 110 aparte 11<'

tão de ordem, que vem rortaiecer li nobre Depu.ado Arnaldo Certlelm,
aotíc t~ção pata que ' ,e reJ1izc uma Que nàn h:1. nenhum d!plltado,.n~:u
:;es.'iío extraordínárta, levantada pelo C~"n que pos,a .em UJ. comcl~nc,a,

nobre :C'eputndo :Mauricio GC'lIJarc'l alirmar o Cjue acontece neste mo­
traz o fundamento re~lm1'ntlll do mente De Fl.I!, Kão há ningu; m eq'lÍ
obíet'vo dos trabalhes cX/l'llordini,- flue pos.a ter exato retrato da situa­
tia. levantada pélo nobre DepufcrJo cão ncc cnaL .Ao mesmo tempo; m,
Maurjc~c Goularf traz o fundamento clusíve o Pasldente da Cil a. (:~~de
regimental do objetlvo do, tr:b~lhos ~n~pm, nos intormnva do prcblem:
extraordlnárlos , neV,', cll~relan1o. do tellf:ne rnterurbano. Já há mu,-,
lembrar n S, E~ll, que o numero re- to tempo, eSfllmos sem eomunrcacão
gJstrodo lia PCrtarin nfi:J D(iS dá ain- cem os Eslnd(s de Minas. da OuR­
da quorllm parn n volnr[,o da male- nabnra e de Silo peulo. Ora. fI'.
rIa. que cs:iJ. na pa.llta do;, t"nbnlho.i, D~putado Cllnh:l Duma. ni' te mu­
qUE" Eclá em votação c níio em di>- mou:o, srm tlueordnr do !:>l', Pre..,l­
cuEtão, dente. no que tliz re'pelto " uma ~cs-

'.üo p~:'I!,nnente, acredito que a c 11­
vec~~úo da se:~ão extr~ord ntíria '2­
rln. n"c~ ·~"rln. porque se 'abe eo!IJ.
~lle fi'cll'(l11rlr. llllCjuela outra ma­
:l~Il~llda. llqút em Braslllll, os lelefo­
nos f~rllm cortados, Sup(nhamos
fjun :ej;m cert.ndo." nov~mtntl', 5'1­
~cnhlllno que llqllêJcs que. pelo giJ­
vên~o já moralmente depcl, to ICJ'lllll
levados 1t mia'rIa na Clda:le L!vrr.
scjllm 'eer(\antlsd~s pelo, a::ltndores.
proIL.." oanls e (JU/, tentem, num~
,nanobl":l de desespêro. envo~ver é'te
ce11~rtE.~O e cellna r a.> via· de aCeL"O.
E:f.'rla' n~cc$!árlô que lJ. Cn'<l t1v(',.
-Fe uma convo~.Qçfio f(·jUl. Jnc!llsive

, porque aCjul não apareeen aJnda o lI·
A.creditamos que, ne.lhnm dos no-, der do Govêmo _ se l·xlste Co\'~r~

bres pare.; pode delxar ~le ebtor pre c- no e se aind" há líder, Porque, s(·~
cupado com os grave.. 6collleclmelh nl10r Dl'pulJ1do ClUlha Bueno. !" to·
tos que se (jl'~~nfolam em to:1os o, do" (l·qu tabemos que o Senhor 'I'an­
pontos do terr"tor.o nllclenal. Entrn- credo Neves recbu chamada do P.a­
do, til'. Prc.,ldentl', fJue c, la Ca.:a ae- láco do Plnnallo. e SÓ êle pode cem­
v~ permanecel' a.helio, porque sem fl'm:lr L~so. é n:cc,.árlo que sr ll",Ua.r­
duvida. ainda noo be re_tabelecen" de retêrno do Iltler do Govêomo, 50
norn1Rl~dnd" capoz de oIc~e~ef, tIO há. GovêrJ.w e l!der, pal'a que lnfor­
congl"eltSo Nacl0!1al a po_s;b.lldaae m. tl. Casa o que ('stil -acontecendo
de uma convocaçno imedIata. no' Covêmo, f'l' êlr ·exL~te rondo. por_

O nobl'e Deputado Al'naldo Ucr- que de qualquer forma. e;t~mo< todo;;
deITa. lider do Partldll S<1c:al Pro. sem Sllber " ~m podermos "nb~r o
gres.-J;;ta; sItuou nlltlto bem a sua que terl'mos de fazr, para fazr cum­
quC.!.tão de ordem quando lembro:! prlr a Com,'-Itulçiío dentro tlos acon~
que. ontem à nelle, sem qualquer tecimento" que se estiverem de,n~

préVio. as autoridades do Execu1.:vo rollmdo. D~I mu apêlo no sentJtlu da
implora.m por comp1etô a capital da qUe. em, primeiro lugar, o Pr>dtlento
RepúblIca, a. fIm Cle que 6 voz do pÍJ- ela CMa. dl'n!ro de sun..~ atrlbn;ãrs,
VO. (Jue aquI, legillmamenle. está re- procure fnber do tlder, que é fllljJleÁ
presenWdo. não pude."e ecO:lr p~JlJ homenclotl1:a. do lltler do (lavcrno
Brasil. RCjuela conclamaçiío que ra- ou do soildislwt Govénlo, o que C"tá
zlllmos no s~nlldo de' que evlloL"e- hnvrm'o. ~e o antigo prc$!dente por
mos o derramamento de. ~nll[:ue. mns' ele próprio deposto está aqul. no ,RIo,
que mal"chás~emos pal'll qualquer d!- .ou onde estã, que paradeiro lem SUll
flculdade ,desde que ela pudesse lllS- Excelência, Cíue )QneoU o povo na rua.
segurar o respeito à Comi.lf.ll'çlío e Vilra dcpoi., sumJr êle llrÓ!lrJo dn rua.
a. cCnt,Inuldade dps liberdades públl- o -povo que êle chamava povo, Então
e·as, Foi por e:sa ra~ão, Sr, Prc.ol- Dtputndo Cllnha BUt'110, neste mo-,
dcnte, que. embora com o re,'prlto mento é \1.111 êrro seja lá q!ltm fôr
devWo, insist! por duas vêzes, a. flln llqU d~lllm Imaginar que eslumlXl
de que V. Exa encon.tras,e fórmuln num c!lma de vitórIa. Ni,o h}J. De­
reglmenfal que permltll'se contllllla"- nhuma vli-ôria. se haverá vJtórIa
se a. CIl"a. do povo permll.nent"menl~ Cjunndo l'..stc pais colocar dentro dos
a.b:r1a. até que se extingam c~ tc - disposit.ivOfl da Con"titulção todos os
do~ oS pontos do, terrll~rio naClottal procedImento' de j,CU~ podéres. Até
as fo,.uciras e os 'neênd!os que se le- agora ouvimo o Presidente rtatar fl
Vllntal'llm na defesa da legaJld9de. Ca~a que s(' reuniram aqUI o Arc;bls-

O Sr. Ar1laldo Cei'deira _ Eu qU!- po 'de Brll!llla, o PI'rsl~enle do Su­
rla ainda, dada li genero'ldllt:le rle premo Tribunal, o preslde:nte do Se­
V. Exa" dcJxar um apil!o. lã a~Ora l1.(ldo r o PerEldente da Câmar,a. Fal"
não só a e.;ta CP.211, Mas as noticias ~ava um Presidente (Om Brll.!:lha: era
que temos nó.,. SI', Deputado. Cllnh~ o llu'e deveria ser o Presidente da Re­
Bueno. de 85.0 PaUlo do Rio de Jll- públlca' e aqui r.sMvewm o.;; dols Po­
nelro e de_Belo HOrizon!e é no Een- dêres e o terceiro Poder era ~epre­

t'do de Que o pcvo confralern'za, ll~ sent3do por um genl'ral c01ll'3ndanle
TUa., em lllnlllfe;,tn~õe:; de re~OSljo, de regi50 CjuJudo hanja st:tr ~epre'

em l'3peclatlrn ellefpcl{mal. Quer:l sentardo pell1 próJlriO, ,te .prÓj)Tlo êl~

fazer um atJê10 àCjueles que são 05 é. orn, E,el1hor Deputndo. neste CR.!I,)
COnstrut<lres de.;1a vltórlo, no .sentl- l!3Uimo.;; aqui em BrasUia QUllS(' qUi!
do de Que não cOnfJem demai!;. no com a l'esporu:abiJJdad .. da gllarde da
sen~'do de Cjue mantenham OI; seus wn :Regimento, comandado j)l!lo Ge­
.~~~lVllS aler~adOo5, porque nóS h;ra1 Nlcolau l"Jco, Não pon.lJ.<) ~

nndcs da erlse por que pll.$a. n ]la- guagem. não fllJ~1 em ínsurretcs, não
ção. há de continuar a se aflrma.r faleI em situação revclucronárla, não
com o Poder vigilante, falei em a lentadcs, não falei em re-

Dera, Informa.r aos meus Ilustres voltosos, como alguém aquí nesta trI-
buna. usou essa Iíngucgem na. hora

pares que tenho. estado em perma- em que lIliio maIs devemos usá-Ia,
nente comunicaeão com todos os selo- f t . • b '
rcsponsávcls pela. normalIdade tle mas sim na cen ra ermzaçao rasi-
nosso trabalho e que êles estão. para lelra para salvarmos o Brooil e a Na­
110.<;.<;0. honra 'e para a dignidade da eão, numa hore em que cada um de
Nação blas"leirar se desenvolvendo. em nó.' deve realmente esquecer o pas­
verdade. com a. regularIdade índís, sado 'Para continuar apenas num

'1 .- propósito dos dias anteriores. no res-
Pe1lSI1VC • Eswu, com os demais mem, peito à Constltu!ção, no respeito à'
bras da Mesa, em plantão Jles~n Casa lfL~. no respeito à InstituIções. iJ. se­
plnntã<l Que as lideranças estão tam- eíedade, à ramílía, à ordem. à díscl­
bém Jazendo, plantão que todos os pllna, 11 maioria e 11 hlerllrqu;a
integrantes da representação popular Já agora, pprmlta-me V, Ex. Que
esMo aqui réalíeando. Dal porque a diga que é bem possíve), nesta anor­
convocnção de uma seasão extra or- lnalldadê qUe ai está, que, como nos
ótnárla. sem que haja uma tarefa cortaram os lelefcnrs para o RIo d:
especítícamenta Indicada para os JfUlclro e para o resto do Brll.sl!, cc­
fins da sessão - e a Presidência não mo nos tiraram tõdas comunícaeões,
vê nenhuma dessas tarefas em pes- como, se não tivbuoemo." nosso PTó­
pecLlvas - não parece li nós que prlo estoque de comcusttvet. estarts­
lJQ.SI,jl, ser nes.e momento justMica- mos 'sujelt().~ aos pê..tos de l'(asollna
da. O que s~ justifica, isl<t sim, é o fechados nas suas.e praças de Bra­
j!-"pll'lto de vigilância desta Oam, é ~íIia _ e é bem pC'u'Nel nos tlrll'sem
} Animo de todos para que a qual- Inclusive 1l0000S estoques de comido
quer momento possamos aplicar os e aié fome tlvê.'!semas de enfrentar
recursos do Reglmenlo mediante wna dentro de mal_ llhuns dias ou ho­
IOnVU<111çÜO que pode.ser feita até ras _ talvez os teJefone,. de no"o."
telefonicamente, se uecessá.rlo, p:lrque rCBldênelas de um momrnto plll'll 011­
~rC'l:erpve o Art, 64 do Regimento: Ira tl!.Tllbt'm scjam c(lJ'tndos, ce.'L''7m

"Ar!. 64. Â Se!siío ex>:raordl- de tilintar suas campa Inhf.ls, e a con­
ll{lrla 6eni convoeada pelo Presl. vocl\t;ão não po!sa ser felta com a Ta­
dente, de oIiclo, ou por clellbern- p!dez neces~árla.
çilo da. Cflmara, a requcrlmenl.O A épocn é de ano:rmllljclad~, 11 épuca
de qualquer Deputado. já agora é de terenidade, Eiastou ape-

§ 19, O Pre.s.ldente prefixará o 1I11S que o povo ,a Nação, a sua gran­
dia. li 110ra c A Ordem do dia da. de maIoria vles;e para a rua e dls­
[,ebSiío extraordinária, que serão sesseltque~ dteslejava paz, tranqullldade,
lOomunJcados à DAmara em 8es- respe o.. e, respeito h ConstituIção
são, ou pelo Dlá.rJo do C~Jlgrc-~so. e h, hlC1"arqula, para que realmente
Nacional, e. quando mediar tem- nqu..Jes maIs Inflamados, aquek,s que
pc menor de 24 horns para a eOIl- pEdiam norsu cllbe;.RS. que ped.am ~
'Vor.I\ção também. por via (ele- fechamento da no._a Casa, aquele.,

'fI .• t I ô 1 "" co'egas que ne6 prcmlsvam com 0..
14m ~~ ou e ef n ca, aos uPpu- mais Irrevercntes. Il.grel;sivas e Inde.

, todos. !lendos objetivos já tlvrs~em modera­
De modo que o que sallclto aos Se- do sua atitude. Então, não vejo por

.nhorcs n~putoclos é que p&rmaneçam Que não drvemos n6.~ seguIr li próprta
COIl1 o UllJélnO esplrlto oom que os- coneeltuaçiío de V. E!{~. Quando afir­
tão, pllrll que possamos, se nece.s.sá- ma que niío e, tá 11."1 bora de nos n:er­
d'i(J,- rilunl-los 'metl1allfe apenas UlU mos tão-,qomcnte ao texto CEcrlto.da
tofjue de rrllnlr, porque sei qne esta Regínlento e po!samcs tantss e tan­
Cllsa se Tfunlrâ para o cumprimento Ins seseões convo~ar nesta eam, sES­
de seu.~ deveres qUlllsquer que sejam sões de vlglIla clvlca. A_ SEssão no-
es L~çrl!íc:()s II ela Impostos., luma pode ~er até desnecessária, mas

•'. será. dt'monstração ainda major do
a Sfl. ARNALDO CERDElRA: cumprimento do 'de\'frpor parte da-
(Para uma Qllestão de Ord.c1/t _ quelHI que I\qnl e!> tJverllm , abando­

S"lJI fcvi:,(Ío lIa orador! - Sr. Presi- nando suas, famfl!ns, que n1ío sabem
l1enl('. V. E,,~ rCHrlU-se ,a uma Que.,- se nas suas casas está oel)rr~n!lo al­
tão de Ordem proposta pelo llobrll guma desgraçll, algun1 Infonun.o; al­
D'pu1.acJo Cunba Bueno. ~o unt!tlo guma doença. algum Ilcldenttl ou Ira­
l:1e qUe não Se ellcerra56e esLn sCSSílo. gédla, que têm ~eus ~Ora';õe.s tll1(lee-

AnlcrJOwHntc. antes Cjl1e V. Ex~ rados, porque sabe!nque suas mães
hO\.i\'e'~c fHumido a. PJ'e"idência dCl5 suas EJqlÔSas. seus filJl(l.o todos os seus
110."'<>3 lnbn'hcs de hoje, havia eu ... tes queridos, lã. bem l0!l~e. wfreIJl
propO_I" e es ava cem requerimento pela dúvida da Incerteza. Todo, no.'
cLcrilo palf\ envlar h Meta, cOmo e,. que estamos ne"ta' Casa arr~.s~amos
t<HI. o. C'Dm ocnç1í o o]e \11l111 se.".são no- /!!"es sa.crlflclos humanos e $en~lmen­
;1.url1" P"tl n~TdlllÚrIlI.. I~L~. Assim. por que não fllzemos uma
. Uuvl os expl1elll;õcs de.V. Ex~ com se<lião extraordinária. se po~lvel até
nqu[·le rf'pclto e aquela lÍdmJraç!\o pa.\llando por sõbre o texto. expres~o
llue tcnho por V. Ex'... ~ do nosta 'Regimento? Em o meu pr.c-

, p~;lto ei'l'a o meu apê:o. declarando
, o SR. P~SIDENTE (~ltnlerl Ma!!:- a V. Ex'. cnlretan1o. que, com aquela
zlllli - E reciproco o stnt\tnento, humildade, rc.<,prlto e admiraçãO, .oca.
Sr. Drpul.atlo. tarEl a decisão de V, Ex' \.I',fullo bem.
I O SfL ARNALDO CERDEIRA _ Palmas),
". e pela conduta lrrepreenslvel com 6 SR. l'RJ::SIDENTE
que V. Ex~ .se tem portado neslas
horas r ll'.5tes dias em que, sobretu- (RanJerl MazzJJIJ) - ~ou sensivel
do a seHn\dllde, a tranQull!dade e às palavras finais de V, Ex~. Ainda
l!J, • ,·enUInn"ll de est.armos nos bons Viii fn'Zler lISO dll palavra em Expllca­
()rn~Jphos tem ~ldo a lôlIIca da nos- cão Pe.!1EOOJ o nobre Deputado Cu,nhn
1511 lltllude e ela nossa sobrevivência, Bueno e vou fazer consultas às Ilde.

MIl' >nue V. E,,1, e t8Jllllém o so- r.ancag sÔbre o. questãO de ordem tle
bem ns Ilde'rançll8. qUtl estames, de V. Ex·. para Que. numa médIa de oplo
falo. Wl uma época de anormalidade', nlões, pll'!sa eu deliberar numa ma·
v, Ex" ",ermo o aClrmou, V, Ex~ dls_ t~rJa que não é nem pode ser a.pr­
uc 'lue, ilr uma bora pa~a ouna, po- nns da decisliô Ilnlpe.s.soal do presl­
(lerá convccar uma sessão extrnordl- dpnte do. C!!sa.
XIÍ\I'ia r qug ~ MC.'a está vigilante, O Slt. MAUIUC'IO GOULART:
Ulllm planlao (;om as Vderanç.11l, e
t!jnn (lou o 1l1~U test.emulIllo mais ve- (Para uma questão de. ordem. Sem,
rrluii·u, reviMo do oraoo,' I - Sr. Presidente,

A(lvlrto, poré.m. a V, Ex'. St' o per- eÔI'I'obol'ando a palavra do nobre LI­
mJtJr, rrt fO!lna mllls r~ipeHo'a e com der Arnaldo CerdeJra e aquela Iam,
c~ me h~rr5 llr<>1l6sttos, qUe v, Ex~ béln de V. :b:a .• querlll. lilmbrar !\
_Illw ou,'lu, ma!i já. eu. nll. ullnha Un- !:~._ ~ !':\.~ J!'Al;'2, ~~_~~Je .
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o SR. LABUTE VIEIRA:

berâ tão só e exclusívnn.ente à Pre­
sidência da Câmara dOG Deputatlos.'

Em o o.l!e tin11a a dizer. Senlwl'
Presidente. (Muito bem,)

, dúvida a palavra de S. Ex' Ma~,llcho vá-lo a considerar inexistente o ~sta.

que a paíavra que deveríq representa. do de guerra neste momento no :Bra­
a gorunt,;a do Congresso 01', além da stl , Na verdade os candangos de Bra.,
palavra do General' comandante" a sllla estão se alistando para deicncler

- palavra do líder que tem a responsa- a legalidade democrática.' Tive .onor­
bllidade de representar inclusive êste tunídade de, hoje 'pela manhã. par­
General, se êle continua fi~l' ao Pre- ticip!lr de uma reunião de candangos (para uma qUCJtão de ',rãenr. Sem,
sídent moralmente dposto , E, então, e formular o apêlo de que se lIL"cre· revisão do 'orador) - Sr, Presidente.
Deputado Cunha Bueno, voltava a in- vam e oa.lJstm para somar o seu' os' no 'dia 17 de de março foi retirado
sísür na necestdade de uma reunião .fôrço ao do oçverno na 'defesa da 01'. da ordem' do Dia o projeto. número
extraordinária ser marcada, poraue po- dem constítucional nmeaçada, .Nada 803-A, de 1963, atendendo a requeri­
de ser ,e,'Uc fiquemOS privados de co- de mais, quando os msurretog em MI.' mento de ad.amento apresentado pe­
munícaeüo, e Deus queria que' nesta, nas Gerais estão convocando votun- la. liderança da Maioria. Cumprida
sessão extraordinária aqu] estejamos taríado para Investlrem contra ~ OI'· o prazo e tratando-se de matéria
para reconduzir o F'Oder Executivo dem__ do Pais, :t1:Eá'S msmds cnndan- que está com. a ~scussãc encerrada,
àqullo que fi oonstítuícão determina. gos, a esta hora, nobre Deputado já drr:elo soítcítar da M(l-'a providén-:
que dizer, decretando o ímpedimen- fazem ordem unida pelas ruas e lo- elas no sentído de que esta matéria
to de quem. __ mnralmente. está' ímpe- gradouros d.:r Cidade dt, Brasílla. 'f:;;. volte ,à Ordenl do D 11' da sessão, ES­
dído. ha multo tempo, de governar ses candango. estão integrado.s com Iclareço que o ·proJet.o 8930 A. de 1963
êste Pal--, a ordem [uríôíca e consttrucíonsl da regula a eleição dç PresIdente e do

Nação. E aos que, dentro do Braaíl, Vice-Presidente da Repúlillca pelo,
o SR, CUNHA :BUENO - A'nade· .desejem, a liberdade. ',. oougresso Naélonal., (Mu,to bem).

cc o rpnrte,cle V. E.'(~ e acredito que O SR. CUNHA BUENO,-"Não ne , "O SR. PRESIDENTE CRanierl
ir OJ!i:l e_,t;,'ja perfeitamente csélara- gue; êsse direito. Senhor Presídente, Mazzil/i) - A Mesa v'll provtdenc'ar
cída quanto, ao oojetívo da Ins!stência evídentemente 'que .há um' equivoco 'Obre _a vinda dos avutsos e sua dís­
daquie,s que pretendem ou ~ prorro- por parte do nobre apart,cnnte.,' Eu trlbuição para que flg-ure tão depres­
gar,ão da presente sessão ou ontão a aquí. ab.<:oluj.an1enf.e não neguei, não sn na Ordem do Dia fi matéría, de.s­
convocaeào de uma- sc:·são extraordt- recrímíneí e .nüo cdtlquei o direito de de que cumpridos os praz(& regi-
nár.a, de tal ,forma que todos aquê- 00 habitantes de :Brasllla se, arregt- menta's, " ,
Ics que .e'am obrigados Q :I"ixnr a montarem para êste ou - nquéle rím. vou anunciar a Ordem do Dia' da
ousn do Oongross o para tornarem . R.> b tad" t la à lo d vosuas rpfeicóes já snibam fi nora exa- Apenas 1em raría ao nobre Deeu o ~e5'ao· segum e e, para 70 - , e

" MlIOOm Dutra que os Insurretos estão esclarecer' que,- depois de consulte l\..S
ta (k,lfI ccnvocacêo. sediados em Minas Gereis é que por, llderapças; Il. ~esa não rar~ a con·

, Ssn\lor, Preddente, prosseguindo" tant-o tJsle voluntariado dev., evidell- vocaçao da se..o:são e.xtTarrdlnarJa pro­
~ gusWu'ln de saber se algulll dos no· temente, o inVés de permanecer enl pOsta pelo nobre Deputano CunM
, brt'R Membr0'3 desta Cusa já enviou, Brasllla; na Capital dt'l. Repúbllca.. Bueno.

à. MeFa, regimentalmente, a convoca. marchar contra Belo Horizonte que />. ordem d'!. Dia tia 'e~ãq ordl,ná.
ção de uma sessão extrnordlnária. é a Capital da "odição, segunc\o in. ria de Ilmanhn, se outra TIao tlver
pois enquClnto'\ss6 não acontecer per· forma 0_próprio l1parteante. 'que ser crnvocada na forf!1,a do Art,
manect,rel nesta tribuna servindo-me . . ' ,34 'de R.eglmento, é !l ~egu nte: '
dêste expedlenle, a fjm de que po~a Tem o aparte o nobre aparteante 5 P ACCHI BARCELO'S '_
a Cümara Fdral continuar no ~cu trll- Herbert 'Levy. O R. ER,
balho até n po~lbllldadc de .um n6\'0 ' . SI', presidente.. para uma comunlca-
exp"di<'nfe. O SI', llerbcrt Levy..:.. Apenas para ção importante,

dAr s: confirmação, Já agora do no- , ,
Ou~o o apo,rtc do. nobre D~PUt:ldo brc Deputado pelo Rio Grande do 8l'r ~., I:!R , ' . PRESIDENTE _ IRarllcrl

H'crbert Levy.- da utlllzação da 'Rádio Nacional par,. Ma"ll1t) - V" Exao' dlspoe, rrnl-
fins dessa convocacão aqui menciona. mente, de alguns minutOs ,para fa­

O Sr. Hcrbcrt Levy -'SI', Depu- da, e' tan\bém para estranhar qu~ zé-lo.
tado, aprovC1[o' e,t.n oportunidade exlstain arma em a.bundâncla pdrll Devo' esclarecer ao plenárJo que se
pal'a, l1parte.'lUdo V. E~~. dirigir m. serem oferêClJas a eventuais volun- trata dc comunIcação. qualquer ~Ile

, :lo Pre:,idéncUl da Casa, B:nhor Pre- tárlos. Quer dlzt'r: lrgora surgem 11.~ seja,-e estará encerrada e:l;a Ees'ao.
sidentfr, rogo a atenção de V: &'<9
porque. nc.,te moml'-Ilio, estou smdo amlas em ro!açáo à., CfllilJ.s tantas O 8U: I'EUACCIII BARCF.l,OS:

vezes nos Int.eriíelal'llm nesta Casa, '
InfonnodQ pelo nobre colega Oswaldo Ej~las aI! Eí-IaB ai, a,rmss de guerra (Par--a' lt1nn comlw'cal'ão _ Sem
Zanllo de quc oUviu. na Rádio Na- l"-~d ~dona I, !lã poucoo minutos a convo. oferecldns ao,q' candangos mob lUoA o~ reL'isão do' oradO,,), - Sr. Prcslden-
cnção pilrll' que populares' se apresen por e.<;,a publJcldade totamál'la que te, acabo de receb~r Informllçóe..~. re·
tem ao PlIllÍclo do Planalto a rim de tem sido o cameterlstlco da açRa de lativas à. situação no R'o Grande do
receb~r armn! e, defender, a legaU- preparaçâo da dltlldura neste Pais, Sul. A Brigada M.Utar do E!<tado,

,dn,de. Vê V. Ex~ qUe continuarr, n Veja, p<;Irtnnto. nobre Deputaoo, li fôrça a que tenho li hfma de per­
utilizar os Instrumentos de dh'ulll'a- gravIdade da confirmação ~ que 'nm; tencllr e que comande! por alguns
ção ollclalS pa.ra efeito de pô-los a foi dada. pelo eminente colega "do Río anqs e a que me ligam laços profull­
servlÇo da stlbver~ão e da decoOrdem Grllllde do Sul. do.'i de efetlv'dade. foi requisitada

, nesLll CapJtaJ. Agrade"o (\ V, Ex' a O SR, CUNHA BUENO _ Sr'n1lor pejo In Exérclto~ O, Sr. GOvernador
J I • do EstadO, entretanto, 'corL;iderando

, OpOl'LUn dada de' apreSêut{lr ê'stc rato Pres!dente, prossegu;ndo, 'qUero. lem- essa. requisição uma int.ervl!l1ção nó
(1Ue revela gl'a\'jdade. Que não prcJ,q brar a V, Exg e A Casa que hll mal! I
ser acclll,uada. a fim de qUe V. );''X' de trinta dla.~, com a colaboração de Estado, rejeitou-a (MUlto bem.)
Senhor Presidente, tomar 11 lllNllda eminentes colegas pertcncentes às lançando um manlte.'llo de condena~
!lue considerarlldequa!Ja.. mais diferentes bancadas, cogltã.vamos ção a êsse ato e de apolo a Mini!!

. nós da transferência' embora em 00. oeraLs. Segu:u, ime-d;atamente para
C) SR. -CUNHA l3UENO - Com- ráter, provisórIo, do' CongresEo Na- O Interior do Est~o. onde prctE'J1de

plemenlàndo. meu penromento e as cionlll para 1001 onde pudéssemOs' ter lnstal~r o .seu governo, em lugar -llin­
afirmaçóf:I' do nobre Denutado Her- as gnrantlas de rotina para O bom da nno e-,clar.ecldo., Algum~ un~d~­
bel'L Levy, posso Itlformar- ã. Casa que, funcionamento do Poder' Leglslativo.- des do Ex~r!llto, no, Interior, ~tao
ainda há poucos mInutos, recebia no sei pe,,rfeltamente que esta atitude' to. ~UebrmJeVanadeacSem·NaOlglPlnsall\Cs!OecrdeOt'rolosovcrndoe
recinto destinado ao público na Câ- da: ó ã d f .. l<
mara Federal dOis populares que me ma por ~'s n l' ecoou e crm~ Estado, alguns ofQlals da eMa Ml-
trul'.lam t. 1l0Ucin de qUe mais de trê.! mats Slmpáf,jcll entre ~ plenário, Eu lltar. entre ,êles, SI', Presldent.e, pa­
m!! pes~ollS já havIam levado seus tretanto. '!ienhor Presldenle, -ontem, ra satl.~fação Íl honra minhas. . um
nOmes a determin1do 1(-ea1 aqui em à.s dezellSelll horas, qua.ndo começa~ filho meu fiei ao cumpfiml nto de
Bl'41sllill, se não me (qll'VOCO um te.a. vam a chegar as primeiras Ilotlclat seu dever (Palma.!) e func'onár!os
t1'O, 11 fim de Orgallll'.51'cm um volun. maJs Inqul,etadoras, tive aportlmlda. Aoom\}anham o Governador no· In­
tlU'iado que se ,destinarl!' a cumpr)' de de ir até a Presidência da Ca.,!!, terlor do EsUldo seu ehefe. da_ casn
tOda as mssõcs, que porventura lhe pa.ra. dizer que a partir da noite nos Mil'tal', CCTOnel Orlando pachecó p
fô-","m tl'all5lDltidas pelúc'Poder Exe-, esUlriamos" c1efinJtlvamente Isolados Capitão Jesus. A Situação em Pãrto
cutivo. Vem agora o nobre Deputado ~ em Brasl1ía. In!ellzmente, tanto os Alegre é tensa, o SI', ,Deputado T..e.'­
Herbel'L Levy e traz também nova nossos p:ognÓStlCGl: de há 60 dias, nel :Briz:ro!a realizando seUl! cO'·tu­
infanu.:lçào Com respeito à distribui. como aqueles das 16 horas Ee confJr- meiro,~ comlc!os em cndelll..~ de emi!­
çã" de armas, Acredito QUe êstes ar. maram integralmente, Quero, Bt'?hor soras e de televl~á(' reaulsltndllS ue-

Presldentn, que a Casn e Q PrCSJdên- lo 3.' ~érc'to, A Brirrnda militar,
gumento" são os suficientes p3ra que c.la, fiqllem convJctas de que a minha SI', presidente e 51'S, Dc"utll(lo'
fi: ponderaçãO que sempre caracterl- d bs I t t d ..

,zou a .presidênclü- de~ta. Casa, a leve lIIlastêneJa. acorre a <oU amen e a r6ta é que é a noticia. maIs tri5!c
(l att'nder aos repetidos apelos feitos convicção que estou de que a sitUllÇ!l(, para mim, a notIcia mais con!r"no:e­
no senfldo de que a Câmal'll federal d~ ~ormalid:lde deve levar a Pres!- dora, p'erma.nece rio.<;, quartéIs, NU'l-
pe-rmaneça aberta. dencla It mll.1ttel aberta esta .casa, ca foi essa a tradi~i16 da Brig"oll;

Tem o aparte o nobre Deputado Não quero mais Insistir, mns del'o Quero Crer, SI', PrI'.5idenle e 'src •
Mllton Dutra" aqui declara,r .. da forma maJs sole· Deputados, que a m'nha f/l'en per-

"- ne que (li;' advertências foram feitas, nianece nrs ·qllllrtéis fltendendo P
O Sr. MíltOn Dutra - Nobre Depu- como llntexIormente.- a t:empo fi 11 apêlo do Sr. Governador. qu~ não

tado. só uma'lngenuidade m"xplicável hora fi l;:'Je, se algum,a COlsB-oearrer, QUis, evidentemente, jOgá-la.. contrR
do IJ.eputado Herbert Levy podilrla l~· lo r~,ponsllbn.ldaç.e ....dentem\'Dote~ml.. o &101'1000 l!lXé;'e1to NaciOnal: nãCo

quis, evidentemente. fazer jorrar o
sangue na nossa capitr,J, para, aguar­
dando O desenrolar dos aecntecí­
mentes. ten (ar outra SOlução para II
crise que, atmg.ndo o Brasil, nno po­
deria deixar de aUnglr O Rio Grande
do Sul: Dc qualquer fôrma,' Sr, Pre­
sídeníe e ,Srs. Deputados, eu estll\'a
esmagado nesta casa, eu estava
constrangido. Eu pensara ate em
renunciar ao meu mandato, porque
parecla que o meu Estado não res­
pondín ao chamamento da democra-
c.a pelo seu Governador. I ,

Felizmente, Sr. Presidente, Sr~"

Deputados, salvou-se. a honra do TI}

Grande com n conduta do velho G'­
vernador lido Meneghetl, ao' Quul
nesta hora rendo aqui minha. ho­
menanens.. (Muito bem; muito bem.
Palma~).' .

COMPARECF.;\I lIlAIS os 'St:rmo­
RES:

Acre:

Jorge Ka'Il111C PSD
Mário MJia - ITB
Ruy Lh10 - i'TB

Amazonas:
Almlno A íouso - PT3

Maranháo:
Clcdom r Milet - PSP
JoSé Bumett - PSD
Luiz Femlltl;lo - PSD
José Sarnel '

Piaul:,
Chngas, 'R'ldrlglles P"lB
Jo:o Mendes Olimplo - P 1'3

Ceará:

Adah:i Barr~lo -' PTB
Leão samp(1!o - UDN
Moreira da Rocha ,- P 1"3 t.25~1J nt.

Pflralbll:

Rnlll de Góeg - UDN
TeõtôniO N~to - PSD

Pcrnambuco: "
Wnldemar Alves - PST

B;ll~:a: .

Clemell-< sampaio PTl\
Fel'llando Sll'nt~l1ll - PSD
Luiz viaml - PL
Ofcar CJrd020 - UDN
Wl1son Fa cálJ - UDN

E;.ptrito Santa:
Dulc'no Montilro - UDN 1lP.,r. H)
Ramon Olivelrn~Netto - 1"1n

Rio (le Janeiro:

BooaYllvD Cunha ~ PTB
Emmanoe\ WlI!Elnann - f"TI'
Pereira Nunea - rsp
Roberto S3tumlno -' PSB

Gllanllbara:
Marcel Antónlo - PS'I

M~Í1as Uerals:

Dnar !Mendes - UDN'
o ..nnam C':€lIw - :pro
F.nhe!yo Cha<>;as - PSD
R~n:lto A1ICredo - _PSD

srtO "Paulo: '
Alceu de Carvalho - PTI
Ath\l- coury - l'DC
Wl!llnm elúm -, PTB

. Go:l\.s:,
A'1f.redo NnF~e-r - UDN
Anisio Rocha - PSC
José Freirp - PSD
Rezende Mont.l'iro - pT3

Mll!<I 01'0$'0:

Ed,,-on Garc'a - UDN·
ponce de Arruda - P3D
Rachid Mamed - PSD

santa Catarina:
Antônio Almeida - Pro
p,.illlo Macar;ni - p~ ,
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Abril de 1964

<:M PRIORIDADE
VOTAÇAO

• 7

Votação, em dlrcusslío úniCa do pro­
jeto de Decreto Legislativo n' !/2-A. de
1963, que aprova o texto do Tralado
de Prescrlçíío das Experêncla~ crrn
Armas Nucleares na' Atmo,rera, no
Espaço Cósmico e sob a Agua: tendo
pareceres da Comlss'to de constitui­
ção e Ju~tlça. pt'la con;tltuclonallda­
ele e Iurfdleldade. Da Com ssão de
Relações Exteriores. Relatores: se­
nhores Guerreiro Ramos e Rondon
Paellcco,

4

Votação.. em dlECIL5l>âO única do
projeto de Decreto Legístaüvo Dl1~

mero nO-A, de 1963, que aprova o
Convênio de IntercAmblo Cultural
entre os Estados UnldM do Brasil e
o Japão assinado no' Rio çle Janel·
ro, aos 23 de [aneíro de 1961, tendo
parecer !avorAvei da. Comissáo de
Educação, e Cultura, Da Comlllão
de Relações EXteriores. Rel:lto:: Sr.
Yutlshlgue' ramura.

5
Votação, em ducussãe ÚnIca do

Projeto de becre.o LegISlativo i54, de
1956. aprcva. o Acélrc!o para O estane­
címento de uma.' Mlssiio MJ,htllr
Norte-Americana no, Brasll", cOnClUI­
do em Wa~hlngton. O.C., a 29 de ju­
lho de 1948, modifIcado em 13 abril
de 1955 Êl prorrõaado até 29 de jL1­

lho de 1956: tendo parecer lnvorlÍvel,Ida Comlssâü de Seguran~a Nacional.
Da COmissão. de Diplamflcla, Rela­
tor: Sr. Newton carneiro.

6

Santa catarina:

Alvlll'o Calão - UDN
Joaquim Ramos - Ps!.
Osnl Regls - PSD
Pedro Zlmmermann - psr

Rio Grande do Sul:

Adlllo Viana - PTB
Antônio Bruotn - 1'TB
Flôres Soarc,s - UÓN
G1ordano Alves - PTB
Norberto sehmldt ,- PL
Orilz Borges - PTB
Paulo Mincarone - PTB
Tnrso Dutra - PSD

RondônIa:

Renato Medeiros - PTB (171).

VIII \ O SR. PRESIDENTE:
Levanto a. sessão designando para

amanhá a seguinte: .

ORDEM DO DIA

sessão de 2 de abril de 1964

(llJl~J-ll1aTn~)

~1 UR(jl!:NCU

Votação

1
Volaçlío, em dltl'ussão única do pro­

5<:·0 de, DolCreto ,egisll<t!vo_ número
57-r, que an:.Ua 1103 _li.ltareil ou civis
partlclpll:ltu d~s ~nteeiülentos que

I i.e desenrolarem em Brasílía no dia 12
de setembr.. de 1963. e dá. outras pro­
vidências: tendo parecer da Comls"ão
dl Constltrlção e JU1tlça pela cons,

c'onnH<ladl:', ,.,m emendas. ~a.re.

receres sôbre emendas -Ie plenário :ia
Con Jlsáo de C<m"ltul~~o e JIlS!lça
'ontrárlo às de ns. 1 - 2 - 3 - 5 -I
6 - 9 - e 12: favorável com su­
bemenda, às de %1.,. 4 - 7 - 8 e 10. e
c- ":omlssão de 'n~a Nacionll, Discussão úniCa das emendG~ do
com substítuívo, Do_Senhor Aniz Ba- Senado ao Projeto n? 750-C·55, Que
I. zíra Nunés. Rc 'ores: Se- proíbe durante cinco anos a exporta-
I hores ~l ::1 Fnrll" e Celestino ção de C(IUl'OS de animais silvestres
Filho. (Votação Iniciada). mamíferos; tendo pareceres: da 00-

a m!,ssão de ocnsutuícão e Justiça. pe­
la constltucionall-lade e luridlcldede

Vo;açã<.. e "_J ssão - única, do e Iavorâvet da comissão de Ftnanças.
r ,0Jeio nq 809-B. de 1963. Que dispóe Relator: Sr. Laerle Vieira,
sôse a regularJzação da. propl'ledade 8
da tM-rll. lleu uso e u.,m1nio e dá ou-

_.ui providências; tendo pareceres: '·Votação em dlscus~ão única do
Cc,mlssão de C'~~-:lt!Jição e Jusll. Projeto n9 1,232, de 1963, que ajt.el'B

ça. pela constitucIonalidade e luridl- o Quadro da SecretarIa do TribunlÚ
cidade e', ,raVt, uanto ao mérito; de Contas da União: tendo parece-
~ favoráveis-i!:sões de Ag~l. d "t I -
cultura 9 Polltlca 'R,.~.1 ~ de Flnan_ res: ll. Comissão de Cons," u eao e
"'. -'arccC7eS ;,ô'1Jre emenàas de pie- Jl1silça, pela constitucionalidade e
!lárlo: da l~omls5ão ne C"n~tit.\llçáo e favoráveis das Coml!.Sõe. de Serviço
J:' ~,~. pclrl avN~ação das erne""" Público. de 6rcamenl<l e ,de Flnan­
L J;lenrlJ'lo:: 05. li _ 6 _ 7 _ 8 -~ ç,as, Da Com:ssão de Constituição e
1- 1 - 14 - 15 _ 16 _ 17 _ 18 JII,<,[lca. - Relatores: Srs, Nlcolau
- t9 - 24 _ -~ _ 26 - 31 _ 35 _ Tuma. Lourlval Baptista, Paulo Sa·
3, • 43 - 51 - .J - 61 _ 62 _ .~7 rasate e Lulz Bronzeado. wota<;ão
- 68 - 7a' 1 _la •,'ia das de os, secreta).
2 - II - 4 - 9 - 10 - 12 - 2(1 -I 9
~6 - 27 - 29 - 30 - 32 - 33 - 37
.' 3r - li -' 11 - 42 _ 44 - Vot.1ção, em discussão W11ca do

. 46 - 17 - 48 - 49 - 50 _ b2' Projeto 11,' 3,143·A de 1961. que aulo~
-' 53 - 54 - 58· 59 - 63 - 64 - rlza o Podtr Executivo declMar de utl­
65 - 66 - ~1 - 72 - 74 - 75 - 76 Ildade pública e de<aprol'lrlar [I.'! ter-,
- 7'1 - 7& - 79: pela 'lrejudlcldnde renos onde foram travadas as b9ta~
t:as de ~. 21 - 22 - 2~ - 34 - :'5 lhas dos Guararapes, no Muntclplo
- (7 - 60 - 69 e 70: , ...a c"mnt'll· d? J.1boal1io, no Estado de Pernam.
~ão de proJet.o autônomo, quanto :l~ buro, tendo pareceres: da Comlil3ão
de n;>.: 1 e ao: cc • ~",·<tltut.ivó' das de Constlblcão e JllSllcn pO!!1 ro1l"­
wm.s.ões de, Economl1\ e de A.~r:~"'- t'tuclonalldace e Jurldlc1dade: da
tura e1'oll!)ca Rura; e de Finança6 ComJssão de Educação e C1tltura, fa­
favorflv~l lIe sub~tltu In da OomlE.'âlJ vornvel: dll Comrs"~o de OrC1mpnto
~ Agricultura e Ii'Vlltlca Rural. Do com emenda, _ Do Senhor NlIo
~e;)hor Anl~, Badra, Rrlawres: Se- Coelho, _ 'Relatores: Aurirlo Valo!s
nhore.s Rondon Pacheco, Arnon de e Lourival Bnlltlsta
OJlvr!ra Neto. lvan LUZ e Peracchl '
BJJcelos, 10

3 Vota~Í1.o, cm discussão 1'Jn'~,'\ do Pro-
Discussão única do l'r~jeto de De. Jelo ):l? 941-A de 1963, que altera li

creto.Lcgl.lntlvo nQ 31, de 1939, que quadro do Pessoal da Secretarl:! do
LprOVll o anôrdo entre .3 E.tado" U:lI- Tri1mnal Superior do Trabnlho e clt.
~s da A:n,lr1CA do N:orle e Brasll pil- outra! orO\'idênclas tendo p1receres:

ra o estabeleclmenl<l de IIm:1, MissãO rn'''!lrâvel, da ConJl~~lío de 6Pl'I'Iç<í Pó­
'-,wal Americana no Aro'lI: tendo Da· blíeo, com !;ub~Htutivo. da Comls.~il"
reeeres f!lvorll.vels das Comissões de de Ol'f'omvtito e dJ Coml"'ilo de FI­
Justiça er'::lurnn~a Nacional. Da. CO-IIlOllCas íOI'orável M ~ub~tilutl"o tla
missãO' c1e !<~I~"õp. Exkr!o·es. Re.a, "'''ll1I.·~O d~ Otcllmel1to, Par~eer fJ6-
to:e.: St", ::'vidJo de 'Abreu. ' bre ~meDdll de PlenÁriO; f:vorá.vel da'

Hertnogenes PríncIPe - PSD
João Dórla- PDC
João Mendes - UDN
JOlIll.phat Azevedo - PTN
Manoel Novaes - PTB
Manso Cabral _ PTB
:Mário Lima - PSB
Necy Novaes - PTB .
Pedro catalão - l?TB
Raimundo Brito - P'I'B
Vieira de Melo - P5D

Esplrito Santo:

Florlano Rubln - PTN
João Calmon - PSD

RIo de Janeiro:
Adolpho Oliveira - UDN
Amaral Peixoto - PBD
DernlsUloclldes Batista - PST
:Edllberto de Castro - UDN
Hell Ribeiro - PTB
JOSé Pedroro - PSD
;MQ.l"lo TllmbOrlndeguy - PSD
:R8.ymundo padIlha - UDN
Tenorio Cavaleantl' - psr

Guanabara:

Oragas Freitas PSU
Max da Costa.santos - PS1.
Roland COtblsier ..:.. PTB

:Minas Gerais:

Aécio Ounha - 1'11.
Amintas de BlW""" - PSU
Anlõnlo Luciano - ~D
Bento GO!lÇa"ves - PsP
Blas Fortes - PSD
Celso Passos - UDN
Gllberto Faria - PSD
Oullhcrme Machado - - UDN
Horácio Betbônico - UDN
Jaeder Albergaria - PSD
José Alkmlm - PSD
José Aparecido - UDN
Mauricio de Andrade - PSI'
Oscar Corrêa - UDN
OVldlo de Abreu - pSD
padre Vidlgal - PSD
Pais de Almeida - P,SD
pcdro Alelxo - UDN
san Tlago Unl:Jlas - PTB

São Paulo:

Adlb chammas -, PEP
Adrlã" Bemardes - PST
Afrânio de ollwiu - UDN
AntônIo de Barros - PSP
Antônio Fe'lclvno - P5U
Batista Ramos - PTB
l.i1mpos Vergna - PSP
'Franco Montoro - PDC
Francisco Scarpa - PSO
Hugo BO:ll;hl ,- PRT
Ivete Vargas - P'IB
JL: J Abdala - PED
José Re&e,;'1I~ - 1'TB
J- -~ ~ .rganU -PR'l
.1-". _ .:. ~ :lllCJ,SCO - P-TN'
Má.rIo CD'las - PST

'Nicolau Tuma - UDN
Otávio MlU'io. - PRo
Paulo Mansur - PTB
Pedro Marlío - PTN
Pereira Lopes - OD:>t
pUnia sn.lgado - PRo?
Rubros Palva - PTB
Ruy Amaral - PRT
SUllSumo Hlrata - l1DN
Tufy Nas.~\f - PTN
WJlilem Salem - PTB

Goiás:

EIlllval Ca'ad~ - UDN
Ludovlco de Almleda 1'Sl'

Mato Grosso:

Miguel Marcondu - PTB
saldaRlla Derzi - ODN

Pll.!'aná:
Aceloly Filho - PDC
Anlõnlo Annlbelli - PTB
Braga Ramos - J)DN
Elias Nacle - PTB
Scnnes Macedo - UDN
Joiío Simões - P80
Pilu'o M:'ontans - 1'80
Pllnl" Costa - 1'5D
Rafael Rezende - PSD
Wllson ,Chedid - PTB '

Jo"é h;teves - ,PTB

, FlIrti:

Armando Carnell'o PTI
1"erro Cesta - UD"

, M.aranhão:

.Ao bcrt.o Aboud - PTli
Cid CarvalJlo - PTB
:Nelvll Moreira. - PSP
Renal<> Archer - PSD
, I'laul:

Gayoso e Almendra - 1'8D
IJOllZo. santos _ UDN

I Ceará:

Armcndo ;Fal:Jáo - PSD.
AUdll;lo 1'lJlhelro ..:... FI'}'
eOita Lima - UDN
D;as Macêdo - PBD
U,'ur!-ido Leite - UDN
Marcelo Saníord - 1'TN
Ossían Marlpe - UDN .
Paes de Andrade - PSD
iPlltlre Pa!hano - P'l'B
Paulo Sarusate - ODN
lRuul Carneiro - PTB
1WJJson Rorlz - PSD
i Rio Grande do Norte:
iAluislo Bezerra - PSD
Artstofunes Fernandes - PSP
(Lovls Motta - PTB
IDjalma Mallnho - UDN
Jessé Freire - PSD
:Vingt Rosado - P'IB

I paralba:
Arnl1Jdo Lafaiete - PTE
1B1var Ollntho - PSD
João F'crnandes - PBD
MIlton Cabral - PTB
!Plinlo Lemos - UDN
,Vilal do RêgO - UDN
I Pernumbuco:

Llidelmar Co.rvallio - PSD
'AdcrbaJ Jurema - PSD

Arruda Clàmara - PDO
ull'tur Lima - PTB
(Bczerra LeIte - PTB
C.Odomlr Leite - P'IB
Dlas Lins - UDN
l:lcl'ácl1o Régo - PTl'l
JD~é Meil'!l.~ UDN
Lnmllrtlne Tavora - PTIl
LMnglllh:ies Melo - UDN
MHvNma Lima - PTB
J\1u,lJo Cesta. Rêgo - p'J'1'
:Ney Mn.ranhão - P'I'B
:N1W Corlho - Pl:B
Souto Ma'or - PTB
'.l'nb,'sa de Almeloa - PTB
: AJngaas;
Al:lrah~w J\10lll'Jl. - PTl
J\JQy~10 Jlunil - PTB
Ary Plj,OIIl\)~ - PTB ,
:lV1E delros Net.o - PSD
Occano Oar.ell'll - UDN
OZêll.'l Cardoso - PTN
Seglrmundo Andrade - UDI~

! sergIpe:

Arlosto Amaoo - P'I'll
Arnaldo oarccz - PSD.
lEU'vaJuo Dlnlz - EYro

nnhla:
Alols:o de Castro - PSl.
Clemcns Sampaio - PTB
(EcJgard Pereira - PSD
:HeItor DIl'ls - UDS
lléil? Ramos - PSD

1tl<l Grande do Sul:
Af~Il.so Anrchmr - PRP
);i'Jidceno I?axiío.- PTB
L:lcj.1;JO .M:lchldo - 1''113
:MlJto:l I.Jvl:a - PIB (46).

O SR. rnEi'lIDENTE

R'~j)::;jn a no;a, vou Ievanta: fo
t~'~rlO.

DU~:AM . DE CO.lU'AltECEK OS
SErmom.:s:

José EonJ:Éw'o
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segundo. ao eminente amigo Deputado
Arnaldo Cardeira e. em terceiro, ao
Ilustre Professor Aliomar Baleeiro.

O SI'. Paulo de Tarso - Desejo de.
clarar, P{11'l\ esclarecer fi opiniãci desta.
OUE<!. de Brasflla e do l'aís. que a
Rádio Nacional acaba de divulgar uma
declaraçáo oflcia.l' de S. Exa. o Ge.
nerat Amaury Kruel, dec]llrando-~9

fiel ao Governo Federal e à legallda- J

de. (Palmas).
O SR., DOUTEL DE ANDRADE -'

Há um ditado, Sr. Presidente. segun­
do co qual a alegria de pobre durJo
pouco (risos); mas parece que. nesta
noite. nêste 11~tallte, de subversão de
valores. lambem temos o broce rdo
subvertido: (l, IllegrÍll. "dos ricos está.
durando muito pouco (risos). •

O Sr. ~rnaldo ceraetra - V. Exa.
concede (,I aparte? .

O SR, DOUTE1- DE ANDRADE ­
concedo.

O Sr.' Arna{40 cerãeira - O nobre '
Deputado Paulo de 'l'arso. já tão CJ~
nhecldo entre nós, traz urna comu­
nicação fi V. Exa.; permita-me que I
lhe faça outra. S. Exa., trouxe uma.
comunicação da Rádio NlIC1onal. eu
trago uma comunicação da rádio de
Sã, paUlO. ~,

O SR.· DOUTEL DE ANDRADE ­
,Suspeltlsslmas. suspentísslmag (risos)

O Sr. Arnaldo Cerdeira - Como a
Rádio Nacional. A suspeita. V. Exa.
lança no legít.lmo direito de V. Exa.
de suspeitar de 'quem entender.

O SR. DOU'l'EL DE ANDRADE ­
Mas V. 'Ex~ não tem o direito. Esta
noite, por seis vêzes foi anunciado a.
adesão do General Kruel aos míneí­
ros, e por seis vê= foi desmentida..

O Sr. Arnaldo Cerdeira - V. Ex.
não tem o direito de conceder apar­
te a. êste seu humilde colega. que mn­
to o distingue. e tumultuar seu pró­
pl'ioapal'te. V. Ex~ tem até o di.
relto de duvldat' dns l'ádíos.

Com16são de orçamento. Da comís­
são de oonstuuícâo e JustIça, Rela.
teres: senhores Nelson Damelro: BlIr.
Inrnaquí de Mlrandn ; Gllilhermino de
Oliveira e ozanam Coelho. (VoLaçiiO
secreta) . .

P li .
Votnção, em segundn discussão. \ do

projeto n9 li 453-A, de 1961, que reín­
tegm. no. Fõrça Aérea do Brasil. no
pôsto de 39 sarsen to. João Andrade
Velame, ex-soldado da Escola Téc­
nícn de Aviação. lVotação secreta).

12 ~

, Vot.nção em primeira diseussão do
Projeto nQ 873-A. de 1963, que medi­
fica a Ieí que define os crimes de
responsabllídade. regula o respectivo
processo de julgamento e dá outras
providências. com parecer da CO·
missão -de Constl tulcão e Justiça, pe­
la constituelonalidade - Autor; sr
Armando F"lcão,· Relator: Sr, Ge.
raldo Freire,

li 13
-, votação em primeira discussão do
Pl'ojeto nQ 2.705-B, de 1957, que asse
cura a pensão de Cr$ 10 000,00 (dez
mil cruzeiros) mensais. a José Celso
Dans, descobridor da schellta e do
urânio no nordeste brasileiro: tendo
pareoer favorável ela Comissão de

li.'!l'Inanças e parecer com subcmenda
'de Plenário da _Comlssllo de Finan­
çQIJ, Relator: SI'. oznnam Coelho,

fI \ 14
" Votação. em primeIra eliscussão do
Projeto nQ 4 061-A, de 1958, que con­
cede pensão vital1cla ~ viúva de
Lourival Elyslo Alcânlalll. inventor
braslIeiro; tendo parecer com subs­
titutivo da Comissá<l de Fln(\nc~s
Do Sr, Adylio Viana. Relator;. Sr~_
Carvalho Sl1bjno.

11 1& •
Vo~Ção, em primeira discussiío do

Projeto n9 1.847-A - que Inclui no
Plano Rodoviário Nacional a Rodovia
Fort.aleza - Marangunpe - Lagoa
do Juvenal - Boa VIagem - Pedra
Branca - Mombaça - Acopiara ­
Iguatu - Vár~ea - Alegre - Cari­
~lllÇU, - Juazeiro do Norte-Crato­
Campos Sales; com pareceres: con­
trárles da Comissão de Transportes.
C<Jmurucações e -Obras Públicas e fa­
voráveis dll. Comissão de Orcame,nto.
Do Sr, Paulo Sarasate. Relator: SI',
Arm«ndó Corrêa. '

tJ 16
Primeira discussão do Projeto nú­

nlero 1,14G-A. de 1963, que retifica
• Lei nO 2,584. de 10 de setembro
de 1955, que cl'la Coletorias Federais
• dá. outras providências; tendo pa­
recer da Comissão de COnstituição e
Justiça, pele. constltuclonall<!ade e,
juridlcldade e, no mérito, pela apro­
vaçtío. Relator: Sr. Wilson Mar­
tins.

i l , 17
Votação em discu.s.são prévia do

Projero nQ 2_ll<I2-A. de 1961, que con·
cede pensão especial de Cr$ 10,000,00
• viúva do ex-agente fLscal do im-

f
to de Consumo Euclides XlI.vier

, relra -da Cunha: tendo parecer:
Comlssãcl de Constituição e Jus­

-t va. pela Inconstitucionalidade. Do
sr. Pllnio Lemos. - Relntor: Sr,
~.I'1'Uda Câmara.. _ '

'\ISCUSSAO

18
DisclJSSlio única das emendas do

§tl.!lado ao projeto nO 1. 664-B-56, da
QJ\mara, qUe_ estende Os proventos de
6,'jlosentlldorla ou reforma. moUvadas

b
l." cardiopatia grave ou 1tlutllaçllo
l8enoão determinada. no parágrafo

." letra "f", do Decreto n9 24.239,
III de dezembro de 1941, de ragu-

lamenta a courane. do Jmpõsto de
Renda: tendo pareceres pela aprova­
ção. dãs oomíssões de serviço Pú­
blico de Segurança Na"jonal e de FI­
nanças, Relofores: 81'S. Geraldo
Mesquita ,Co~tl\ onvarcnnu e Flavia­
no Ribeiro.

PALITA
(Proposições Prollln,q 7]QlIl a Ordem

do Dlal

_1

. Discus.ão única do projeto nume­
ra 2.552-A, de 1D60, que isenta de
taxa de despacho aduaneiro de 5%
um computador eiétl'leo Burroughs e
respeetívos pertences, importados pc­
-la Ponl.\flclll Onivel'sídac'. Católicn
do Rio de, Y!\nelra; tendo pareceres:
da Comissão -de consütu.cão e Jus­
tlça.- pela constjtuclonaltdadej . tnvo­
rável, da Comissão de Economia: e,
da Comissiío de Pinnnrns, com snbs­
t.It.tlvo. Do Poder 'Executivo, Rela­
ror: Sr. Carneiro de Layola ,

2
Discussão única do Projeto nüme­

ro·-S.164-B, de ,1961, que, autoriza o
Poder Executivo, através do Mlnislé­
rio da Saúde a - conceder subvenção
de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de
cruzelros) , à ,"Col.,an - Sociedade
l;leneflcente de Coleta de Sangue"
com sede na cídatle t1e São Paulo'
tendo pareceres: favorável. da Coml~:
SilO de Saúde: da Comissão de Orça­
men!? e, Fiscalização Financeira, com
"~bStltU!JVO: e favorável da, comís­
sao de Pinariças , Pareceres sôbre
emendas de Plenário: das Comissões
d~ ~aüde, de Orçamento e Fisc~liza­
çoo Financeira e de Finanças; con­
trários às emendns de ns 1 e 3 e
favoráveis, com 5ubempnd~~ li de' nO
Z, Do Senhor Cunha Bueno. Relato­
res; 81'S. Regís Pacheco e Percira Lo-

li
Discussão única '-do ?rojeto- núme­

ro 3.237 A. de 1961 qne ácrescenta'
dois parágrafos ao artigo lI, da Lei
0 9 3.B07, de 26 de agõsto de 196() 'Lei
Orgãnloa dI' Prevldêncla Social) . ten­
do parecel'es: -da Comis.~ão de Cons
tltuiçáo e Justfça. pela constituciona­
lidade: favoráveis, das Comissões, de
LegIslação Social e de Finanças. Do
Sr. Aloysio Nonõ. Relatures Srs. Fer­
ro Costa. João Alves e peelra Lopes
peso

4

Discussão única do Projeto nQ 420-A
de 1963, que autoriza o poder Exe:
cutlvo a abrir. pelo Ministério da
E~UCl!çãO e Cultura o crêdito - espe­
CIal de Cr$ 20.000.o<JO,OO (vinte mio
Ihões de oruzeiros!. para oustear a
edição das Obl'as completas do pl·O·
fe.ssor carlos CamJ>OoS; tendo parece­
res: da Comissão -de Constltulção_c
Jl.IStl~, pela constl tuclonalidade e
Juridlcldade; pela aprovll()lto. das Co­
miSSões de Educação e Cultura e de
Orçamento. DQ Sr. Oscar- -COrrêa.
Relatores: 81'S. José Meira. Braga
Ramos e Getúlio Moura. -

IX - Levanta-se a sessáo lu
18 lloras e 10 minutos.

o SR. DEPUTADO DOUTELDE
ANDRADE PROFERID DISCURSO
NA SE6SAO NOTURNA DE 81 DE
MARÇO DE 1964 QUE. ENTREGUE
AO ORADOR PARA R~ISAo,
SERIA PUBLICADO _OPORTUNA-
ME\'ITE. ..

O SR. DOUl'EL DE ANDRADE:
(para uma comunicação. Sem-reVi.
são 40 orador) - sr.· preSIdente.

Srs. Deputados. na. qualidade de Lí·
der do partido Trabalhista Brasileiro.
aindil. há poucos minutos fiz ligeira
lntervenção. de&!a tribuna. pa.ra anun­
ciar o retôrllO do eminente Ministro
da Guen'a-, GeneralJaír Iklntas Rl-

beiro, ao comando I'feUvo dO Exército
Brasileiro. '

Completo, lIllora. minha informa­
çãó. Sr. Presidente e Srs. Deputados.
lendo à casa, na- integra. a procls­
maçâo di.' tríbuíde, à Noção por' aque­
le eminente cabo de guerra. Ela está
vasada nos seguíutes termos:

PROCI,AMAÇAO À NAÇAO
Cumprindo determinações ex­

pressas do Sr. Pres:dente da Re­
pública. assumo neste momento ,de
intr:mqtii1ldade para Il Nação Bra­
sileira. o comando efetivo das ações
Iegaís contra o movimento de sub­
versão que está caracterizado no
EStado de Minas Ger,~is sob o' co'
mando dos GenN'llls Carlos LUiz
Guedes e Olvmpio Mourão FIlho
OS quais, nesta data, exonero dos
comandos que a Nação lhes con-

, fiou. ,
A Nncão tõda já está bastante

alertada: sôbre as fôrças que agora
estão tentando subverter o regime
democrátêco, à luz do qual temos
fetto a evolução pacífica e cristã
M nossa :pl\.trla ' -
_Fiel aOS principias legalistas que

imprimo li tMlas as minhas dir1­
trizes agirei com a máxima ener­
g'll' dmt,I'l!' Os.sublevados, alertan­
do-os antes, para que não se dei.
xem enganar 1101' ratsos defenso­
res da democracia que os e.~~ão con­
duzindo para uma verdadeira Iuta
entre írmãos. '

Cerremos f11elras. brasileiros. em
tôrno dos principias democrátccos
que regem nossos destinos e esta.
fase critica em breve estará u:tru­
passada para o bem de n(JSS(l, Pá­
tria. ,,'-

EmbOra em- estado de eonval<\s­
ccnça, lJão hesltarei em sacrificar
minha própria múqe para cumprir
este dever que tenho para com mi­
nha pátria e para' com o regime
democrático que defendo. Havere· O SR. DOUTEL DE ANDRADE ­
mos de cumpri!' _nossa missão. haja. Cederei o a,parte a V. Ex", mas que~
o que houver. custe o qUe custar. ro apenas lembrar a V. Ex" que pas­
_ (aJ Gen Ex Jair Dantas Ribeiro, sad", a meia-noite. já é l0 de abrl1.
Ministro da Guerra. (Riso)-. '

sr. Presidente, como -há pouco aq'1l O Sr. Amaldo Cerdeil'a - Era isto,
vaticinou l!LL~tre colega de nnnha lJan- qUe eu ia diz;>r., V. Ex. veio precisa"
cada. o eminente Deputado Almino mente ao encont'ro de uma parte do
Afonso, está, realmente, durante mui- meu aparte. O nobre Deputado Paulo
to pouco a alegria daqueles que. nest.a de 'l'ar.'iO gosta de fazer blaglles e es.,
CaM1. aplaudiam as atitudes sedicio:- pemu que fôsse exatamente - meia.
&li; de militares e do Governa-:lor, do noife e um minuto pam - pa.sa.r o
Estado dc M!rlas Gerais. eonio do 1.0 de abril na Casa. :Mas

O SI'. Awuldo ('lel'delra - V. Exa. o qUe eu tinha a dizer, ••
permite um aparte? - (Apartes par(Jlelos).

O SR. DOUTEL DE ANDRADE - O S A Id C d -, '
J~ :.c'e festivoai da subvl:'tsão, vai che- r. n/(/ o er Clra - V, 'Ex.

w v~ está. na tribuna. Tem todo o temptl
gando ao fim. '" para. falul". Mas, o que eu queria' dizel'

O sr. ATlla-ldo Cérdelra_,- V. Exa. a V. Ex", é que- qU<lDdo V. Ex. disse
permite um aparte? _' que o sorriso já -é mais amarelo.,.

O SR. DOUTEL DE ANDRADE - O SR. DOUTEL DE ANDRADE -
... já o estertor se Ilpodera dos bailll;- Já. está. ftcando verde, ••,
rinos que estavam a dançar nesse pl- O Sr. Arnaldo Cerdclr~' _ •••
oadeiro da !legalidade,... - I quando V, Ex' já faz em tom_ tcatral

O Sr. Arnaldo Cerdeil'll. - -V. EKa. e com ge.';tos estudados was Mmunl.
permlle um aparte? - cnções. devo dizer que suas comuni.

O SR, DOQTEL DE ANDRADE _ cações são llS mais confortadol'Rs, por.
... J·á as ganíbllJ,lTas começam a se que pouco antes eu ouvia o Min!sl.rl}11

da. Guerra dizendo que sa!a da sua'
apagal·. •.• ( oonvalescença para de;pacho no Mi.

O SI'. Anw1dci Cerdeira. - V. Exa.. nislério da Guena. - (
permite um apll1'te?O SR. DOUTEL DE ANDRADE _-

O SR. DOUTEL DE -ANDRADE - Para cumprir seu dever. _.
... já {) ruido 'da nlúsica se faz ca~a O Sr. Arnaldo Cerdeira
'vez mlJ.1s fraco e cada vez mais te- cumprir .'leu dever. Para
nue, ••• ,

O sr. Amaldo Cerdeira --V. Exa.. O SR. DOUTEL DE ANDRADE -
t ? constitucíonal. ,

permite U\11 apar e . o -SI". Amaldo Cerdeil'a Co- Cons-
O SR.-. DOUTEL 'DE ANDRADE - tltuclonal.' \

• .. já Os sorrisos se fazem mais am~-
rolos e mais forçados, já (lB palmas O SR. ~UTEL DE ANDRADE ....;.
tllmbéIn se vão extinguindo. Jé. agora, Contra OS lnsulTectos. .
a grave e pesada consciência d~ fru.s. 0. Sr. AI'/Ulldo Ç'ordclra -C<lIl~rl\
tração vai paUlatinamente. o'ln:;,u!s- I &li l!L-~lln·eto.s.
tundo ll. cÓnsclênclá daqueles <AlIe eg- - O. SR. DO'U'l:!ElI,J DE .ANDRADE~
Mvam a' aplaudir o gesto de mazorOlf, o.!ll'1ga~o pelo apoiO de V. Ex~. Que,n.
O gesto de sublevaçl\o, '. 1100 vai gostar é o Governador de V.

Concedo o aparte, em prImeiro lu. Ex'. quê está. na mawrca tambéIll.
IrAr, ao Deplltado Pltulo de 'I'arso, em V'. Ex' te.l"á que ~ e};pUcar oom (é1~.
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bém o ll'!llzo DOI Dpputtldo.!l e p;rne.
rais IlI1!ZOI'Cluelroa " o PllVO brasílcíro
sito o' trubalhedcres (PUlmus I , • • '

OS". Al/olUClI' llCll~t'''o - VO-'il1.
Exn. )lúdr pôr g'lIZo em llo tos, mas
no mE'U partido '"

O SR, DOUT....I, DE ANDRADE
- '" (' VÜo pó!' em todos mazClI'·
queu011-elo BI'Jwl ,V. Exa. nâc pcr.
derá 1'01' e.psror,
I O S,', ÀI/()/IIar 8a!ccÍ!O - ... não

\JOIR ~juM em raio '"
O S-R DOUl'l!:L D:;: ANDlRADE

- A UDN já ~e·ltl ê<iLII IlUiZQ : da
Ill!jalldade, lá. o tem bh muUD,i anos.
Na velllade, e toda uma orQUebtra de
"!.líZOS, é roda lima castanholada. é
oda. \Ilni! bailarIna e.'lJ111hola, Nilo

.enne ~uvlda. Serla Uma tarefa 4U.
Ji.'rlula de minha plrtr, Este KUIzo
0\ tem li- nobre UDN, ha lIluito tem.

,'0'-
Mas vou terminar. 5r. prl'sldenlE.·,

~lendendo li sUa adv<d~ncia., para.
:Ilzer qUe, mercê &ie Deu•• esl.á salva
a lIemocrncla neste Pa1s , ••

O Sr, Ja/es MUc'/IUdo - Pcrm te
V. Exn, 'Jm upartll parI> Wlln 1'0­
lnWlJcR\'lio?

O SR, DOU'l'IFL DE ANOO.o\DE
- '" e.sLiI. rr... tnur .•do o Jmperlo da
lei, melci! de 1JeUll, ~ste festiVal d.
lnsurrrl,:áo cs~i lindo, ('.;la Rll()111z,.Il
te, está mOribundo, esta deil!sperallo.
Dê]e nada mais restarã, OOtno dls~c;
senão a 1,'ustraçllo, ~eníio o senti.
menlo de nno ver os In~l\tOll 1101­
plstas COl1StlllJàdos. lJl!le i'c-,tará
lorno a dizer, esta ftll'<;lrll~ão e -1l111J.Y
bsnde ta de um Pal't1<10, f1UP .~ ar·
lima manrha, Mais lima lJúdon, na
gulhavl\ de ou'rora ~/Ilpun/rRI' O ~.~­
tandarte da Jejlolldude e hoje, dNI"
gratadatnrnlP, cmpunl1ll Ds gallll'd.­
tes ~,all~esbllnàu.s e rep:Jgnnnles da
Ilegn Jrlnflp, dll vluiên~la, da mn~"r­
ca e rin dr'OI·drm. rMullo bm: mUI·
to !Im {'11m!. _, .. "

() srr. DõUTEI DE ANDRADE ­
Quem va! \lõr o guizo DOs gatos é o
ohefe -tõ Ex[lfClto lpgel, quem vai pu'
1> «U120 n'F n'nIN' é n consciência de,
'.......' fl t'&H...C'4 riA tn l"til\'n; qlleam VRt pô
" guizo no~ gatos e vai botar tom-

o sr, Arnaldo cerüetr« - (,luero enquanto 'lua V• .E,," é o arauto .da I O Sr. AlJolllar Baleeiro - Nobre
dizer a V, Ex~ Que qjandtl a. gentl' Ltgu"Jdade, ' Deputado, lambem fJQUfJ murcho com
tem mêdo da argull1elltl1Ção dcbJl1te- O Sr. AtIlIJ/do C'ctL1"Jru _ Carla um a notíc.a rJltP V, Ex'! deu, lembrnndo­
ra: ejunndo B p,untc tem mêdo do qur de nus se alfJl:lUI aqllltu que julga ser me aqueie chefe de policia do Presl·
va; dizer i>rOCUr.'l. n_o ser ouvido. E isso e quesiüo (la !OI'O In ímo 'denle Wa~hln'ltcn Luis, Nos diba co-
e o (Jue V. Ex" e-til. fazendo. Mas tJ . _ '. tre 3 a U de outubro de 193o, êle
Ijue (/l:;ja a V. El(l ti; que b/l. algurnas O SR.. t'OU'IKL DE ANDRADE.- sempre lia dneumeutcs como êsse$ qUe
horllS eu ouvi a mesma eomunlcnca. E.""u illÇIl "UII au.oertüea. V. Ex" e_~la lendo a«ora mas V Ex"
que V, EX~ trouxe nos exalos I:'rlllu. O IJr, ATll!lItlO C~rdell'li - Então, tirou todo! o, no-aos sorj.l~os. as'nos­
tin. prlme!ra parte. Só não tinha 1I ulb·~ V. Ex", que Já tlInw.!l vêz", sas gargnlhndas ...
SE'günrla. cumputl:ceu ul.ol. ao.te â. trtbuna, ta·

a SR, DQUTEL DE ANDR.'l.DE _ tentlJ virias COllluntC:l\iõeiJ e agorll O sa,..DDU;:WL D~ ANDRADE -
A 3PgUllUll. parte é Q~ll! doeu, d'CU"~ a CO:nU1J:caç:to «li que há doi, Fale tfl·,(e, S..ll sorllsOs, scrn gar-

O Sr. Arl101do Ct'rdci.'a _ Nin. Ar) ~rUll'lW. jll, cuml.lI...a"'" p~Jo Mlnl~tro an1har, que o Du\lIel com todo pmzer.
~nnll'iJl'lO, 11 srglloda nl~"·(jll·llI" V, ~I\ uuurrll. qú~ ~oIJ1UUWOU também O Sr. A/,Otllat Baleel/'O - '" e ('o­
~,'_ pode não ter ecneluíõo. V. E,;.:.I _tue uwvam ~LB uemn ídos sem di. mo \l, Ex~ ~1J'"UlI li Si mmrmar ~<llE
lal1 mêdo do apar íu, O~~lI. ,.: r qUPlll till IWlIl,'ldo como ~Ui)O'LI· coleg:u.s, QU~l'llL saber se apesar do

O SR, DOU')i'EL DE .'\NlJRADE _' LUIU, ,~ue daqUI a Jluu~O V. Ex' YlU seu ~51ntl::J de snllde, o eminente OP­
V. Ex" pode Ugu::il:lap de lIliO, me- -rr fLlçndo 11 vcnar a lrlbunll para nerai J·alr J:J_ll1t~1l R~iro Irã pss­
J'105 de lU'Jull, dller quo na outrus ~fll.l'nts com- l>êll mente dar CC/Te Aos substltulo,

jJl'Dllldld08, li;; qullOtl.ll V. Ell~ voltar dos G' neUlb uJtmpto MaurAo e Lui
O Sr. Arnaldo [',"'rltlm _ V. T"'" eu nem Vol. pensar, como o D~putada Ouedes

t'~lo. sulnuo dJqlw.a I'L ~.llJtl:l di' n- E'..UIO de iarso, que lüNtl!l s~Ja um •
nio rrocjUE'nhtdor tia tdllllD. Pdtrce lJ:'lwello d~ ulml 1iJ' ~el'ctllde llleSlll,J, f? SR, DOU'I'EL DE ANDRAbE -
UI;' nosso eomJl:.nll~ll'(J Jlllli\l'. M.lb O till JJOld'Il:L DI!: ANDRADE - 1" lati!> é ab<~o!ut,ulnet;'te, acessórll
1J1~;a. a \1. E)(. que PU Il,r;l.l 11 llle~tn~ I V. E"a~, ten:lifam Pllllônt pl'ltne1ro d,!l qUe~lllO, o Jado adJrtlVO da que.!'
comllnlc;lI;~O llue S. EX' o M'II '\1'" de aodl cem únJo. Mllc~lpltçilo de 24 tao; o .adil ~ubJetJvo é que éle es á nl
dn. GCI",<rf\, jlJL'u' .., 'H" -,'~ l'ccdndu.l tl las. 1'enlalltll'i p ..~â· <1 onlem. dia comando dil s açOes legais do Exér.
l'Jdo il~, M'I1JSl~t,i~, da, YG e,lIl SUl r.'l~I.'l), BquJ~ocaram·~e ,olllem c hoje. c1t,~ bra,ilf'lr~' e"[mero~ Os doIs> ge­
à lia ,no, dlzfndo ao, jJ.',[~ 1~'lru, r1'J~ rlnho m.lHll 1101111\, em wllflM rel- nefal~ <lHe rslão em açoe& ilegais, O
i.d Irrm[j 11 I '~":~nr, n'le 0"11!1'1'sem n-I Hadall véz:~s esta tribuna !lara $'er reblo é detalhe. .
uTJ'rlndc do E.'ll;;·c;to, que lotlos O.l:) rauto de ,aoas nuUclas, que dto in- O Sr, AIiNllUr Baleeiro - E ê.'ses
(lll,n"t['t~ e'l. ','_'IH, ,'m l'L' -'ê.l l1ro"·1 rOtmnç6f8 s!1(ulldo M QLlI,"'~ esll\. ta· lI!nf.R'1l já ãe, recDlheram a prlSflo1
lJdi1o, E U;ll,ra ,111 V. li....'! dl1 qu~ h!í almpn e l'on·o !d~do. o nglme d~mo.
do\s, I'.~·l:t" 1C1 lIr. ":U~. J'\ é um ~'átlc[) nps!~ paL~, O 5R. ODDTEL DE' ANDRADE -
bom etllILt'O. I 'Intrô "', cOlle~der o aplll't.e ao no' ?- re-!l\~ r, l1iteraIUI:' polllJclI. Não tem

O sn. DCJUTF:L DE ~S'l)Fl \Dl! _ 1l:<, NJI ~'~: queria dizer que se encon'I:UJPor ne a,
JiJ. eslnll1t-, nc')n.ltcen v que Ili in. I Ira. lambem aqUI na mImara dos O Sr. A/lomo" Baleeiro - E,' exala.
mll'~.~-;o. IO;PUI9dllll e com ele a1:llbO de pala'!· mente o que qlJlrla sober. E5M part­

trar o major Bloch. pertpncmte 11 re· lltvraria é mlll.s Importantc' quem Ba·
o Sr. tinIU/do ('rrdf'ira - V. Ex' -;lflO lOCRl, que vem 11 l!llta CIl.!U tra· ber quem vai dar [lo!"se aos ~uc~sso.

j:l. :'I,jO r. ~,;te. !t!~, ~rulle 1'01110 um.! zpr, em nome do !:ir. Ml11llJtJ'o dv re" e sub~1l 'ltO~ dos OE'neraÍll O IIn­
es}'. de de ~~ ..n~la de noticlll~... Guerra ofíc:alm.nte, a lntcl'lIlllÇD.o o' 010 Mourãn P I,.IIP O'ledl!ll, cm oulrllt

O SR. DOUTE1" 01~ ANDRADE _ que é ey.ata, de qllP é verdadeira ~ 'Jalavras: quem vol pôr o gul!O ncc
Notlc!lls que lO!lanqu!Hzam V, Exa. !lotlda de qUe o OencI'al A1naun ,atos. '-

. :truel esl& fiei 110 -oovêrno, no lado
O Sr, ArJlUIJo cCl'delra - V, E,,~ ::la Con.sU ulçãa e contra o, mllZQr.

trouxe a ncUca,.. "llelros. (PalmUs) ,

o SR. r:OJIF:L DE ANDR.'DE - Dou o 8!,!lrll.' !lO 110bre 001("'4 AUo,
Qua. é o ")P~. de V. E'I"f Trnh, a ll"r p"'.ojro ÍI "TJ1,} ~llnl'f"nni.e Uesk
hOllfl.l de ser o Rr.tJto da 1~6aJldatle. mite l;r. t.:lnha Inlel'venção..·
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VIce-Lideres
PRP - Abel Rafael P;nto

PRP - Ivan Luz

PRP - 03\\,«Jdo Zllndlo

PRP - Affonso Ansetlu\!

L1dC!

E"L - RallJ PUJa

Vlce-Uneru

'- J?L - LUl1 Vlana ~'llnQ

PL - Bríte Velho

E'L - Norbe~to, Sc:lll"d~

12" andar :..- Ramais 184

f'SD - C ILStrCl <Josta
P:;U - ceresuno l"llho
.E'SD - NeJ~on Carneiro
l-'SU - Vieira de Mel"
PTB - a.mino Atoru;Q
PTlI ..;. Chagas Rodrigues
PTB - E10y Du!.ra
P'I'B - Rogê !"erre1l'a
UUN, - Jose Meira
UON - Pedro Melxo
UDN - R.mdOll Pscneco
PUC - ArruCla Cllmllra
PSP - Arnaldo Cerdell'il

.PR - Vago

TURMA -a«.
PTB - TllOOSII de AlmeIda - VI..

ce- Presidente
PSD - scs« auruen
f'BU - UVldlo de Aoreu '
PBD - Ulysses OUlmaràes
PSD - Wilson Rorl2 ",
P'1'B - arceu l1e l.larva,ho
PTB - Rlumumlo de limo
P'l'B - Rolana CortllSleJ:
UDN - P'erro COsta
UDN - Laerte Vieira
UIJN - -WUson Martms •
PSP - Altre<lo Nasser
ColJgaçãc P'l'N - MTR - PRT

Peetro Mal'ãd ,
Collgação - PS'J - t'RP - E'SJ3 _ .

1l~mlsl.!lócles Batu,ta I -...

E'DO - ACclOly Filho

SUPLeNTES

PSI) - Aderbll1 Jurema
PSD - AnisiO ROene, ,
PSO - Cllagl1ll fl'J'el1as
.PSD - Renato Azeredo
PSO - l"'etuLlo MOUJ'a
PSD - Lauro Leltã"
PSD - Joào Menetes
P50 -,OSI11 Regia
P6D - Faes de Anctrade- I
PTa -- AJollSO OelSo
PTB - AJtlno Macnndo
P'l'B • Argllano - U,<rlo
P'I'B -:- Manoel BarODaa
P'l'B - MII.IJSO Cllbral
PTB - MigueL Butora
PTB - remperpnJ Pereira.
P'f'B - Ort:17 Bllrlles
(1JjN - AJlomar BaleelJ'u
l1DN - Doar Mendes
aDN - Ernanl SAUru
apN - Geraldo Freire
aDN - Guilherme Machado
crP:II - NlcolllU ruma
ODN - Slmão dll Cuntla
PSP - Clodomlr MllJet
E'SP - Stéllo Maroja
Coligação ..., PST - PItE' - PSB _-.

Ivan ,Luz
Collgação - M'N - MTR --par

- Mu da Cost11sntltl;lS ..
Pp;J - Renrllllle l'urner
PR Wa.lt"· Pa.ssoa

- Vago, -.

Rp'IniOes - I'urnú, ,.A" - àS lõ,3?...J
nora!.

COMISSõES PERMANENTES

PR1'

Uder

I:'In --: Hugo BOI'l:h1

VIce l,luel'es

E'rn - Uno Morl!nnL1

nõ'L

Llder

PS'I ren6rlo Covalcl\l'It!

Vlc/lC Llder

PS'J - Mário UOVIU..
~ST - MlLTco ,Antônl0

M'I'R

Llder

MTR - E\\'llldo Plnto
,r-v.ee 1_1C1("f

MTR - JulJ'o Brum

MTR - DervÍlle AlJegretti

_ f

CHEFE: GENY XAVIElt ~lAR(tlJt.b

Comissão de Constituição
"é Justléa

,P8D - Tsrsn OOtl'll - PruldenÚ'
I'\lRMA "A"

UDN - Dll1lmo Martn!W - Vlce­
I'rmdeliltt '

Comissão de /(Çlricultura e
Polmca Rl!raJ

pso - PaclleCO ChllVe.s, p'resld J1.tt
P'l'B - Rt "I<> CelJdbnJD. Vrce-Pre

sídente
ODN - AUl!IlSto Nova!s. Vlce·Pre.

S1dente
PSD - Ary o'\Jeantara
PSD - ArnaJao O&.J'cu
PSU - Joào. SlmO~b

, I?SO - Manoel Aooelda
PSD - P~UI0 MootlUll!
PSD - Pedro Zammermann
P'1'B - Atlrahll.o Moura
p'rH - Arv Pl.('mb<.
P'l'B - Olloerf(J ~:".'rflnho
p - ,.. N ev "'Larllnhtlo
In'S - RUben.. AjV~

OL>l'l - cor-és da Costa
f UDN _ Furt...ac Leite

ODN - Herbert Levy ,
UDN Jales Machado'
P~l' - Gel''''''lc dt Barros
PDO - Joiio Dl'uia
PS'!' - 'renOrlo Canlcantl
!'~T - Llno MU'lIaJlt.!
PRP - Ivan Lu:!

strPll.ffTt:8

PSD - Oelest1l:l1 FUhIl
PSD - GayosQ li f>llJl,endr&
PSD -, LuclatvJ Machado
PSD - MauMr.1o Andrad,
pSD - 07.anam Coclllll
PSO - E'aeE de Andrade
PSD - Valérto Magalhalll
P'l.'B - Alceu de Oa.l1IltlhcJ
P'l'B ~. Ch:til'~' H·.çUrguea
PTB - Guma Fl1l:lo
PTB - Jollo Mende. ")11"''''0
PTB - Ramon Oliveira Neto
°PTB _ Roberto BNlga
UDN - Atr'l.lllo Ce Oll\'elra
-001'1 - NewtQr, Carnelfo
ooN ~ Ellloon Ga.rcla
UDN - Oullherme Machado

-UON - pereU'8 Lucia
PSP - Bruell FlIhe
1"00 - PIlnlo Saml-l1lC
P8'I - Vago
PRP - Valto
PRT - Valle _ "
Reunlôes' lU ~TÇlI8-relru " 1B l:Jo.

'as li 80 mlnut:04.
Secretána: Maria 1011ê !..eobcns•,.PSB

Lider

OIÃRIO DO CONORESSO NACIoNAL (S;,ç~,á",;"o=r,;,,)""""'.... A_h_ril de 1964 1975 0
'PRP

Ldoel

E'RP PlInlo Salgado

Llder

PSP - Arnaldo Ccrdelra

Vice-Llderlll

E'SP - Munif Fo.lcfio
PSI' - Bento Oonqa)ve.

POO

Llder

PDC - Junrez Tá\·or.

V'lae-UdereJ

L1der I'
I

Josl1ph'lt Az~vedo

Ylce-LJl1er

PTN - TutY, Na8Sl.1
pR
LIdar

E'R - ~Te6tlJc PIres

Vlce-WUere4:

E'R Aécio cunha

PR Nogueira de Resende

PR WaJter PnSS04

pSD PHmo Costa

flSD An r.onlo Amll'lll.

Pl:ID Peraecní lillr"'~llOa

P"D Mat·D.\ CarVII'f10
, PTa

Uder

pTB -' Doutel de Andrade

Vice-Ll(JeJ'lIlI

!?TB - S"rll1O MPlllllllne8
pTB - João Hereulllli!
1"18 - (,JlemeH. Stllllpllln
pTB - ,ChU!lR8 I'lo(ingues
l"l Jj - OrLl2 t1"r~e~

UUN

wder
UtlN - Adaucre OnrrJlJSQ

Vlce-l.Jncl lOS

UUN - Corrêa da CosIa

UUN - ManUel l'8v8lro.

OUN - Padre Oodlnlll'

lJON - Celr.o 'Passol

ODN - Ruv santos

(JUN - ArOlde Oprvalha

UIJN - OScar Corrêa

UIJN - Alloltll OliveirA, ,

UDN - Wilson- Mart'ns

UDN - TourInho Dl1ntllJ '

rosp

PDC - Euclldpll Trlches

oPDC - José Richa

PUC - Theophilo Andrade

PDC ~ Geremias Fon.tes

1'00 - od\liln Coutinho

P'I'N

E'l!IB - Roberto Saturalno.,

PSB - M.~ ülma

-pSB - Mas da Oostasan«<

Vlce-Lldere. :..

LIDERES DE PARTIDOS.
?8D

LIdeI

1"50 Mll.I'lJf14 tt.odrlgUe.l
" (cC-Lloeres

P8D LeopolCl.G C'ertVI

PSD - JOM Mene~s

Pb"D - iV!LI SltlC1anlla

.E'8D - A1ul%Io dezerra

PSO - Janáutl1 l.'ll.l'l1l1U'O

PSD - aloiSIO l1e CaStro

P6D Uet\llXJ Moura
PSD lJ'ltlmo de ("'arvaUlo

PSD An tanJo I"eU"'1UlC

PSD - O~tro Costa

Quinta-feira 2

MESA
Presidente - RllnlOrl Mnlizllll.
lq Vlce-Presldento - Af1 nso Celso
2" VIce-Pu Idell1e - !.teliOlr var-

gas', .
l' Secl'etúl'lo - Jo;ê Bo"I!a\elo,
2' SwrellÍI'1O Henrfque La no.

qhC' )
,-1" Seel etário - An ,y b<iClra.
4'1 Setlreh\I'la - Ol~V MlluJ(I.
1" Supler.'.e - Dirceu l_RId030
::I" suoleure - J~ãc V;.~lI.

3° suníente - Eml1lo Gomes,
~" S\lrlft\1t~ _ Qalmol Arrmrs.
n'~ea pRI'IRlIlPl1t n l' dos PRl'lld(Js;
~pSI: - PTN - PST '

LideI'
PSP - Arnaldr CCl'delrtl
PTN - Jo~nphnt A7e\'edo
PST - 'I'enót io CR\'nJ~nnt!

L1DER E VICE·L1DERES
DE. BLOCO PARLAMENTAR

DA MAIORl.o\

LideI'

PSD - Tnnt'l'fJdo' t"eve/J

VlCC- LIderei

PSD Mal'tJns R,odrlr:ues

PTB - Bocayuva Cunha'

PSD - Jose Alkmlm

•

" 130 - all&~es OulmarDes
,D - JOllq rim nllltll;lS

PSO - \flelra de Melo

PSD - ponee ne Arruela

PSD _ A umesrte LUoena

PSD - Renato Ivoher

PSD - Aderbltl Jurema

PTB - Doutel bll Andrnrll

PTB - Chngu8 Rodrlllue8

PTB _ GUbert-o Mcstrlnho

PTB - MOIl'Q CelSO

PTB _ I'empernní pereira

PTB SergIO MllltllltJhea '

PTB AJmmo Ali 01l'0

DA MINUfUA­

Llder

UDN pedro 1\101110

,Vice-Uderes

'UDN Ernanl ,SaUro

I - LuJz VIana

• ..3N :... Berbert Levy_,
PL _ 81'11'() Velho

VDN - BlIae PInte
UIJN - l\clauclo ~ardoso

IPL - R.aUI ('llla

DUN - Al\orrllu Bltloolre
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TURMA liA"

Comissão de LeQislacão Social
PTB - Adyllo VIanna, PreSIdente
PSU - Phlladelpho Garcla. VIce.

Presidente
UDN - Hermes MaC'édo, VlclI-Prm-

den!{l
PSD - VagO
PSU - Anisio Roeha
PSD - JOSé I!:sfeves
P8D - NelSflll CanlPlro
PSD - PInheIro Chagap
PTB - Benedito CerQuelr.
PTB - Helele Ma~henJani
PTB - João Alves
PTB - RU1 Llno
PTB . \Valdir SImões
ODN - EÍlas Carmo
UDN - Geraldo F'relre
UDN "'" li'rlln~ellnll Pereira
UDN - LUSl.oS9 Sobrinho
PSB - Mu dn Cn,<lnsnntol
PST WnJdem~t Alv-••

':, tlD1t' _ Dlom!clo !'rcllU r
ps~ - Cantícllo SaJl1paW
PSP - Àd1b Chll.ln1ns..,

, flDO - Henrique 'I'urner
PSB ... FrancJsco Jullllo
PTN -- Ralmundo Andrde

MTK - Vago
1'8T - Vago

Beunfõet

AI quartas 8 qulntas-teJzu 11 1! B-
ras li 30 minutos. "'~.,,~•.

Comissão de Fisoanzacãó
Financeira e 'Tomada de éontª,
PTB - Palva Muniz - :Prealdentt~

UDN - 1'1lnlo Lemos.
l'SD - Geraldo Mesquita
P8U - Leopoldo Pel'es.
PSD - PaJ.s de Almehla
PTB - João HercUllno.
PTB - Luna Freire.
PTB - Teódulo Albuquerque
UDN - GabrIel Hermes.
UUN - Vago.
psp - r.udovíco Almeld,
PTN - Maurício Goulart.

TURMA "13"

PSD -- João Menezes.
1"80 - João símôes.
PSD - José Rio.
PSD - José Carlos TeixeIra,
PTB - Padre Palhano Babol&,
PTB - América Silva.
UDN - Amaral Neto,
UDN - Antônio Carlos Magalhães.
PDC - Minoro Mlyamoto.
PR '- Teófllo Pires .
PST - Adrlão Bernardes,

Vlce-Presl· • SUPLENTES

Ip SD _ Aluizio Bezena,
PSU - Gl1berto Faria,
pSD - Janduhy CarneIro
PSU - OvldJo de Abreu.
PSU - PhJladelpho Garcia.
P5D - Wddemar Gu\mltJ'líu.
PSU - YuklsWgue '1'amurA.
PTB - Augusto de Gregório.
Fl'B - BatJ.sta Ramos.

,PTB - César Prieto.
tPTB - Clemens Sampaio.
lPTB - Rubens Alves.
'PTB - SOuto Maior.
. UDN - AlIomar DaleeJro
UDN - Ezequllls Oo.'la.

V10lt UDN - Geraldo FreIre.
ODN - Lourival .8atlfta
UDN - Raul de Góes.
PSP - Clodomlr MJ1Iet.
PDC - Eml1lo Gomes.
pR _ Vago,
PTN - Hamilton Prado.
PST - Vago.

Seeretárla: SteUa Prata da Silva ]A.
pes jad hoc).

Asslstente: Maria Oeralda Orrloo
Pupak.

-'\ulílliar: Darke Oliveira de Albu­
querque.

ReunIões: Quintas-feiras, às 16 ho.
ras, 2f9 .andar do Anexo.

Comissão de Flnaneas
PT!! - cesar PrIeto, Preslden~

TURMA "A"

Suplentes
PSD - Geraldo Meaqultl
PSU - Joel Barbosa
PSD - Manoel AlmeIda
PSO - MarUns Ro<trlil'Ull'
PSD - MedeIroS' Neto
PSO - Orlando Bectol1
PSD - Pinheiro Chaga.!
PTB - Afonso Celso
PTB - AntônIo Allolbe1lt
P'fB - Alio l'heodoro
P'l'a - Edeslo Nunes
PTB - MUton Dutra
PTB - Necy Novais
UDN - Albino ZenJ
UDN - FrallCellno E'enln
lJDN - José Carlos
UDN - OSSleJ:I Ararlpe
UDN - Paulo aRrasata
PSP - Stéllo MaroJa
Poo - Carlos Werneck

M'I'R - Ewaldo Pinto
ReunIões ordlnl\.rlAll. têrçu • qutn.

tM-felras às 14.30 hor811.
Secreti\rlo' José Augusto Guerra.
Auxlllar: Marta Olélla.Orrieo.

-o",

Vlce·ne·

Comissão de Eduoação
e Cultura

UDN - Lauro cruz. Presidente
PSD - AderbaJ Jurema, V\ce-Pre­

sldente
P'I'B - Ola, de Araü,jo.

dente
PSD - Antonlo Almeldr
PSD - Daso CoImbra '
PSD - Dlrceu Cardoso
PSD ... Henrique LI;flB
ODN - Hermes Macedo
PBT - l1al;O
PSD - YUklshlgue TIU'I1I11'11
P'I'B - Aurlno Valols .. , ,

PTB - EU" Nac1.

SUPLENTUI

P8U _ ,AluJ.z1o J:je~errr.

PSU - sennque L.1ma.
PSO - JORO Menez~.

pSD - Joãe R.lbeIro,
PSD - Luciano Machado
FeO - Ov'ldlo ele i\breu.
PSD - E'acheec Chaves.
PSD - PaUlo Mon~.

PSU - Pedro Zlrnmerlllann,
P$O - Peixoto da 8UveJra
p'fs - AriDSto Amado.
P'!'ll - paU.!o Marartn1.
P'I'a. - RaUl Carneiro.
P'l'B - Rensto CelldOnio.
pTB - Rubem Alves.
P'1'B - Rubem 1'alV8
PTB - Sérgio MagRlhãl!4.
P'1'B ~ "nlrlo Machlldo.
UDN - Alde Sampaio.
ODN - ElJa, Carmo.
UUN _ i"W'tlUlo L,ette.
UDN _ Berml!l Macedo,
ODN - Manoel ravelTa.
UDN - Oscar Conea.
UDN - Raimundo Pad1lha.
PSP - Bento Gonçalves.
PSP _ Olu'valllo BobrlnllC'

, 1'00 - Henriqu. Turner.
pce - João Dória
PST - Esmerlno Arruda,
PRT - Lino MorganM.

REuN10BS
- A": Qu'U'tas-felr«.Turma

boras
I'urma

ODN - Pereira Lopes,
dente

PSU - Joao AbdaJa
, PSD - VagO'

P8L> - MariO l'amlJonuu"l:u1
flSL> - Ozanarn Cuelho
PSD,- Waldemar Guunarâes
P'rB - Arto fheodoro
P'rB - Manso Cobral
PTB - Wilson Chedld
UDN - Flores Soarl!ll
liDN - SOUZlI Santos
OUN - OsslaD Araripe
PSP - Emmaouel WalsmaJUJ
PST - Marco AntOnlo

l'URMA ~9"

PSP - Carvalho Sobrtnho,
Prestdente

PSO - Blval OUoto
PSO _ João RIbeiro
PSO - PerllctIJ BarcelOl
PSD - José FreIre
pre - Batista Ramos
PTB - Paulo Coelho
PTB - Argl'lno Oilrfo

UDN - Edison GarcIa
UDN - F1avlano Ribelro

I UDN - Luiz Bronzeado
UDN - Oscar CsrdOllo

la lei PDO - Carlos Werneck

I
PTN - Hamilton Prlldo

"B'" "'U1J1&U-te1ra.s ia li PR - Aécto Cunha, ... MTR - Jairo Brum
horllS I

SecretJirla: Lia Oamplsta Sll:Iltol ' Suplentet
Assts!{lntes: José MarIa ViIldetaro J PlSD _ Clovl.; pestam

VIanna - ,}Jn.rla Magdalena Berb8Tll, PSD _ Gllbel'to F'aJ'11
Auxlliar: Aracy de AlmeIda Oou- PSD _ Levv favares

ceiro. PSU - VagO
PSD - MOUld S\ant06
PSD - Orlando l:lertolJ
PSL> - Pllmo costa
PSO _ ValérIa Magalhães
1'80 - j'ltlmo de Carvalhc
PTB - Afonso CelSO
PTB - Aqull". D''11z

V1ce-Presi- PTB - Clo111eno ::;ampalo
PTB - Jose Maria
P'fB - FernlJ.ndo ,ama
P'I'B - Oastfie ""rlrelrf
P'I'B - Zalre Nunes
UDN - Ezequlas Costa
UDN - JOSé Samc,lo
UDN - 9 Aul de Cl6l!8
UDN - 'I/asco F'llho
UDN - Mannel favelr.

UDN - CorreIa da Costa

Comissão de Eoonomlà - /' PTB - Padre Nobre
PTB - Paulo lI1a.nsld

PTB •• Temll8!ani pereira - PIe- PTlS - Raul OIU1le1ro
sidente, '."1'0_" ODN - Braga Ramoe '

TURMA "A" UDN - Cardoso de Meneze,
PSD - JÓSé Alkmln _ Vlce.Pre. UDN - Oceano OarJeal

51Clente, PL - Brito Velho
pau _ C'Ulllla Bueno, POSP - Campos vergaJ
1'SD _ H'élJo RlIllJUS. 1'00 - José RJOha
PSD _ LY~JO Benoll, I4TR - DervlJle Anegl'Rttl
PSU - osm Réf;LS.
1''1'8 - Audlz10 E'1Jl.belrO.
PT.I:l - MJJton Cabral.
nB - Ramor de OlJvelra lIleto,
UDN - Adolio Ollvelra.
UDN - José l.:IUlos
UDN - Tourinho Dantas.
UDN - Zacharla, Selem••
1'81' ..:. Abib ch..mmas,
POC - Teó1Uo AnClrane,
PTN - Josallllat Azevedo

TUMA -S"

UDN - Alvaro CatA0
sidente.

PSO - VagO '
pclL> - Olu.s Macedo
PSD - Jorge KaJume,
Pl:lO - Marc:al rena
1'80 - 'I'eotônlo Neto,
PTB - Afonso CelSO.
PTa - Antônio Bl'eso1lJ1
PTa - Arthur Lima,
PTB - Osmar Gral'JJha.
ODN - 8lmào da Cunhll
UDN - Sussumu SInta.
PSp _ Stéllo Maroja.
PUC - PllnJo Sampaio.
PSB - Roberto SaturJl1no

Ccnl1ss50 do Distrito Federal
OLJN l"lllllcnne Macbado, presl·

der.re
p::;u - v IU'flO &lagaJhlles. Vkle-

l:'l~,b:dcntc

}lBD - Jt'~,.J:' 11'1 cne
!";;,p - l""rlúS MurJ<.
l'SLJ - UU$IIlVL U"panClIlII
p~-jU - H UJlJllvrto LucE'lJa
lj~Lt - f-11'JXdh, ría 91JVelf8
P8U - H,Jl'/lld Mamed
l'''U - V',"O
P115 - IlC/llJCE lJlDlz
P'I'H - l:leZCl'fa UlJUi
FI H ~ urene da ~Uvelra
p'll:! - U"JldOfJC AJves
P j II - NUL,,\, N...aes
1"1 ti - PaUl' r1"llIe
P'1'1;l - Hezcnrie M.JUtelrc
lJUN /\rIIOlclO NUl':uelra
UUN - ~Ill,"aJ caraco
lJl JN - ~1" ....n Ihlle. Melo
lJUN _ M'I nUcJ l'aveJra
UlJN - Paure Uodtnho
P'<P •• r onovico de I\lmelda
PLJO - ~1'unco Montoro
PS'1 - &lar1o COVIUI

'I' I'N - Mar~elo Sanrord

Suplentes
PSD - AnisIO Rocha
PSU - Armando LeIte
PSL> - UilSO Culmbra
PSU- - uirceu oaroose
PSU - Lauro Leltli.ú
.f'SLJ - Moura Santos
1'SL> - Ozunllm COt'lho
PSU - Vll",O
P'J'B - Beulrl10 Régo
P I'B - ivete Varl!!lS
1"I'B - Milton Relll
PI'B • Nev Mnrannlio'
p I'I:! - Paulo Mal'ltrlJú
FI B - V'clra PaMOS
p'TB - H1,'uldo Ou"rte
UUN Adulfo Oliveira
IJUN Afranio Ol,velra
OlJN F.rtli'on Oarela
IJUN ("ranrellno Perelr.
IJUN NlCulnu rumll
tJUN - Wllwn Martins
PSP - Co tVl1 Ih" SobrlOlJe
pua - Jn<~ Menck
P!"j _ V"~"

1"1N - MalJrtr.lc Ooula11

Rcunlr,rs - Turma "S" - lU quln·
~"-;(--H fJ~ as )iJ 30 noras.
R' 'jJl ri,'" J-"c'nlls - Wl quartll.$·fel.

~.§ a- I;) W Il,H'«S
J;>"Cl e:nflll, Pílulo Rocha, 1

SUf'LEN'j'U

PSD - Armando corrêa
PSU - A1'l1,IJdo GarcEZ
PSU - Lauro Leitão
PSD - Vago
PSD -. Mendes de Moraes
PSU - Menue<; de MoraU
1"TB - Benjo.nln Farah
1'TB - Luna Freire
prS - 1'.1110 Cahmarosano
P'I'B - Necy Novlle.&
)?TB - José Morae.J
JPTB - Vago
UDN - Eroga Ram.
UDN - Lourival l'Ia~1s..
UDN - Padre Qodinho
'tfl)N - Paulo Sllrasllte
'UDN - Tourinho Dantlu.
PSP - Muniz Falclio
PDO _ Aristóteles Fernandes
I'TN - O~eas CllJ'd050
Reuniões: As quartas-feiras àS 15

!Ioras, d A Xl) 1'10 2
iLoc<~I: corredOr o ne .
a~cretârlo: Roberto Torres WI-

landa. J éAuxlllare.,: Nel1llll p(\checo e 05
Wrlo Blmbato,

1976 Quinta-feira 2.~ ~

REUNICE:S li
1I~ aunrra·lclras Ú 15 horll& ­
SeclelarlO: LUl7 pa.Ulo d8 ol1ve1ra

ela cunha
-'lU' IlilU' rerezlnhe Nóbrega Araújo
tlUN - Edvaldo FlOres -,
:PSP - Cantldlo SampaiO
pua - ALhlé Curl
l'S'f - Ernerlno Arruda
PTN - Tufy Nd.ssl1



Qui!lta·feira 2
D ,

O!ÁRIO oo CQNPRESSO NACIONAL l~eção l)
ew:wu 2$_, _.

Comissão de SeQUranC3
Nacional .

pSP ~ .BrOC:~ Filho; PrC'!dente
VlJN - Costa Cav ..':~::tl ~ Vice.
, .t'r,esldCI1te
PTB - Benjamin ··.ll'nh - "V1CZ:"

PreslC:ente
PSD - AntOnio ,Luciano
PSb - Edgar k'ereira '
PSU - Levy,rava:es'
P80 - LU1Zl!'ernando, ,
PSO _ LUCIano Mlllmudo
P'l'B :.. Al,lUlr.lo Annlbell1
PTB _ Jallob I"ra.ntz
Pl'B - OarclaFllho ~
PTB - JoSé Marl&'

, PTB _ Heràctlo, Rego
UDN '- EpítaCL" MafeteIT!"
OON - Heitor, Cavalcanti
UDN _ pérelr~ Ll'iclo'

PL "" fotertll 8chntJdt
PTN _ Oseu Cardoso',
PR'l - Ruy' Ama.rIÚ '

\ PDC - 'I!lUclldes Trlehea
l"RP - Oswaldo za.nello

I ' ~-

UON _ Plínio Lell'lOl UUN - COIlTa C"."lcanTl
UON - Zacarlu' ;,j~Jem. UDN - 'Oiac. Líns .
PSP ~ Arn...C1b ,Cel'oella {lUN - NewUJu oarneiro
PSP - :...udoYJCC de Atmelda UDN ~ l"~ào samp,ü(j" .
P8P .... MÚlll2 ~'alcilo"" 001'1 _ LourlvRI"tlàpll.Ta \
I?OO - Oeremla, 1''o1J1.eb UDN -Corrêa' 111 Costa
POO • EmJlo Oom"~" PC!" --AJrlac' Bernaroeé '
PTN - 'Hamllton'Prado PSP - AJfr"Oo rJh~"

MTR - Jall'o' Brum ,. PUO '- 1eotue ,de Andrade
.?ST - Waldemat' A/veI f>UC - F', ano..' ",1,'''",,, '

·REUNlol<à" ~\ P'!'N - Ha/alJtou P'r~do
• ., . . . Ml R - Va~o

Ple~: quart.......lelrai '1\.1 111 110rsa' .. ', ,
, l'urma "A·': terças-telrlLÍ.'u ló"Oo-' ReunlOes QUArtas telrllS oU 1SJ(
ras. 1 __ ' vor as nc t3" ~n<1nr 1_ -~fU·KO~. ~

., tilrma "B',',~ quartas- te1ra.: ~ U 8eérelaf'ln Oenpv ~a\'ler Ma:o,,~s.1

~o~;~' "O":: qUlnt:a&..rel;a~ 1\.1 Il' auxruar: Cora MnrllzR Ua"leU~ !"a..
noras, '_, ~ -' " _ ,I -~_.)_ -uckcr, ~

~Ui~~re~o:'l'4a~~eus OctàVlc Mnndll-\, Comissão d~ S3
1,'HI

..e,
• 'Auxlllares: DUlce MarIa Rocha di ~' ", ..'
Àzeveclo fi' Aclerson' ~'e~'~1l1noes' po~- . (J'ÇJN _ Hannltún Noguelra Prêil,-s .
fado. ' ._. . _' -denre " •

I PSU - ~~gIS Pacheco, vtce t'f{'S(.
Comissão cle~ ~edacão . .- dente .

psu _ Medelio. Neto, . Presidente . ,P'I'Ii'" ~~l~~ MedNros vice t'Le~,
(JUN - OU 'VeJoso lilé_E'resl(j~óte PSD _ MaIos Oarvalho
PSD - Renato Azeredo' PSU.- Joao RJI,elrL ,
PTB - Clodom11 (,elte PôU _ Jaeaef 'AII'POlarl"
PTB - ~o' CBt',""rosano, P::3lJ _ Jose Penr"","

_ SUlllentu n'!:! - Djatrna- PM"-<"S'
PSD - Martlm liodrlguell ,P'J'B - Mario Mala
PSU - Lenou 'VarglU-' . Pl B - Jost'·Re'''~ue
1''1'6 - Arnaldo L.all1yette P'I't:I - Pedro lJlIlb .0.0
PTEl - Ru)' Wno P'1'1:l - VlnltT R"ssilu
UDN - Unal Mendes (JUN - <los/> flumoerto,.
Secretário: OeJ8'00' BandeIra ~e UUN - Albino l.elll

qoes Lopes. " ' UUN'- ~srvalh, ,~~to

AUJtlllar-Leglslat1Vo:l?~ar re~eE UUN - Lea~ SHmpAlo .
sos:.a. . ;-J PSP_- pereira NlInf~

PDC -' Arl9Lclta.nes ' rernRMo", j
M1 R _ Vago.. , I

P'I'N - F'ranclsco A'deodllto
PSB - MAno Lins .' .

Suplentes
P5lD ..! Armillldo LeIte
PSU -, Nlla Cce!ho '
PSO - Jandull.v Carneiro
PSU - Daso COllribrn
PSU - Oullhehriulo de OH'Alra
PT13 - Austresegllo Mendôaç8

, PTB - Rena!", CelldOnlo
PTB - João 'Alves'
p'ra - Jotlo Veiga
P'I'B -, Ramoo aê Oliveira N'.!t~
PTa - litIguei I:lutara, '
UDN ,.-; Lauro' ,Oruz·
OON - Oceano t:aneaJ
OON - Vago,'

PL - ,ahto ,I/elho .1.
trDN - Wllsun' E'~lCn6
PSP - Vago, .
PUO ...: Minoro Mlyamot~1
Ml'R ,_. VagO
, P'l'N - Flor"am Rublm
PSB - VagO ~ .

.itC:f'lano: tift>er A r ~loptf:rô'
" ~arr06, ' " \
Reuniões: Quartas-Celra. ts IÓ,3Q

1(,1.... 1I01'tl""llCaJ-- AJ>:"'- "" -."~,."

COlllissão~e Bel~~ões
. Exteriores _"

l1DN - RlIYmuouo' PlIdllhs, Presl· .
dentê'· -' - • ,

PSD - Renato Arcber, Víc.-Pre!A·
.. dellte·: ~ c, ••. ' ., "

o PTB - Ivele Vargas ,- Vice-Pre-
sidente ',' .

PSC .;. Adelma.r Car"aJhc>
, pso - Armando Falcão'"
PSC' - OUberto Faria'
1'80 - ,Hermogerie's 'E'rlnclp.
PSU - João Calmon' ~
PSC .- Levy rlllVa.res

. I?SO - Olavo Costa
PSO - Frariclscll' scarpa
PSD - Danlel'Fararo ' ,
PTB - AlUno MacHado
PTB - José Resegue'~'
PTEl _ MurUo ClosTar!go
P'I'B - PetlOnló 1"ernal
PTB - Zalle Nunes
PTB ,- GuerrelJ'o Ra.m:ll.
PTB .- WIlllaln ~além

t1DN - Adauto Cllrdtlso
UDN - José Sarney "
i'L - LuIz' V\ana

UDN -Oscu Corrl!a
UDN - R8ut de Góes
UDN .,.. t!leglsm'll1do Andrall'
,psp - antônIo -de Barroa'
PSP -' CarváJho Sobrlnh.
POC - Vago
1"00 - Henrique Turne,
!"I'i""- Lu!! Francisco·

MTR - EWlÚdo PInto
. SlJlil~;tel -'.
PSD -' /"uWo ':e Outro
PSD - Femândo' Santana
PSO - Jes5" iTê1n; '_:.
PSD - armandO LeJte
PSD --- LeopoldO péreI
I?SO - MaU1'lcJo de Andr-ad.
PSO 0- Perac\ii.,l3arceJOI
1"80 - Rafllél Rezende"

. PSO -OunhaBueno
~PSO - 'eleno Magalhl\et

PTB .- Ada.'ill BarTeto
: PTB - AlmIDeí. ltÓllSO
PTB - BeI1Jam1Dl' Parah

. PTB - Mllton,'O&bÍ'llJ
i PTB - B6rIlo MaraJhA.

, PTII - Pedro Oatallo' ,
PT8 - Renato 0eJ1d6uf.
5"l'B - Huoldo Duarte

01)Il ~ AltolpbO 0l!Y~

PSD - Blu Fortes
psu - Aloysio de Castre
pau - Clórlll, Pestlina .,
psu - NUo Coelho
psu' - pon!lé' de Arruda
PTB - Fernanelo Oama
PTB - ,ArlDàndo Carneiro
P'fB'- Manbel Novata ­
p'rs - Ou~'Pon~

PTB - PaUlo Macartiú
UUN - Atr4n1o de OUvelu
UDN - BlllICcPlnW,,' .
OUN - Lourival l:IatlsTa
UUN - 'Wl.soll' lI'aJcl\o '

\' pua.;· Cid Ful'tado
P'I'N _ Flor1ano Rublnl

. PSP - Clndomir Mllie~
,_ ,- I ' 'I'

'TURMA "1:1"
-, - ',I

PTB ..; &iito Maior. "Ice t'relll
, Clente'
'pso -) Arlllando Corrêa
PSU - Benedito Va~

-1'SD - Joaqulm Ramos
PSU - 1'ae6 Ode· Andrbda
PSU - RapMel ReZenCle

. P'fl:l' - acanu Barreto
PTH - AntOnlõ Baby ,
P'l'l:l - OleDlens SampaIo
s-ra - Flansceno Palx110
OUN - I)n'81' Mendes
OUN - ErnanJ sauro
lJON - Newton Oarnelro

UPN - Saldanha' Den:l .
1'OC _ Odilon OoUtlnhO
PSP - 'Bento Gonçalves '
PR - NogueIra de' Rezend.

rU~A "O"

PSP - Ja.nary Nunes. V'lu-I'reJi·
.tente

PW -'- Jesse Frelr_
P8D - AntOnio l"t!IICllrno
P8U, - Dlnw Pires
PSD - Get11lld Moura
PSO - VagO ,'"
pau - Janau.nl' CarneIro
PTB - Latria.rttne rivorll
PTB - Mala Neto

, PTB - Milton OUtra.
PTB - Wlton Rela·
PTB - 'Vago" ." .

OON - Alde sampaio
OON ~. AlIoma:r- Balee~,

UDN - Rul' 8aJ;1tOa' "
OON - Carneiro ·de· LoJola
PST. - MOyl!á, PlWetlte.\ .

.-~ L-__'"', - I

SapleDtet
psri - Abni~:Sabb~

,1'5D - Ar!" JUcantara-=­
P5U - JoSé'Rio ~',

1i'8D - Jorge KaJume'
PSD - Humberto' !"UcelU'
eso - Cha.gu' FreitaS"
PSO - Edgar" pinelr.. "
P80 - Joâo SInl6el .
l?SD _ Vago
PSD - JOSé Carloa l'eixelrl.
PSO - Joio CaJmon
P$O - Lau.'O 'Leltl~.
PSD - Manoel de:AlmeIda,
PSO - M!r1o, tainoormdegUJ'.
PSD - Osnl,RégLt,
PSO - Yuksl1lgae' I'amura
PTB ... AbraMo' Moura
PTB - Aloisio NonO
PTB - ArgiIano Dar1c
PTB - Ohagas Rodriguee
PTB - ElllÍS Nacle'" ,
PTB - ElÍvaldciDl!Ú1I
PTB .- M1lo' Ca.ha\nofOlano
PTB - Osmar QratuIba
PTB - PaUlo OOe.lho "
PTB - RU"'Llno ".;
PTB - TemPeí"1U1\ Pereira
PTB - Te6dulo Albuquerqut
PTB - ODlr1li, Machado '.
PTB .;. MUvernea ':'umll

, PTB - TabOsií de Almeida
UDN - AJblno Zen1~ '.'
UDN - Antônio cartas Mar.lhA..
OON - AlIiUIllo Novael" ,
ODN - Oorrêa da Ooata
ODN - Em1val 'OaJadel
ODN - Purtado '~te
UDN - Gabriel H.rmes
trDN - lIettorca"lJcAnlC
OON - Herbert E.df)' c .• ,

OON ... JOd $l\n1e1
COR - Pendra1A1do

~ . ., ~ ,,', --

..--. ".-q~-:-"--

ComJsslo di Oroamento
pso - OUIÍhermt~~ d' ·~ Ouv~

Prel!dlD~ .. ,. ~

TOlWA "A~ .
VDtI - Paulo "Sara"", \'lHwI'r'"
_ - ~ t, . ;::-~' ~ ,

paI!' - Harr, Normatoll
PUO - Oeremiai B'.l11lU .
" _ J.. " = _ I ~ __

. S/,pleal_ .
PSO - Cha8" i'reltu
PSD - Geraldo' MesqUlt.
P60 - Jorgo 'Italume .
pSíJ .... MoUra 'santot, '
PSO - Tar80' OUtra" o·

P80 - WIlJOD HGr1Z
f"l'B - Breno da SlIv.1ra
na - UJauna PassOI
PTB ... Florlscena 'P81do
P'l'B - MariO' Maia .,~

PTH - MIlton Cabral
.P'l'B - WUson Chedld'
UUN - Adalpho OUilelra
lIlDN - Braga' RanlPlf" '
VON - L.U12 Bronzeado
UUN - Slmlio da CUnha
,UUN - Sussumu Etlrata
!?SB - MArio LIma
POO - Pllnlo Sampalcr
PST - Vago '.'
PSP - Camno,. Vergal
Reun16es: QUartall-felra. !li l&,3lparas, .. ., .
Secre~ária: Izaura. Teixeira

SUplentel .
PSO - Oeleathlo F1lho
PSD - Jolíu ·Ca.lmon
PSU - TeotônIo Neto

~
o - Wilson Rorls' ,

i?SO - Hennque L1ma
?SD - PUnIa Costa
PSD '- CllrlOl Murilo
'?TB - AdahU'Barreto
PTD - AlmlJio Afana0
PTB - Rog6 Feirelta '
PTB - Ma.rco Antônio
.PTB - Rubens·Pa1Va
PTB - OastAo Pedre1ra
t1DN - Bllu Plnto' . ,r

UDN - Alvaro Catl.o ,
OUN - Horácio ,BethllnJCCI
UDN ..; OtUU Mendea·
OON - ,011 \leiloa0'
POO - Euclides, I'rlche. '
PSP - Clodomlr MIUet
í."'R - l'lOltUeira de' ReSende
PRP - Vago . '. ,
PTN '- Marcelo S!J.!llor4

Reunlae.
Turnlll "A" ... uqlla.rtas-fe1ru, la

6 boras. '
Turma MS" ,... '4.1 qUIIltaf-felrll, ..

15 bOral. ' ". ',. " ,
Secretário: Luc11ia Amarlnho 011.-

..eira, '. " :. L'..!'"

ce ,Minas e' Energia
OON -, EdllsoD MelO nyora, PrtsS

dente
tURMA "A"

PElO - :.:!! tntaa- da SarroS, VlCa-
Presidente' , .

.SO - Amaral PurlaD
~SU - Fernando'Slmtanr.

PSO - Rachid 'Maml!(! c

PTB - Haroldo Duarte
PI'U - Leonel Bmola
PTB ..; 0rt1r. Borges .

'DUN - lJiM L.I1I.s,
UóN - ormeoHote!ho
PRP - Plinlo Sa1iado '
PR - WIÚteJ ,PlUISOII

TURMA "B"
P'l'B - SertloMn.gal1l~. V1oe·

PresIdente " ", .
. PaD - Abralllio SabbA

PSD - Oltimo' de v'Vva.lhc
P!'30 - Mourà santo., ,
PTB - AugUS,to de Orezórlona - Aloyslo' NanO ' •
UUN - ceJso PaSSOll
OON - Jorre Ourt .
PDO -' Juarez TlIvora
~SP - Svlvle Braga ~ •
PTN - Rl\rmundo' dt AnIlroQ



Ra.

Presl.

Abril de 1964 ,

1. Flores soares ­
dente.

2. mysses Guimarães
Vice-Presidente.

I
3. Miguel Marcondes - Re­

lator.

-4, :Nelson Carneiro.
5. Humberto Lucena,

1. Pacheco Chaves
2. José ,MarIa AIltmln.
3. Plfnlo Costa.

4, Rogo! Ferreira,
D. ~rpando Gam...

li, Herbert Levy.
7. Raimundo Padflha.

8, Geraldo de SarrOll.

6 Milton Reis.
7. Gl1berto Mestrlnha.

8. C"rrêa da COsta.
9. JOSé OarIoa Guerr.\.

10. Alfredo Nasser.

N-

I

B

TB -

Para elaborar projeto de lei
dispondo sôbre a Revisão do
Código Brasileiro do Ar. me­
diante Revisão de tôda a La­
gislação atinente à matéria
de autoria do Senhor Paulo
de Tarso
N-

Para estudar à Legislação Ca·
feelra, de autoria do Depu~

tado Fernando Gama.,
PSD -

pSD -
3 José MarIa Alkmln

l'SP

1'00

-Para dar Parecer ao Projeto n9
15 de 1963, que "dispae
sÔbre a Política e as Institul~
ções Monetárias. Banoárias
e Credítfoias. cria o Conse~

lho Monetário Nacional e dá
'outras provid~ncias do Po~

der EXE'Cutivo. id
PTB -. '--"

1 CesGJ' PI'Ieto presIdente.
UDN -

2 Pedro AleJxo - Vlce-Fre-.
sidente. I

lator
PSD -

4 Osol R.egls,
]) I'ancredo Neves.'
6 Ulysses Gulmarlie&.

• '1 Paes de AlmeIda.•
8 GI1llerto Me.strlnbo.
9 Palva. Muniz,

10 Rubem Alves.
UDN-

11 Ferro COsta.
12 Herbet Levy.
13 Raimundo padllha.

PTB

I
UDN -

9, Minoro Myamoto..
SUPLENTES

PSD - Dirceu Cardoso.
PTB - Renato Celldônlo.
UDN - Dl1lIr Mendes.

I PSl' - octávio Srlzala.
PIlO - Athlé coury.

O).....
(Seção rf

11. Henrique Turner.

SUPLENTES
2. Edgard Pereira - Vice- PSD - Lenoír Vargas.

Presidente. PTB - AlUno Machado.
UDN - Dnar Mendes.
1'S1' - Clodomlr Mll1et
PDO - EmlJlo Gomes.

3. José Carlo.s Telselra.
4:. Renato Azeredo.
ti, Medelros Neto.

S. Carloa MurUc
4. neno P!I·es.

5. Arthur Llm(l,.
6. Aurlno valo.ls.

'I, Fraticellno PereIra.
S. Ney Marao,hão. .

9. Teófl10 Pires.'

10, Muniz Falcão,

1. Lauro Lellão._
li Lyrl0 BertoU.
3, PhJlaaelpho GarcJa.
4, ...enolr Varg'/1.

ti, Milton Dutra.
/!. Paulo Macarln1.
7, -"otrÔnJo pernal.

8, Flores SOares.
9. Aroldo Oarvalho.

lO, Edson Garcia.

8. AloisIo Nona.
'1, Paulo Freire.

8, ADtô'nIO Carllll
lhãe.s,

11. Luiz Viana.
10. Oscar Corr~a.

11. Màrlo LIma.

tI. Ludovlco de Almeida.
SUPLENTES

- Tarso ·Dutra.
Antônto de A!meida.
Rachid Mamede.
PUnia CO&ta.

- Mlg1lel Marcondes-.
, AlltônJo Bresolln.

- Jorge Coury.
AlbIno Zenl.
Corrêa da Costa.

- AlfreÓ'J Nasser. "

Comissão da Bacia do São 'psp
Francisco I

POO
1, Teódulo de Albuquerque

- Presidente.

UUN -

f'SD

PTB

UJJN -

PSD

PR

psr
1'00

?SD

PnJ -

pS1'

PSD

UDN

PaB

PSl'

PR

POa
12, Benlo Gonçalvn.

13. João Dórla.
SUPLENTES

1'SD - Adelmar carvalho.
Jasaphat .l3orges.
José Maria AlkImlD.

PTB - Abrahão Maura.
M1Ivernes Lima.
LalWlrt1ne Távora

UDN JOSé carlos.
Seglsmuodo Andrade,
Simão da Cunha

- Janary Nunes.
- Oseas cardoso.
- Vago,

t'TB -

Comissão de Valorizaç~o IEco­
nômica da Fronteira Sudoeste
PSD -.:

PTB

1'51'
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2 Amado Gnrcez - Vlce­
l're.sldente.

1. Costa LIma
te.

SUPLENTES
All.rahão Sabbá.
J03e FreIre,
Matas de Carvalho,
Valerlo Magalhães.

- Manael Barbuda.
Renato MedelrOli.
Armanao Carneiro.

- EmlvaJ C~l1allo.
Pedro Braga.
Jales Machado

~ XavIer F'erDandes.
- RaImundo de AndrlUle.
- vago.

Comissão do PfI!ígono das
Sêcas

PSD

UDN

11. Ribeiro coutinho.'
SUPLENTES

Comíssão de Transportes. pSD '_ Paes de Almeida,
Comunrcacóes e Obras Pública!t ltena!o Azereco,

PTB - Mllvernes LIma.
P J'B - RUben, Palva. PresIdente UDN _ Jo.<;é Meira.
UIJN - Vascu Filho VlcePresldeDt!' DIas Lins ..
PSU - 0ll9llltl) Sértol1, Vlce·,f're- PST _ AIVllro LIns.

SIdente :PRT - Oswaldo Zanello,
PSU - Afllwndo Lefte PIlO -'- Aristófanes Fernandes.
P8U - Cels< Murta
P!:>U - Of'ruldv de PIna
P8U - Jo..'ollal I:kJrges
P,;U - M"Url~loll e Andrao.
PHD - Pnmo OOllla
lllJN - Clom leIo f,-eltal
U1JN - t:fnr1l.c1o Bethonlt'O
UUN - MaI'nadc RoUembe1'l
VIJN - (Illt:lllau ruma
P'I ~ - Artusto Miado
f"l ~ - CeiO(', AmAral
p, a - Oa'f~l, Pearetra
f"1'1:i - MIllHel Marcondes
1") B - M\lvc...,e. 1.lm.
PI'N - U'", Mpn'zee
PSP - Adlb Chamas
PUO - EmUlo Oomea

Supleul.,.
- pSD - ClOVIs Pestana
flliD - I"ernantla :I. santana
P!:1D - OerSldo Mesqulu
PSlJ - JON' Burne!
Pl::!U - Pauto MoutaJa
P:,JO ~ Raclllll Mamed
1'80 - Waldpmal OUlauua.
ODN - Ald. SampaIo
OUN - Jo,,,, Machado
I" '''I - JorRe CUrl
L~N - Ormec Botelho
UIJN - l'ourlDhc uanlu
prl:l - Malll Neto
PT8 - ArtUl l.Jma
PI13 - Anf('lnlo Bab)'
PfB - I.-un. Frelr.
PTB ~ Waldir SlmOes
P'l'B - Rubem All/es
1'RP - OSWllldo Zan.ll0
PsP - Oa:valho 8obrinbo
PDO - Juare? rAvO'I'II
ReunlOe, tU quartas-te1rU, ... 14

"'orlUl 1'61'
Secrer"T1a: Annlta crus LoPtll de PTN

3JOuelra. PDO

Ul>N

PSP
PTN
PDO

PTB - JO'é Moraell. '
PTB - Vago.
UDN - Braga Ramos.
UIJN _ Louriva! .Batista.
UDN - Padre Godlnha.
tlDN - Paulo sarasate.
tIDN - 'rcunnnc D<intas.
PSP - MUnlZ Falcão,
PDC - ArISlólllles Fernandes.
PST - Vr-ga,

, PTN - oseas oardoso.
Secre':.árl3: MarIa da Glória Pérez

'J/0rI'IJy.
Reunlões~ l'êrças-felras, às 16 boras,

na S'lta 217.

----------------

L'lIEFE: lVIlNNOER LorEs IIOSAS

Lucal: 16" andar do .... 'le"o
r.:amais: 152 e 260
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3 Burlamaqul de ;\-llrant1a
4 J Q.';é &<1 eves,
D RachId Mam;d.

6 América Silva
'1._Otlberto . Mestrlnbo.
8. VIeIra PWOli.

9 Corr~ di! Costa.
lO, José sarney.

11. Sylvlo Broga.

12, Ten6rfo çaVal,alJle.

COl\HSStjES ESPECIAIS MISTAS E EXTERNAS

1978
-=-

PS'I

FSP

PDC

UON

1'13D

Cnnussão de Servl':o Pú.bhl:O
f'~J) - (lavosc e Almcrodra P\'Q'

(lente
P ltl - Jamil Amldp.n, I/Ice Presl

dente '
UIJ'" - ~"'oUlaf Vosla Vlco t'rll&1

dero,.
1'::lU - /l1a1l ~efl.lra

/,.,U - 11'11$10 Rócha
P:,U - lJ'JrlortlSlI'lI d. Miranda
f''1lJ - ChaVAc F'I t"p.L"I
j'-iJ) - 111!,m(~ dp. "arvaJJ1o
P fU - AJvUc LU.,,; -
r- 'li - EtJ"'..''110 N1lnel
p I 1$ - Joâo Vel~9

P 'li - J'''''' ')II,"PIO
f'TlJ - Ausf,reI!P~llo de Mendonça
UUN - Cü.<lê LIma

l'IJI'u - Va!!:o
, 1111:<J - l':dllbel'lc M Ca~t,ro

UO,. - Edva do Flóres
PiiP ~ CantldlO SrUlpalo.
PUO - li! 1111' Clln.
PF;-r - E'IllermO A'r,·uda.
I'TN ruly Na'slt,

SUP1EIHES
PSD Armando Cont'a.
1;-'13lJ - Al'lI«ldQ Gal'cez. ~

PSD - Lauro l"CltãO.
p"lO- - Vago_
PSD - Mende.• de Mrnres.
l'RD ,MOUl'a son'lls
?fB - B!:ntamln P<tlan.
P rB - Luna FreIre.
PTB - Vago,
PTB - Necy Novrcs,_

. f'TB -

C'omissão de Valorilação
'- Econômic'a da Amazõl1Ia.. Ip5D

I'tiU -

}
' 1. Ll'ller Caldas - 1'resl-

dellte, PTB
tJDN ..,..

2, GabrIel Hermes - Vlce­
PresIdente.

5Ul'LENTES:
PED - Ouyoso e .~Jn~elld,...
Pc.!J - Juse Burnett
E';,I - Lenall \largas
"';oD _ Lyrla Ber ton
P"U - Peructn Barcrlo,
,'TB ~ João Otímpm ,

""'l'H - Mílton Dutra '
1:"1'S - PeLrolllO r'crna!
J'.11 - Re'teJ e Mo~te.ro

PTH - Vmgt ROF -tc
1 11:1 - V go
lJL!N _ Ausuclo narc!o.so
L.JN - Zacanas SpJrme
UUN - Amaral Nrlo
lWN' - ElIas Calmo
1'011< - LuIZ I/wna
P;3f _ H~nto Gou,:aJvrs
P,U - Lino MOrl!,mll '
}'!,,~ - f'rancl.'co Aoro-ate
l"LlL - J Ilarcz l'uvu;a '
l' H' - t.law,o AI1~ellUU
tiee, ",aria; Ueorgeb ao Me~o Caval-

(j ~dlf, BJJ\'a, - ,
;l"~JI',i'rs: O:nan de f'telln~ ror­

"", Huolla .. L"C So:g;o VlcrnunJ.
np·Jnlnts.~ l.c~llnrt,fl,"-jrJr:J$ as 15 1Ll­

Uk, ,lú 22q andar da Anexa.
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Neto

Pedro Alelxo - ,Relator

Mederlos Neto

PSD -'
li Paes de Andrade

ce-Presldente .

,5 Adahll Barreto

SUPLENTES
PSO -'AloY<io de Castro
PTB -. MlIo Cllmaroba.no
UDN - João Mendes

PTB-

ODM -
. 3 Simão da Cunha - Ré-

later
P5C'-,

4 Antônio Fellclano

PTB-
. 3

PSO - .
4 -StM Fortes

PTB - I

li Ramon de oliveira
SUPLENTES

PSD - Clóvis Pestann
,PTa '- Ga.stão Pedretra
ODN - Celso~ Passos

UDN ­
I

PSD ­ ,
PTB-

li Padre Palhano

SUPLENTES
PSO - ·Cha.gas Fre:tB$
PTB • José Resegue

, ODN - pHulo Lemos

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional 11'1 :14, de
1961, que "modifica o Art.
152 e o Parágrafo 1c'1 do Art.
153 da Constituição Federal·
e a êste dois Parágrafos. qUG

tomarão. os números 29 e 3~,1 c.

passando os atuais Parágra­
fos 2", 3'1 e 4: a, se "enume­
rarem. respectivamente. 4~

59 e ?9,' tudo 'dispondo sôbre
o regime domlnlal das rlque­
zas minerais do Pais e sua
exploraçâo" ,. de autoria do
Senhor Gabrie] Passos ., '

UDN' -
1 oorrêo da Costa - Pre-

sidente '
PSD -

. 2 Bened tO \faz - Vlce­
Presldentj!

Pa.lva Muniz _ ,RelatC;t

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional n9 13, Ide
:1961, que "altera-a Redação
do Art. 141. parágrafo 28.
da Oónstitulcão Federal", de

'autoria do 'Sen,hor Guilher-
mino de Gliveira.

PTB'--
1 ManOel 'B-a r b u d a

Presidente

PTB - ) 1'8D'-
2 Nec~ N"<JVaes - Vice· 2 Aloysio de Castro

• PresIdente Vice-PresIdente

SUPI,ENTES
PSD - Humberto Lucena
PTB - Argllando Dario •
UDN .: ,João .~cndes·

Para dar Parecer à Emen'da
Constitucional nll 8, de 1960
que "modifica' o Artigo 195
da Constituição F (I d e r a
(Símbolos Nacionais)".' de
autoria do Deputado Oscar
Corrêa.

",; - 1. Pndre Nool'e presi-
dente

11J:ií - 2, Furtado' Leite vice-
. Presidente

'SO - 3 uaso Coimbra - -Relator
'SO - 4. Alolslo 'Beuerrn

?TB - 5. Anlôn!o 81'e.01ln
SUPLENTES

PSD - Leopol"" peres
pTB - Pau.o -Mansur
UDN - Manoel l'avcim

Para dar Parecer 'à Emartda,
Constitucion ai n9 7, de 1960,

.qus "Acrescenta ao Artigo
41 da Constituicão Federal
um, inciso normativo da Reu·
nião em Sessão Conjunta da
Câmara e Senado", de auto- .
ria do Senhor Valério Maga-
Ihães.· '

PSO - 1. Gullhcrmina' de Oliveira
- presldenle. _

?~"I - 3. SOULO MaIor - Vice.pre·
- sldt nte. "

UDN - 3....., -. Nvora - Re!ator
'"'60 - 4. Tnrso Dutra .•
"TB - 5. n1.t!sLa Ramo.,.,

SUPLEN'n;S
?SD - José "nr'los Teixeira
PTB - Osmar Grnfulha
jDN ,- Cer~ê" da- CoSta.

Para dar Parecer· à Emenda \
Constitucional n9 12, de Para dar Parecer à Emenda
1961'- que "dispõe sõb're a Constitucional n'1 15, de
criação do Tribunal Federa 1961, que "dá nova R~ação
de Menores e determina ou. 'aos Artigos 139 e 140. da
tras medidas complementa~ Constitui;:ão Federa''', de au·
res", de autoria do Senhor torla do Senhor Humberto
Vasconcelos fôrres. Luoena. .

r- PSD - ~._

, 1 Arnaldo Garcez - Pre. :'1 Afonso Celso - prest.
sidente . .dente

Para da; Parecer à Emenda
- Constitucional 119 9 de 1960

que "modifica a R~dação do
. Parágrafo 111 , do Artigo 58
da Constituição Federal f

suprime o' Parágrafo 2q do
rpesmo Artigo", de autorla do
Senhor Nova da Costa.

o !"SD - ,.Nelsun Carneiro. - Presí-
, . dente -

PTB - 2,Rezende Monteiro - Vice·
Presidente -

(,"ON - 3. N~wton Carneiro - Re·
lI.tor '

E'Sn - 4. Wilson Ror\z
PTB -' 5. Gilb~rto M~s ,'nho

SUPLENTES
PSD' - Nilo Coelho
PTB - Va.ldlr Simões .
OPN - Alves de Macédo

Paci de Andrade

Altino Machado

JOSé Sarney

Dirceu Caroo.so

Humberto Lucena
J ~

2 Tabosa de' ...lmelda ­
Vice-Presidente eRela­
tor

l' Gustavo -Cápancma ­
Presidente

PTB-

PSD-
a

PTB- ,
4

t:J'I»f ­
li

- 2' Alceu Carvalho - Vlce­
Ifresldente

UDN-
3 Ulertc VIeira - Rela·

tor
PSD-

4
PTB -

5

;;>TB -

l'emperanl Pereira

SUPLENTES
PSD - Paes de Andrade
PTB - Garcill FilhO
ODN - Rondon Paeheoo

P5D-
4

PTB -

5

PTB·-
a a h a g a s RodrigueS

Relalor

l'abosa de Almeida

SUPI:ENTES
PSD - LaurO Leitão

.PTB - AurlnO ValoJs
UD~r - Jales Machado

Para dar Parecer à. Emenda
Constitucional n9 4, de 1959,
"que'acrescenta ao Artigo
48 da Constituigll.o Federal
mais o Parágrafo Normativo
de Perda de Mand~to"" de
autoria do Senhor Valéria

. Magalhll.es. . _""I

PSD -

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional' n9 3. de 1959
que "dá nova Redação aos
,Artigos 44 e45 da Constitui
cão Federal", de autoria de
Senhor Vasccncetoe fôrres.

PSO - .
i AloysiO de Castro ~

Pres.dente '

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional n9 2, Cla 1959
que ..substitui os Artigos 132
e 138 da Constituição Fie·
der al", de autoria do Depu
tado Rui Ramos. ..

PSD -
1 - Arlerbal Jurema _: Pre-

sidente

4 Dirceu CaruulO.
U!.J;-{ -

5 El'l1o.ni Sáilro.

SUPLENTES

E'SD - Lauro Leitão.
E'TB - Benedito oerquetra.
UON - Ruy 5nn!.oS.

vlee.Pre:'1 ' '
UDN ­

:I Ernunl sãure - Vice'
Presloenle

- Presí-1 Franco Montora
dente.

PSD - '
- 2 Carlos Murllo ­

sldente.

P ara dar parecer ao projeto, ti'"
1 A05. de 1963, que "dispõe
sôbre o Código de COQtabíll.
dade da União", do' Poder
Executivo.

PSD -
1. Gullhermlno de OllvelU.

'I João Pance de Arruda.
Lenolr Vargas..

• Wllldemar Gutmarlles. '
5 NUo Coelho. --

PTB - ,
6 Ali Theodoro,
1 Fernando aama.
8 Cezar PrIeto.
9 Raímundo de Brito.

ODN- -
. 10 Flores Soares.

11 lAerte Vieira.
12 carneiro de Loyo1Q..
13 AIIornar Baleetro.

PSP - .
, 14 Bento aonçs.lves.

E'DO -' .

15 Geremlas FOnte.l.

SUPLEN'l'ES

PSD - 08nl 'ReIl18.
J:1TB - Palva Muniz.
UDN - Bl1ac P,Into. .
PSP - Muniz FIlleA.o.
Pro - José Richa.

I -
Para dar parecer à. Emenda

Constitucional n9 6, de 1956,
que "Suprime o Parágrafo
Único do Artigo 132 da Con8~

tltulção Federal", de autoria
do Deputado Benjamin Farah

1'8D-
/1 1 Paes de Andrade - Presi.

dente.
í'TB-
, , 2 Chagall RodrIgues - Vice-

Preslden~.

I
1'61' -

14 Sylvlo Brrga.

l'DC -
15 Henrrque rUI ner, ~-

SUI'LEN'('ICS
PSD - Giiber to Farta.

'PTB - Paulo Macarme.
UDN - Flores Soares.

p:!p - Hroca Filho. '
PDC ,- ACClOly FIlho

Para organi~ar Projeto de Le
referente ao problema de
Habitaçâo e Reforma Urba­
na (Artigos 147•.148 163 (
164 da Ccnstltulçâc Federal)

PDC -

PSD -
3 Aderoal Jurema.'

~. 4 Lyrill BertolU. -
PTB -r-.
\ ' fi Artnur Lima.

6 Floríceno palxl\o.
1 MlIton CalJrcl.

UDN - -
a Padre Godlnll0,
9 COSta Ltma.
lO Zacllrlas setene.

.1'81' -_

11 Carvalho SobrlnhG.

SUPLENTES
PSU - José l''relre. ' •
PTB· - R.amon de Oliveira Neto,

UDN Adolpho de oUvelra.
1'81' - steuo Maroja.

1'00 - El11lllo Gomes.
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para dar Parecer à Emenda
Constitucion al n'l 28. de
1961, que" acrescenta Pará­
grafo ao Art. 182, permitin­
do aos militares na lnatlvl­
dade acumular os proventos
de seu Pôsto com os dos
Cargos de Magistério", de
autoria do Senhor Aurélio
Viana e outros.

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional n9 26, de
1961, que "reestrutura o
Poder Judiciário", de autoria
do Senhor Hélio Ramos.

l'sn - I, rllr$~ Dutra - Pre:ldcnte,

l! LJN - 2 Emas do Carmo - Vice.
Presidente.

lJTH - 3 Chagas 'Llodrlgues - Re­
-lalor,

PSD - 4. Aderbnl JUremo.
flTB - 5. MIlton Dutra.

SUPLENTES

E''rB - Paulo Macarme.
UUN - Geraldo Freire,

P~ra dar Parecer â Emenda
Constituçional nq 27, .do
1961, que "revoga o item .
e o' parágrafo 132. que dis­
põem sôbre Alistamento Elei­
toral dos Analfabetos e das

• Praças, de Pré", de autoria
do Senhor Fernando Ferra­
ri.

PSD - 1. Antonio FeJlclano - Pre­
sídente.

2. Burtamaqul de Miranda
- Vice-Presidente.

O'DN ~ 3, F!ôres Soares - Relator.

PTB ...:. 4. Oarc!a Filho.

PTB - 5. Chaga.s Rodrigues.
SL'PLENTE8

PSD - l'adre Vld1gaJ.
PTB - Beol'Cilcto Cerquelra.
ODN - Adolfo de OUvelra.

Para dar Parecer à Emenda
Constituoional n9 29. de
1962, qUl!J "altera o Pará.
grafo 19 do Art. 191 da
Constituição Federal, facul.
tado aos Funcionários públi.
cos da União requererem
aposentadoria, ap6s 30 ano!
de serviço". de autoria do
Senhor Vasconcelos Torres l
outros.

ODN - 1. Pedro Alelxo _ ~esJ­
dente.

PTB - 2. Luoa Freire _ Vlce-Pre­
tldent.e.

PTB - 1. Jamil Admlden -. I're­
-sJdente.

Para dar Parecer à Emenda PSD _ 2; P..1íJadelpho Garcia _ VI-
Constitucional "9 25, de ce-Presídente,
1961; (Ato Adicional) que aDN - 3. AdoJ!o de Oliveira - He-- , !ator. ..
"estabe~ace prazo para o PSD -, Renato Azeredo. ~- ~
Congresso Nacional, em têr- PTB - 5. BenjamJm Ji'a..rah.
mos de constituinte. preme- SUPLEN'CES
ver a reforma geral da Cons. PSD - Levy Tavares.
t 't .. - " d • d S PTB - OzJrls Pontes.

I U1çao , . e autoria o a· UDN _ Caste. cavalcante
nhor Sérgio Magalhães e ou-
tros.

~ SVI'U;N1'ES
PSD - Getúlio Moura,

PTB - Doutel de Andrade•
OD:t:I - Oscar Corrêa,

1

4 Uly~es GuJmarães.

P'rB - 5. Rolmon d. e Ollvelra N~(o

SL'PI.EN'J'MI

PSD - xeucn Cameiro.

?TB - RoJa~,d (\lIuI.>Jer.

UDN - Pcaru Alelxu.

Sl'I·l.lc~ I L!!!

_Oscar C'onêa,

Para dar Parecer à emende
Para dar Parecer à Emenda Constitucional nl? 23, clt

ccnsutucrcuat n'? 20, do 1961, que "suprime no Pa
1961, que "altera o Art. 193 rágratc 16 do Art. 141 ~
da Coustiturç ào, proíblndc expressão "ou por inte'têssl
sejam .os proventos da inati- sociàl" d'e autoria do Senhol
vidade do 5arvidor Público Hélio éabal e outros•.
supe~l.otes ~~s veAcim~nto! PSO _ 1. OIy,~es Guimarães _ 1're.
da ativtrlade , de autoria dOI sldente,
Senhor LUIZ Francrsco . PTB _ 2. R~mon de Olívelra N~to

~ Vrce- I'res:denle.
Oliveira -:- UD~ - 3. Ernllnl sàuro.

PSD - 4. Nrbon Cartlelrll.
E'TB - 5 Leonel Brízola ,

JlJN

Para dar Parecer à Eme"d~ PSD - 1. Ulysses GlÚ!Dorli.es -E're-sidente. _
Constitucional n9 22, d ODN _ 2 FranceUno _Pereira _ VI;'
1961, que "da noVa Redaçã ce-Presldente,

ao Patágrafo 106 do Art. 141 PTB - 3. Doutel de Andrade _ Re.
dispondo sôbra o Direito de !ator.
Propriedade". de nutoria do PSD - 4. Nelson carneIro••
Senhor Aurélio Viana e ou- PTB - &. Ramon de Ollvelra Neto
tros .J 4, Carloi Murl1o,

P'I'I3 - 1, Dout-el de Andrade - Pre- , SVPLENTES
IIldente.

O'DN _ 2, Allomar BaleeIro _ Vl- PSD - OvldJo tle Abreu.
ce-Presldente e Relator, PTB - Za1re 1'!'unQE.

PSD - 3. austavo capanema. UDN - Gabriel Hermes.

PSD '-
Hcnrlque Lima.

:'B -
Waldir 8lmbes.

para dar Parecer à, Emenda
Constitucional 111? 24. de
1961, que .,altera os Arts,
Ns. 139 e 140 que dispõe
sôbre Inelegibilidade", de au
toriª _do Senhor Uriel Alvim
e outros.

PSO - 1. Humberto Lucena - Pre-
Para dar Parecer à Emenda sídente,

Constitucional n9 21, de PTB _ 2. Afonso Celso _ Vlce·Pre-
1961, que "prOíbe a acumu- sldente.

lacão de proventos de lnatl. UDN - 3. Doar Mendes _ Relator
vidade, aposentadoria OU re 1'SD - 4, Lenolt Várgas.
forma com estipêndios, ven PTB - 6. MIlton ReIs,
cimentos, salários, subsidios SVPLEN'tE8
e vantagens da atividade" PSD _ Ca.stro Costa..
de autoria do Senhor Adauoto PTB _ Armando Carneiro.
Cardoso e outros. ODN _ Raul M GÓls.

PSD - L Nelson Carneiro _. Pre.
sldente.

PTB - 2 Ad.l'llo Vlana'- Vlce-PreJ

sídente ,

ODN - 3. Oscar corrêa - Relator

PSD - 4. Peracehí Barcelos.

?TB - 5. Breno da Srlvelra.
S UPLEN'J'ES

PSD - õose Carlos 'I'elxelra.

PTB - Rlllmundo de Brito.

ODN - Moldo CarvaJho,

"3D

e;:"L) -,
1 G') Ih:'I'11I.n0 de

P'"e',lQ('me.
i
p TB

_

RC" ,2 J~mJl I\llIjd~n - vlce'Pl'e-
slde~le.

UDN -
3 Djalma Marinho - Relator

..F'D -

4 GetúlIo II1Citu'8,

PTB -

5 Hélc:o Ma~h"IlZnnl.

Sl·PLf:N'n.S

- Relator

rtnu

H'llclon l'~('hcco - R<
Inlr r

Ed Jlf.lJI I rnVOlll ­
raror

4 Arnõmo .fIlme da

5 M 11011 flrj!~

2 Si!T_i\n Ma~a:hãf'$­

VItP' PI e-Jdenll'

5 Wllb<m Clw(líd

2 Gíor:1aJtQ AJ\'f-..s __ Vlce-
['Jcs:1~Dle,

1 raulo
ucnre ,

aDN -
3

PSD ­

I?'fB -

4
P'í'D -

PTB -

SI'PI.Io:NT~:lj

PSD - An-ón o ~ejJclalJO

PTB - Ai mando Canl€'110
UDN - J01e Ap~rrcldo

PSD -

P'lE

. SUPU':N'I'ES

PSD - JO'Eo SW'Del t " .
PTS z, RUUI'h. AIVI'"

.. OlJN - L:Ol'fÍ'a da "Cf si a

P:Jra dar Parecer a Emcritb
Consttrucronal n'" 1 7, dtl
'1961, que "Alter a o Par ágra
ia 3" de 1,ft. 7'" da ConstitUI'
çâo fedel al". de autcr ia d,..
Senhor Sérgio Magalhães,

F;JD -.~ Chn~',as Frcnus - PI"!'
sl~el.le

Para dar Parecer à Emend~

COI1(ltitucional n'" 19, d
1961, clua "dá ~;ova Redaçál
ao Parág1ato 16 do Art, 141
ela Constituição Federal", d
autoria do Senhor Sérgic
Magalhães.

PSD - '
1 Ul\'ESfS Gulm3\~~ - pJ'fJ;j·

dente. .

~ Sérgio Magalhães _ Vlce-
I're::,ldente. .

Para dar Parecei' à Emendl
Oonsntuclonal n'" 18, de
1961, que" estabelece o mes ';CN
mo critério de Classificação
de Cargos para 05 Servido
r~e5 das Câmaras e os Cívis
(lo Poder Executivo", de au­
to-ta do Senhor Menezes
Côrtes.

UD;\l

l'TB

ODN-
3 Pllnlo Lemos - Relator.

1'80 -
4 Benedito Vali.

..PTB -
1) Ramoll de Oliveira' Neto.

PSD -
4 Cid CaJ'l'attJ.

FIiI -
5 M:gue: Bufara

SUI'LENTES

PSD -

PSD -
Valéria Magalhães'

FI!: -
Renato Medell·os.

UDN -
F'll1l'lano Ribeiro.
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Presl-

Rodrigues- 3 Chagas
Relator

PSD -
3 Ulysses Gulma râes

Relat-or
" O u i I h e I mino de Oli­

veira

1 BillS Fortes
. del)je

UDN _.
2 -r,'hn{JeT Tavclra

ee-Prestdenta

PSD -

Manso Cabral
SUPLENTES

I
PSD - cel~stlno F lho
PTB - Aurino Valoís
ODN - Laerts Vifi'lra

PTB -
li Milton Reis

r5UPLENTES
PSD ,... Armando Corrêa'
PTB ~ Benjamin Farah
UDN - BlIa,C Pinto

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional n9 7, de 1963,
que lidá nova Redação ao
Parágrafo 49 do Artigo 182
da Constituição Federal, dis­
pondo sôbra a transferência
para a reserva' do Militar da
ativa que aceitar cargo Ele­
tivo", 'de autoria, do Senhor
Magalhães Melo.

PSD -

.PTB-

4 JOsé ~urn~t~
"P'T'13-

li

Para dar Parecer à Emenela
Constitucional nQ 8'-- de 1963, _
que "veda aos Militares da
reserva e reformados~' a
acumulação de Cargos, pre­
vista 110 Artigo 185, da COI1S­

tituloão Federal e dá nova re-
dação 'aoparágrilfo SQ, do
artigo 182". de autoria do
Sellf1or' Antônio Brêsclln.

pso .:.. 1. G.,yOSO e Almendra
, Presidente.·

UON - 2. Costa oavatcante _ Vice.-
P,esldente

PTB - 3, MaMO Cabral - Relator
PSO - 4, Peracchl Barcellos
PTB - 5. Chaf(ns Rodrigues

SUPLENTES
PSO - Geraido Me.qulta
pTB - Aurino vatoís
UDN -:- EpJtáclo Cafete'lra

UDN-
5 4liomar BaleeIro

SUPLENTES

PSO - Martins Rodrigues
PTB - Dautel de Andrade
UDN - oscar oorrêa

Emltnl Sátiro
SUI'LEN"J:ES

PSD - Benedito Vai
PTB - Guerreiro Ramos
UON - Aristófanes Fernandes

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional n9 3, de 1963
que 'l-dá nova Redação aos
Artigos 141, Parágrafo 16 e
147 da Cpnstituição Fe­
deral", de autoria do Senhor
Ferro Costa e outros.

pso --
1 Ul~sses ouímarães .
2 Gustavo Capanema

PTB -e-.

li Bocayuva Cunha
4 Leonel Brizola

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional nQ 4, de 1963
que OIacrescenta lnclso ao
Artigo 15, altera a Redação
do parágrafo 5C? do Referido
Artigo e do inciso I do Artigo
29 da -Constituição Federal"
de autoria do Senhor Ar­
mando Rollemberg e outros.

PTB -
1 Rogê F'el'1'elra - pri'S,:

riel!te . -

PTB-
fi Floriceno Paixão - VI.

CIo-Presidente

PSD .;..:.
2 GUilhermlno de Oliveira I

- Vice-Presidente
UDN-

3 c;er~i.io Freire - Relato'
PSO - '

4 PaehecC! Chaves
PTB -

• 5 Aurlnn Valoís

SUPLEN'rES

PSD' - Aderbal Jurema
PTB - João Olimpio

~ CJDN - <\!rilUlu de Oliveira

Para dar Parecer. à Emenda'
Constitucional n9 10, de
1963, que "modifica os Ar~

tigos 182 e 132, Parágrafo
Único da Constituicão Fe­
de~al; dá nova Red~ção ao
Parágrafo 59 do Artigo 182

Para dar Parecer à Emenda e acrescenta um parágrafo
Constitucional n9 6, de-1963, ao mesmo At'tigo", do Senhor
que "Altera o Parágrafo 19 . Magalhães Melo.. - ".
do Artigo 191 da Constitui- pSD - 1. Bias Podes _ Presidente
cão Federal" do Senado Fe UDN -. Z. Manoel Tavclrlt - Vlce-
,.. • ..- I Presidente
deral., E'TB - 3. Chagas Rodrlgue-s - ne.

. lator·
UDN - -. PSD _. 4. José Surnett

1 Pedro Alelxo Presl- PTB _' 5, Ma.nso Cabral
dente ,

: - SUPLENTES
PSD - CelestIno Fllbo
n.'s - Aurlno Valo19
tl'DN - Laerte Vieira

li Antonio Bresolln '
SUPLENTES

Plm - Lenolr Vargas'
PTB - -Pedro Catalão

UDN- - ,Geraldo Freire

.
UDN - --'o

2 Rondon Pacheco - Vice.
presidente

l?TB:'" .
li A::tonso ceíso ..,. Relator'

PSD-
4 Nelson Carneiro

l'TB _

Para dar Par'e-cer' à , Emenda
Constituciolial- n9 34, de
1962, que "dá nova Redação
ao Artigo 6C? da Constituição
Federal, que dispõe a Oom­
petêncla Legislativa Esta·
dual", de autoria do Senhor
Maià Neto e outros.

PSD - 1. M~tos Carvalho - Presi-
dente -'

PTB - 2. pauio Freire - vtce-rre-
sifl e

UON - 3, 'Ferro costa - Relator
pSD - 4, Paes de Andrade
PTB - 5; Armaudo carneiro .

SUPLENTES

PSD - Ge~aldo Me-quita

PTE - Sllveira. Filho
UDN' - Manoel T'.1elra.

-Para dar Parecer' à Ell1end~ Para dar Pai-e~er à Emenda
Constitucional n9 37, d- Constitucional n9 5. de ·1963 _
1962 que" revoga dispositi qu~ .. altera a R;dação 'dos
I. . Artigos 141, Paragrafo 16 e

vos da Emenda Constituclo 147 da Constituicão Federal",
nal n9 4, dispõe sôbre d? autoria. CIo Deputado Plí-

-. . nlo.Bampalo.
Exercicio do Cargo. d~ Presi pSO-'

dente da República até 196t : ~~TI~ ~~~~i~~~
8-- estabelece a vigência de J:'T1.l-

S'lstema Parlamentar de ao -3 Temperani Pereira
4 Ramon de O li Ve I r a

, h Netov~rno' , de autoria do Sen!ll UDN-

Croacy de Oliveira e outros. 5

,1'60 -

1 Gustavo Capanema
Presidente

Para dar earecer à Emenda

Constitucional n9 31, _ de

1962, que "dispõe sôbre Ele.

gibilidade do: Presidente ,€

demais Membrospar,a o

Parlamento', de autoria- do

Senhor Nelson Carneiro"

para dar Parecer à Emenda
_'Constitucional nC? 36, de

1962. que ..altera dispositivo
do- Ato Adicional que institu:
o 'Sistema Parlamentar de
Covêrno", de autoria do Se.
nhor Edgar Bezerra Leite.

pso - 1. Hélio Ramos - I'residentc
OON --2. ROI1PGn Pacheco -' Vice.

-Pres ldente
Para dar- Parecer à Eme'l1d, PTB _ 3. Manuel Barbuda _ Rela-

, - tor
Constitucional nO? 32. de

pso - 4, NElson cscnetro
1962, que "fixa data, para ?TE _ 5" Alceu curva.no

realização do Plebiscito a SUPLEN'fES

PSD'- cunha Buenoque se refere o Ato,Adlclona,
PTB - Manso Cabral

I)C? 4", de autoria do Senhor ODN _ Dia.ma :A:aril'ho

Fernando Ferrar! e outros.

l?SD - 3. José Burnett - Relator.
4, Carlos, MuriJo.

PTB - 5. Edézio Nunes.

SlJPLENTES­

PSO - Waldemar Guimarães
pTB ., JOSe Esteve:!

UDN - Bilao Pinto

PSD -:. 1, Wl!wn Rorlz _ Presidente
UDN - 2.~ Afrânio de Oliveira _ y;.

r: Pres' ~~nte

P'I'B - 3.• ' "lJei Barbuda _ Rela
tor

PSD - 4, João Menezes
pTB - 5. Petrõnío Ferna!

S'llPLENl'ES

rSD . Olmo .'Ires

t'TB - Paulo Freire' •

1.'-:-I - Luiz Bronzeado

,PSD - 1. Lauro Leitão - pre'-ldenL

UDN - 2. Djalrn M'Elnho _ Vice-
, presidente

pTB - 8. l'-'o"'oel J Judlt - Rela­
to r

PSD - 4. Antonio Fell(liano

PTB - 5. Alceu Carvalho
SUPLENTES

PSD - Ovidio do Abreu
PTB - Manso Cabrs.!
UDN - Rondou Pacheco

/.1

Para dar Parecer à Emenda
Constitucionaln9 33, de
1962, que "dá nova Redação
ao Parágrafo 16 do Artigo
141 da Constituicão Federal
que dispõe sôhr~ o Direito
de Propriedade", de autoria
do Senhor Maia Neto e ou-
tros. ' ,-

.eSO - 1. mys es Oulmarltes
r. 2. Gustavo oapanema
PTB - 3. Ramon de oliveira Neto

4. Leonel Brlzola.

UDN -,6. Oscar corrõa
l' SUPLENTES

.PSD - Benedito Vaz
m - Ooute~ de Andrade

}lDN ., ErnanJ Sá tiro
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Rela-

Rela·

Comissão Parlamentar de In.;
quérito incumbida de verlfl­
car a situação em que se en­
contram as populações atin­
gidas pelo represamento de
Fumas, Minas Gerais.

RESOLOCAO N9 38·63

Prazo: até 19 de outubro de 19611
cpl'orrogáveJ por 11Iw.to 12 mesesz

Comissão Parlamentar de lri..
quérito para investIgar a
aplicação IndevIda de reeur­
sos das Autarquias no Pila
cesso Eleitoral e entrada~
regular de armas e munições
no Pais.

RESOLUÇAO N9 40-63

Prazo: aM 12 de abril de 1964. :.õl
(prorrogável por mais 75 dlaB). "

PTB - Mul'ilo Costa Rêgo ­
toro

PTB - Ohagas llodl'lgues
tor-subsututo.

PSD - Osní Reg:s.

UDN - Pedro Alejxo,
UON - Adauclo Cardoso.

SUPLENTES

PSO - José Burnett.
PTB - Doute1 de Andrade.
UDN - BJInc PInto.
PSP - Can/ldlo sampaio.

PTB - zalre Nunes _ Presidente.
pSD - Janduh,y Carneiro - "Ju.
UDN - Gll Veloao - Relator.
pDC - Euclides Tr1che4 Relator..

Substituto.
1'SD - José Burnett
PSD - NlIo Coelho.

Comissão Parlamentar de In- PTB - João Hercullno.
quérito para investigar a ten- UDN "- Padre Goclinho.
tativa de prisão, sequestro PSP _ Clodomlr MlIlet.
ou eliminação do Governador SUPLENTES
Carlos Lacerda., PSD _ Ponce de Arruda.

RESOLUÇAO N9 3'1-63 PTB _ Breno da Silveira.
Prazo: até 15 de abril de 19M (pror. UDN _ AlrAnlo de Ollvelra '

rolgAvel por mais 90 dias) •
PSD _ BJas Fortes _ Presidente. . 1'61' - Broca Filho.
1'81' _ Arnaldo Cerdal.rJL.., :VIce- PDC' - Gerem/as Fontes.

~res1dentt•. ' 'Ãtllillzada at. 18 de mnrço !Se 116«.

PTB - Rogê Perrelra - Presidente,
Vlce.Pre-

PSD - Mnnuel de AlmeIda.
PSD - Dirceu Cardoso.
PSD - Renato Azeredo.
PTB - MIlton Reis,
PTB _ João Alves.

UDN - GeraJrlo FreIre.

Comissão Parlamentar de In- ,oDN - Manuel Tavt'11'6.
quérito destinada a investi. 1'61' - Bento Gonçlllves.
gar a existência legal, atlvl- PDC - Cid ,Furtado.
dades e irregularidades do SUPLENTES'
Serviço Federal de Prevenção PSD - Ozaoon Coelho
e Repressão de I'nfrações PTB - Jll.Cob Frantz
contra a Fazenda Nacional. 1'81' - Sylvlo Braga.

RESOLUÇAO N9 34-63 PDC - Emfilo Gomes.
Prazo: até 16 de março de 1964 UDN - oscar COrrês.

(improrrogável) •

PSO - Orlando Bertolll -
sldente.

UON - Rui SanLos.
PSO - Amaral ,Furlan
PTB - Alceu de oarvaín«,
ODN - Evaldo Pinto.

1'51' - Adlb Chamas.
SllPLENTES

PSD - Chagas FreItas.
PTB - A/tino Machado.
UDN - Raul de Goes.
1'61' - Geraldo de Barros.

SUPLENTES
PSD - João Menezes,

PTB - Arthur Mala.
ODN - Braga Hamos.

PSP - Geraldo de Barros,
.!;'DC - Cid furtado.
Presidência - vuga,

Comissão Parlamentar de ln­
quérito para investigar as
atividades da Indústria Cine
matográfica Nacional e Es­
trangeira.

Prazo- a/é 12 de 'mala de 19M (ím-
prorrogá vel, • .

Re/ator·

UDN - FlOres Soares _ Presidente,

PSD - Philade/(o Garcla - Vice­
Presldente ,

P5P - Tufy Nassl! - Relator.
PSD - DIrceu Cardoso.
P5D - Osní l'trgJs.

Comissão Parlamentar de In- PTB _ Rubens Alves,
quérito destinada a investi- PTB _ Gastiio Pedreira
gar a aplicação pela UNE e UDN Ell C •
d 'O ~ E t d tl à - as armo.emals rgaos s u an IS,
mesma vinculados-, das ver- 1'00 - Henr/que Turner.

bas que lhe foram atribuídas SUPLENTES
pelos orçamentos de 1962-63 PSD - Regls Pacheco.
e outras irregularidades., P'l'!'I - AclahI1 Barreto.

, UDN - Gabriel Hermes.
RESOWÇAo.N9 25-63 PSP _ Ludovfco de Almeida.

Prazo: até 7 de abril de 1964 <Im- PDC - At.h1é Curr.
prorrogável! •

COMISSõES DE INQUÉRITO

Oomissâo mista designada pan°
apreclar os projetos referen
tE'S à Reforma Administrativa

Proletos
N° 1 402·63 - ..Que disllôe sôbre P

h'! 'JI ~hnlcR do sistema admlnlstratl
va frrle,'pl"

NU 1 443-n3 - "Que reorganiza o
tI' 'emo de malerlal do servíco núbll,'
:0 eJvl' e dli outra; provtdê~clns".

Comissão Parlamentar de In-1 DDN - HeJ'bert Levy
" d . d Oel'al.

quertto estina a a prosse~ P C tíd -sa 1 _ Relator. b Ih •. - d ,ps - an lo mpa oguir nos tr!, a os uucia os SubsUtuto.
pela CPI sobre Petr6leo. PSD _ Pacheeo Chaves.

RESOLOÇAO N9 11-63 PTB _ Rogê Ferreira.
PI'U70; até 21 de maio de 1964 ODN _ Newton Carneiro

(PI'uI'J'ogavei por mais 180 días}.
PSD _ Ne!l;on Carneiro _ Preslden- SUPLENTES

te. P.8D - Amaral Furllln.
UDN - Antônio carlos Magalhã~ PTB _ FernRlldo Gama

- Vlce-Pre,s!dent,e. •
PTB - Theodulo de Albuquerque - UDN - Raimundo Paclilha..

Rehtlor,
PDC _ MáriO Lima _ E~lator-Su, l'SP - vago.

osuturc.
PSD - (teraldo de Plna ,
PSD - Mendes de Moraes.
PSD - Nilo ceemo,
PSU - Peracehr Barcellos,
PTB - Manso Cabral l&ub~Utl1/d,

tempufl'lrnmcnte peto Oapu­
t.1do Luna l'reJre 1 •

"PTB - OrLI1, Borges,
pTI' _ Temperanl p~rclra.

llDN - I!Jdllwn 'Iâvol'a.
DON - Feno Costa.
UDN - Ern~nl SlHi·'o.
PSP - Nelvn 1I101'ell'O.

S[1I'LENTF.S
PSD - Fernando g'l111911ll
PTB - Bornyuva Cunha.
UDN - PauJo Sarasate.
FSP - Janary nune~,

I'DC -\- leófllo d~ .Andrade. PTB _ Rogê Fel'l'elra - Vlce-Pre-
-- sldente.

Comissiio Parlamentar de rn· aDN _ Geraldo Freire _ Relator.
Cluêrito para investigar pro- 1'00 _ Geremias Fonte. _ Relator-
blelTIas relacionados oom o SubstJtuto.
Café. PSD - Olavo costâ.

RESOLOQAO N7 24·63
I"'rU7.0: até 3 de nbj"JI de 1964 (Im- ?SD - Deso Coimbra.

prorrogável). ?50 - Lauro Leltlío.

PSD - José Morlll Alkmln _ Pre- PTB - Cla, Araújo.
s/dente. IJ'DN - Elias do C'ilrml>_

PTB - Rt'nato Celldônlo - Vice-
Ji'resldente. PSD ~ Alfredo ~en~Z~'1

Para dar Parecer à Emendai N9 1,484-63 - ~Que dlsllõe sôbre r
Constitucional nC? '11, de :íf:rl~;' do méríto no serviço clvJl bra-
1963 "d' ~ "b I .

• f que ispoe so ~e. o N9 1.48563 _ "Que altera a LeI
reajustamento dos eubsldlo Or~&nlc.a do TJ'lllunaJ de contas.
e ajudas de custo dos Mem. n9 830. de ~3 de setembro de 1963".

bros do Congresso Nacional. N" 1,489-63 - ."Que dlslIl\e sôbre s
d P id t d R •bll oreamzacao admínlstrntívs; do olbLrl-

o resi en e a epu ICS lo Federal".
p,a~a correção do Poder Aqui. P.S.O. 1. DPII Gustavo capanema
sitivo da, moeda, segundo - p, esídente e Relator
coeficiente que o Conselho S/Lego 2, ~~Il proJQ,,;iú~~~'6~arinho
NaCional de Economia fixar .- Vice-Presidente.
e dá nova Redacão ao Artí P,D.C. 3, Dep, Juarez rávorll -

'. _. Relator d- prol. 1,483
go 47 da Ccnstitulção Fe de lU63. '
uer al" ele autoria do Benhor P.8 D. 4, Seno LeIte Ne[,o - Rela

, . lar do pro}, 1 484·63.
Paulo Freire. P.'J B. 5, sen, Arthur Vlrltlllo -

Eq, _ 1 Renato AZ'r~tlc , Relator do DroJ. 1,485 de
• (> vu~o 1963.

PTE _;; H,'~Hml g'Jrblslpt O.D N, 8, Dep Arnaldo Nogueira
• 'J Railllundo srtto - Relator do proj. 1.486

lJUN "L t VI de 1963,- n aer e e.ra 1',$ D. 7, sen, Slgefredo pacheco.
SI!PLENTES P,S.D, 8 Seno Wilson Gonçalves.

PSD - GII,'I,ermlno de ollv«im P,S D 9, DeD. Aderllal Jurema.
p n~ - i\!'JJ" Mourão ' f', r.a, 10 sen. Edmundo LevY.
UDI> - WI50n Al1artJioS P T,B 11. nen, rioutet de Andrade

p, T ,.B, 12 Dep, Afonso 'cel~o.
0.0 N. 13, Seno Adolfo F":anco
n.D N, 14 sen. .loão Al!rlplno.
O, O N. 15, Dep. Heltor Dias.
P.S B 16. s-n. Auréllo Viana.
P S P 17 OEp Arnaldo Cerdelra.
M,T,R.. 18 nee. Ewaldo Pinto.

SllPLENTES

P,T,B, Dcp, Guerreiro RamOS.
O. D N, pep. Laerte Vieira.
P S P OeD Ml1l1Jz Falcáo.

M. T, R, cepo Dcdvllle Al1c::retti,



QLlinta-feira 2 DlARIO DO CONGRESSO~ NACIONAL (Seção I) Abril de 1964 1983

. SECIlETARIA DA CAMARA DOS DEPUTADOS,

Conou~so para Motorista
O Diretor-Geral comuntca aos In.'

teressados que, por motivo de fOrçat'
maior, ficam ndianall !loS provas dI
Regulamento e Direção para époclI/
mais oportuna. - Francisco S. Ma­
fstram, D1r~tol'-Geral. '

PORTARIA N'l 53
. O Diretor Geral da seeretaria da.'

Câmara. dos Deputados - resolve, - de
acôrdo com o artigo 45, letra "q", da.
Resolução n9 67, de 9 de maio de
1962, lotar no Gahlnete do' Senho1'l
49 Secretário a Tesourelra-AuxillaL'l
Eneida Barreto de AlmeIda Giordn."
ni, requi.sltadado Mlntstério da Fa-'
zenda, h

mretoría-oerat. em 19 de abril'de
1~64. - Francisco Sebastião A1aes-J
tralll, Diretor-Geral Substituto.

Concurso para
Oficial legislativo

o DÚ'etor-Geral comunica aos In-....
tere.ssados que, por motivo de fOrçat
maior ficam adiadas para. épocJll
mais oportuna as pl'OVas de Direito
A:lmintstrativo e Direito Oonstltuclo'"
na! marcadas para o dia 5 do cor..
rente, - Francisco S. Maes,tralle.'
Dl~etol'·Geral~ - ~- -~~

Berhli, I'eraclú l3srcellos, Adauto
Cardoso, Elias Carmo, Afomo Alna­
ehau e Petrônío Fernal. Aberta a.

Comissão de Sequl'ança s.essão a Ata da reunião anterior tol
NaCional , lida e aprovada, sem re.strições. O

Senhor Pre.sldente concedeu a pala.
ATA DA 2Ç REUNIÃO ORDI- vra ao Senhor costa Cavlllcanti. que

NARIA apresentou substitutivo ao Projeto
no 1.471-63, do :f'Ioder ElcecutJvo

Ao primeiro dia do mês de abril q!!e "Institui o Dõvo Código de Ven;
do ano de mil novecentos e sessenta -cIme~tos dos MUltares". PÔ6to em
e quatro, às quinze 'horas e trinta votacão, houve debates, sendo, tinal.
minutos, reuniu-se ordínáríamente mente aprovado por urnmimidade
a Oom.ssão de Segurança Nacional, pela Comissão. Vai à Comissão d':
sob a preslCleneia do sennoe Broea Orçamenro, Em seguida nada maís
FIlho - presidente, na sua sala ele havendo a tnrtar e agradecendo a.
Reuniões, no vigésimo segundo an- presença dos Senhores Deputados o
dar do Anexo do Palácio do oon- Senhor Pre.sidente el1ceÍ'rou fi reuniãO
gresso Nacional. Estlveram presen- às dezessete Jqoras e vinte minutos•.
tes os s~nhores Cósta Cavalcanti, Para constar, eu, Georçe« Cavalcanti.
Vlce-Presl ente, Epitáclo oareteíra, Secretário, lavrei a presente Ata.,
Pereira L elo, EUclides Triche.,. Lu- que lida e, aprovada será assinada.
cíann Machado Amaral Netto, Lírio 'pelo Senhor Presidente.

Atos do Diretor Ger-al
PORTARIA N9 46

o Diretor Geral dll. Sec:etaria da
Câmara dos oeputatftls resolver- de
.acôrdo com o artlgo 45, letra "q", da.
Rl!Solu<:ão n9 67, de 9 de maio de
1962· lotar 110 Gabinete do Senhor
49 Secretá.rio o Auxnlar Legislativo,
símbolo PL-7, José RoqUe Martins e
Silva, a partir de 13 do corrente mês.

Diretoria-Geral, em 31 de março
de 1964. - Praneiseo sebastíãp 1J.14­
eMrcli. Diretor-Geral Substituto.

PORTARIA N9 51

O Direto, (:feral da Seoretarla da
Cãmara dos Deputados' resolve, de
ncôrdo com o artIgo 45, letra "q", da.
Resolução n9 67, de 9 de maio de
1962, latIU' na Portaria. '0 Auxiliar de
portaria, PL-9, Arlstides José ense-
miro. ,

Dlreto!1a·Geral. em 19 de abril de
'1964, - FrancIsco SebastMo lIIaes­
trali, Diretor-Geral substituto.

PORTARIA N9 52

O Diretor Geral da Secreta. _da
Câmara. dos Deputados resolve. de
acôrdo com o artlllo 45, letra "q", da
Resolução n9 67, de 9 de maio de
1962, lotar na Diretoria de Seguran­
ça, com exerclclo no Plenário, o Au­
xtliar de Llm-pe:<J" &!mbolo PL-16,
K1eber Baptista em santos,

Dil'etorla-Gel'll.!, em- 19 de abril de
1964. - Francisco Sebastião Mael­
tralll, Diretor-Gelàl Subst,ituto.

ATAS DAS COMISSõES
nária: eleição do pres;drnte dos três
Vice-Prcs1ucnlcs. Votaram trtnta e
nove senhores deputados. Aberta a
urna pelos escrutinadcres designados,
Deputado Armando Corrêa, e LOurival
BaptilltlL, vertncou-so a, éoJncJdêncla
de sobrecartas com o número ele vo­
tantes. Encel'l'ada a contagem, o Se­
nhor presidente .eventual, Deputado
AJoysio de Castro (art. 53 do Regi­
mento Interno) proc amou o seguin­
te resultado' para preSidente, Gulâ
Ihcrmíno de onveíra 3', votos; Jan­
duhy oarneíro J voto e em branco
:l. voto Total: 39 vetos. Para Vice­
Presidentw: paulo sarasate, souto
Maior e Janary Nunes. 37 VOLOs cada.
um; Alde SampaJo 1 voto na primeira
chapa e um vo.o em branco. Arman­
da Carneiro 1 voto na segunda cha­
pa e um voto em branco e"finalmen­
te, 1 votos em branco na terceira cha­
pa. Total: 39 votos. Foram, a seguir,
empossados o Pres!dente Ir os Vice­
Presidentes eleltes. O Senhor Guilher­
mino de Oliveira agradeceu, em nome
dos outros membros diretores da co­
missão, a manifestação de aprêço de
seus pares, convocando, de Imediato,
uma reunião da Turma "A". Nada
mais havendo a ser deliberado, le­
vantou-se a reunlão. Pare constar, eu,
Matheus octát'Ío J1fandarlno, Secre­
tário, lavrel esta ata que, depoís de
lida e aprovada, será assinada pelo
Senhor presidente. . •

I,

Comissão de Orçamento

Comissão de Leqisíação Social
l'ERMO DE ,REUNIJiO

Aos vín.e e cinco dias do mês de
março de mil novecentos e sessenta
e quatro, com n presença do Senhor
Waldemnr Alves, não se reuniu a Co­
llIL<~>ão de Leglslaçâo Social por fal ta
de numero legal. Deixaram de com­
parecer os Senhores: PhlJadelpho
Gareía, Hermes Macedo, Alberto
Aboud, Anisio Rocha, José Esteve.s,
Nelron CílrneiNl. Pinheiro onagas,
Benedito Cer!luelra. 'Releio Maghen­
zanl, JOão Alves, Ruy Lino, Waldir
Simões, E.las caru105, Geraldo Frei­
re. Frllnccl1no Pereira, Lustosa So­
brinho, Ma~ da· costamntos, Harry
Normalon, G~re.mi(ls Fontes _e por
rnotlvo justificado, AdylJo Vianna. E
para constar, eu, tzaur« Teixeira, Se.
.!!etária, Iavreí -o presente têrrno de
reumão.

.ATA DA PRIMEIRA REUNIAO EX.
TRAORDINARIA, PLENA, REA·
LIZADA EM 17-3-1964
Aos dezessete dias do mês de mar­

ço do ano de mU novecen.os e ses­
senta e juatro, às qumze noras, reu­
níu-se esta Comrssâo em sessão pIe.
M extraordinária, .sob a presidência
do Sr, Guílhermíno de otíveíra. Com­
iPuJ'eCCtram os SenhOl'l's DEputados:
Jannry Nune.s, Faulo sarasate, Ar-

'mundo Corrêa, Lauro Leitão, -Ruy
Santos, Clóvis pestana, Lourival Bap- -
tI~tu. Blas Fortes. Abrahão Sabbá., Comissão de Redaçao
WilEQn Falcão, Plínio Lemos, souto ATA DA REUNIAO DE INSTALA-
Maior, Dnar Mendes, Bento Gonçal- ÇAO, REALIZADA AOS DEZOITO
ves, Alde sampaio. COl'Iêa da costa, DIAS DO MÉS DE MARçO DE
Milton Dutra. Nogueira de Rezende, 1964.'
Armando carneiro, Ernanl Sátiro, Ta-
bOM de Almeida, Makl Neto, Paulo Aos dezoito dias do mês de março
MacarlnJ, Floriceno Paivão. Bi,ac de 1964 reuniu-se, às 15,2J) horas, em
PInto, Antônio FeUclano, Ludovico de sua sala de reuniões, a C(lmiEsão de
Almeida, Lamartdns Távora, Carneiro Redação, pal'a; eleição do seu Presi­
de Loyola, AfrânJo de Oliveira, Dyr- dente .e Vlae-P1"esidente. En.ronm-a­
no pires, Aloysl9 de Castro. Newton vam-se present<!s os senhores Depu.
carneiro, Milton Reis. Antônio Car:' tados ClodomÍ!' Leite, Renato .A.lre­
los Magalhães .. JflSé Ria, Jairo Brum, ,redo. Dnar Mendes e Ruy LIDO e au­
Manoel de Almeida, Janduhy CM- sentes, por motivo justificado, os se·
neiro, Ary AlcâJ1tara, Rafael Rezen- nhort'S Deputados Medeiros Netto e
de. DeixlU'am _de comparecer os Se•.Gil Veloso, o Sénhor Dnar Mendes
nhores: Nilo coelho, -ponce de Ar- declurou dos motivos da 1'eunlão, após
ruda, Fernando Gama, Manoel No- o que foi procedida a eleição. con­
vacs, ozlres Pontes, Cid Furtlldo, FIo- clusa!l. apuração dos votos, constatou­
rlnno Rub1m, Clod-omlr Millet, Bene- se -o seguinte resultado: Pl'esidente,
dito Vaz, Joaquim Ramos. Paes de An- Moociros Netto - 4 votos; Vlce·Pre­
{Irade, Adahil Barreto, Antônio Baby, si{jente, GU veloso - 4' votos. O Se­
Clemens sampaiQ, Saldanha Derzi, nhar Deputado Dnal' Mendes exaltou
Odilon Coutinho, Jessé Freire, Getú- as qualidades dos eleitos, com os quais
110 Moura, Aliomar BaleeIro e MOySés se congratulou, As-lI! horas, terminou
Pimentel. O Senhor Guilhermino de a. reunião, do que. J)!lra constar, la­
Olivell'a, ao ilHclo dos trabalhos, deu vrel a presente ata, que serã a.ssl­
conheclml'1lto aos pre.sentes dos mo- naM, após aprovada, O seoretãrlo ­
tivOii daquela convocaçãoextraordi- Dejaldo Lopes,
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